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Pronto empezará a trabajar para 

" S 0 T 0 F E R " s 
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Publicidad " R E C L A M " 

D e s a r m e d e l o d o s l o s p a í s e s 

n u n p l a z o d e c u a t r o a n o s 
Lo propuso Kruschef en el discurso que pronunció ayer 

ante la Asamblea General de las NN« 
Si se permitiera que estallase una nueva guerra - dijo­
las v íc t imas s e contarían p o r decenas d e millones 
í S E D E D E L A S N A C I O N E S 
t J N I D A S ( N u e v a Y o r k ) , 18.— 
(Eto ) .—El jefe d e l G o b i e r n o 
¿oviét ico, K r u s c h e f , l l e g ó a las 
Naciones U n i d a s p a r a p r o n u n -
eíar su p r i m e r d i s c u r s o e n l a 
¿asamblea G e n e r a l . 

Fue r e c i b i d o e n l a p u e r t a 
e n t r a d a de los de legados 

pór e l je fe de p r o t o c o l o , J e a n 
Noue , f r a n c é s q u i e n , l e 

a c o m p a ñ ó a l i n t e r i o r d o n d e 
fué s a l u d a d o p o r e l s e c r e t a r i o 

g e n e r a l y e l p r e s i d e n t e de l a 
A s a m b l e a , D r . V í c t o r A n d r é s 
B e l a u n d e , de P e r ú . 

E l g r u p o se t r a s l a d ó a l g i ­
gan tesco a u d i t o r i o c u y o s 2.118 
as i en tos e s t a b a n y a o c u p a d o s 
p o r los de legados y l o s c o r r e s ­
ponsa les de K r e n s a , R a d i o y 
T e t e v i s i ó n . N o se h a b í a a d m i ­
t i d o p ú b l i c o é n g e n e r a l , p e r ó 
se h a b í a d i spues to t o d o p a r a 
r a d i a r y t e l e v i s a r c u a n t o o c u ­
r r i e r a e n l a sa la . L a r e d r a -
( t í o f i s o r a d e l a O N Ü se e n c a r ­
g ó de t r a n s m i t i r e l h i s t ó r i c o 
a c o n t e c i m i e n t o a t o d o s l o s l u ­
ga re s d e l m u n d o , e n m á s de 
t r e i n t a l e n g u a s . I C r u s c h e f se 
t r a s l a d ó a l e d i f i c i o de l a O N U 
desde e l " W a l d o r f A s t o r i a " 
d o n d e se a l o j a , d i r e c t a m e n t e 
p a r a n o p e r d e r t i e m p o cance ­
l ó u n a v i s i t a a l ' f e r r o c a r r i l s u b ­
t e r r á n e o e n e l q u e p e n s a b a 

U n m o m e n t o de l a c e r e m o n i a de l a j u r a d e l n u e v o P r e s i ­
dente d e l a R e p ú b l i c a F e d e r a l a l e m a n a , d o c t o r H e i n r i c h 

L ü b k e , c e l e b r a d a r e c i e n t e m e n t e e n e l P a r l a m e n t o d e l a 
c i u d a d d e B o n n 

lonlcalies U l a í 13 felaci 

otn i r É t t i n y mmúm 
Para abaratar los precios 

M A D R I D , 18. — Sabido es que 
el gobierno' y - l a a d m i n i s t r a c i ó n 
úe los intereses peculiares de los 
pueblos e s t á n confiados á los 
municipios por l a leg is lac ión de 
rég imen loceil, s e ñ a l a n d o entre 
ellos como uno de 'os m á s i m ­
portantes u n servicie eficaz de 

^ abastos y mercados mediante u n a 
adecuada po l í t i ca de subsisten­

cias. 
En este orden de ideas, el M i ­

nisterio de la G o b e r n a c i ó n de 
acuerdo con las directrices que 
en pol í t ica e c o n ó m i c a insp i ran la 
ac tuac ión del Gobierno, ha cur ­
sado a los gobernadores civiles 
« s oportunas instrucciones para 
el cumplimiento de aquellas hor ­
mas estimulando al efecto el celo 

j «e los alcaldes de sus provincias 
respectivas a f i n de conseguir que 
el abastecimiento de la p o b l a c i ó n 

desenvuela en la mayor nor ­
malidad en cuanto se refiere a 
cantidad, calidad y precios de los 
productos, y adoptando las me­

didas que puedan favorecer s ú 
.abaratamiento, tales como supre­
s ión de intervenciones o media­
dores innecesarios y los m á r g e * 
nes o c á n o n e s inherentes a los 
mismos, es decir, se f a c i l i t a r á 
cuanto sea posible la r e l a c i ó n en­
t re productores y consumidores, 
modificando para ello, s i preciso 
fuera, las normas de las ordenan­
zas- o reglamentos m ü n i c i p a l e s 
que se opongan a tales objetivos. 

r e c o r r e r u n c o r t o t r a y e c t o . 
A u n q u e s o n o c h e n t a y dos 

los m i e m b r o s de l a s N a c i o n e s 
U n i d a s , so lo e s t a l ^ n p resen tes 
a l a l l e g a d a de K r u s c h e f los 
r e p r e s e n t a n t e s d e o c h e n t a y 
u ñ o p u e s l o s de l egados de C M -
n a n a c i o n a l i s t a d e c i d i e r o n n o 
a s i s t i r e n s e ñ a l de p r o t e s t a . 

l í o s r e p r e s e n t a n t e s s o v i é t i ­
cos e n l a O N U a c o s t u m b r a n a 
r e f e r i r s e a los de legados n a ­
c i o n a l i s t a s c h i n o s c o m o " p e r ­
sonas q u e n o r e p r e s e n t a n a 
n a d i e s a l v o a s í m i s m o s " , y é s ­
t o s h a n d e c l a r a d o q u e n o d e ­
s e a n e x p o n e r s e a l a p o s i b i l i ­
d a d de ser o b j e t o d e b u r l a o 
i n s u l t o s de ICruschef , 

D I S C U R S O SDE K i R U S O H E P 

E l P r i m e r M i n i s t r o s o v i é ­
t i c o e m ( p e z ó siu d l s o u r s o c o n 
f rases de a g r a d e c i m i e n t o a l a 
Asamfb lea G e n e r a l y a l Se­
c r e t a r i o d e l a m i s m a pea* l a 
o p o r t u n i d a d qiue se l e o f r e c í a 
de h a b l a r e n " e l e l e v a d o es­
t r a d o d e l a s N a c i o n e s U n i ­
das ' ' . D i j o q u e a p r e c i a b a t a n ­
t o m á s este h o n o r a c a u s a do 
q u e l a U n i ó n S o v i é t i c a s o m e ­
t í a h o y a s u c o n s i d e r a c i ó n 
i m i p o r t a n t e s p r o p u e s t a s s o b r e 
e l d e s a r m e . 

¡ i ü i lili i 
ifiil 

N i k i t a Kruschef parece haber 
l levado' consigo a Estados Unidos 
una maleta repleta de refranes, 
que reparte cont inuamente . 

Desde su llegada, ha intercala­
do en sus discursos y conferen­
cias de Prensa los siguientes. 

"Los rusos dicen que las bue­
nas faenas deben comenzarse por 
l a maf iaha" . 

"Cada pato alaba su p rop io 
pantano". 

"Qu ien Hega tarde debe conten" 
tarse c ó n los huesos mondos". 

" E l que desea huevas debe 
aguantar e l cacareo". 

" L a joroba soló se endereza en 
l a tumba" . 
• Comentarlos Improvisados t i e n ­

den siempre a parecer refranes 
o a encerrar u n a filosofía p ro­
funda en pocas palabras. J2n su 
r e u n i ó n c ó n los senadores de l a 
C o m i s i ó n de Relaciones Exter io­
res confesó que el amor de los r u ­
sos a l " v o d k a " le p a r e c í a algo 
exagerado, "porque, d é s p u é s de 
todo, ü n ruso empapado en "vod ­
k a " no p o d r í a acertar a l a luna"* 

OESrusdhef d i j o q u e e l f i n 
p a r a e l c u a l h a b í a n s i do c r e a ­
d a s las N a c i o n e s U n i d a s , n o 
se h a b í a o u m i p l i d o y q ú e l a s 
n a c i o n e s c o n t i n ú a n v i v i e n d o 
e n p e r p e t u a a n s i e d a d a c e r c a 
d e s u f u t u r o . 

M a n i f e s t ó ' q i i e e x i s t e n dos 
p e r s p e c t i v a s : l a de q u e l a t e í l -
s i ó n i n t e r n a c i o n a l a c t u a l des­
e m b o q u e e n u n a n u e v a gue-, 
a r a , o l a d e q u e l o s G o b i e r ­
n o s q u i e r á n r e d u c i r e s ta t e j i -
s i ó n a t i e m p o . 

D i j o que existe u n problema 
cuya so luc ión es esperada ansio­
samente por todos los p i í s e s , s i n ' 
distinciones de sistemas sociales 
o de vida, el problema del des­
a r m a 

S i l a so luc ión correcta a este 
problema se encuentra, podremos 
de terminar entonces s i t e n d r é -

( P A S A A S E G U N D A P A G I N A I 

El Ministro de 
Marina, 

M ú s i c a e n 

E n este erupo í o t b g r a í l a d o por A n u r o a l a puerta .del Hostal de los Reyes CatoUcos, figuran a l -
« u n o s de los m á s ilustres pa r t i c ipan tes en " M ú s i c a en Compostela ••, entre ellos Cassado, Rodrigo, 

Anton io Iglesias, M o m p o u , A n d r é s Segovla, Marga r i t a Pas tor y Al i c i a Larrocha 

en s 

P O N T E V E D R A , 1 8 . — ( C i f r a ) 
P r o c e d e n t e de L a C o r u ñ a l l e ­
g ó e l M i n i s t r o de M a r i n a , se­
ñ o r A b á r z u z a . 

E n e l p a r a d o r n a c i o n a l de 
T u r i s m o f u é r e c i b i d o p o r e l 
G o b e r n a d o r C i v i l , g e n e r a l c o ­
m a n d a n t e M i l i t a r de l a P l aza , , 
P r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n , 
A l c a l d e , C o m a n d a n t e D i r e c t o r 
d e l a E s c u e l a N a v a l M i l i t a r . 
E l M i n i s t r o c o n V e r s ó u n o s m o ­
m e n t o s c o n l a s a u t o r i d a d e s y 
p e r s o n a l i d a d e s q u e l e r e c i b i e -
r o n y s e g u i d a m e n t e se r e t i r ó 
a sus h a b i t a c i o n e s . 

E l maestro J o a q u í n Rodrigo esc uchando l a i n t e r p r e t a c i ó n de una de sus obras, durante i a confe­
rencia, que p i o n u nc ió en " M ú s i c a en C o m p o s t e l a " . ( F o t o s A r t u r o ) 

í f íÉJf 

i 
Onassis no piensa comprar 

la "Scala" de Milán 
B I L B A Q , 18. (C i f r a ) . — A^ l a 

hora prevista, siete de l a m a ñ a ­
na, ha despegado del a e r ó d r o m o 
b i l b a í n o de Sondica, el aparato 
q u £ l leva a bordo a M a r í a Callas 

L & gasolina 

no au 
r 

ra 
e precio 

M a d r i d , i a — ( c i f r a ) . — 
A n t e e l e x t e n d i d o r u m o r que 
viene c i r c u l a n d o estos d í a s 
acerca de u n a n u e v a s u b i d a 
eri e l p r e c i o de l a g a s o l i n a , u n 
p u p o de p e r i o d i s t a s h a v i s i -
tfcdo a l je fe d e l G a b i n e t e t é c ­
n ico d e l M i n i s t r o d e H a c i e n -

q u i e n m a n i f e s t ó , r o t u n d a ­
mente q u e t a l r u m o r ca rece é n 
« o s o l u t o de f u n d a m e n t a 

i -k « e n s a c l o n a l Ueeada de l a d i v a M a r í a C a l í a s a l aeropuerto de Sondica fue el acontecimiento que 
i S A a m t e S ^ & flías a l m.undo f r ivolo . A q u í aparece t r a spon iendo las cance la» del aeropttefe 
y . . - m ^ ^ . W « « a * » U » » ^ s E r ig i r s e a Bilbao, donde h a b í a do c a n t a r / 

y sh servidumbre. E l a v i ó n l leva 
r u m b o a Atenas, s in n inguna es­
cala, y se calcula que l l e g a r á 
alrededor de las tres de la tarde. 

M A R G O T F O N T E Y N Y SU ES­
POSO, I N V I T A D O S D E 

ONASSIS 

G L Y F A D A (Grec i a i , 18. (Efe) . 
L a ba i la r ina b r i t á n i c a , M a r g o t 
Fonteyn, y su esposo, el doctor 
.Roberto Arlas , han llegado a es­
ta ciudad pa ra reunirse con el 
mi l lor jar io griego, Onassis, en ,el 
yate de este ú l t i m o "Cr i s t i na" , 

NO P I E N S A C O M P R A R 
L A " S C A L A " 

R e c h a z ó ^ t a m b i é n Onassis los 
informes aparecidos en l a Prensa 
s e g ú n los cuales proyectaba com­
p ra r la "Scala" de M i l á n . 

LA C A L L A S 

L a p u m a aonna M a r í a Callas 
ha regresado a l yate "Cr is t ina" , 
propiedad de Onassis, d e s p u é s de 
su viaje a E s p a ñ a . 

Vist ie .(X\: u n vestido y u n cha­
q u e t ó n aaules, la Callas t r a t ó de 
e ludir ia vigi lancia de los fo tó ­
grafos de Prensa, m e z c l á n d o s e • 
entre los t r ipulantes del a v i ó n en 
que ha hecho el viaje de regreso 
desde Bi lbao y veinte po l ic ías le 
despejaron el camino hasta u n 
s e d á n azul que inmediatamente 
p a r t i ó a toda velocidad hacia l a 
costa. 

Los reporteros l legaron antes 
de que embarcase en l a l á n c h a 
del- "Cr i s t ina" , A las preguntas 
de los informadores, M a r í a Ca­
l las r e s p o n d i ó : "No tengo t i e m ­
po. A h o r a voy a realizar u n c r u ­
cero y no s é C u á n d o r e g r e s a r é a 
I t a l i a ' ' , 

[ i i í i i n i í 

asistirá a la cenan 

e la Éalaclái deí Pariaiat 
[sp li ODÍÍ. i HÉ n m 

PAULA espera 
un principe 

B R U S E L A S , 1 8 . - ~ ( E f e ) . — L a 
p r i n c e s a P a o l a , esposa d e l p r í n ­
c i p e A l b e r t o d e B é l g i c a , e s t á 
e s p e r a n d o u n h i j o , s e g ú n 
a n u n c i a l a a g e n c i a d é P r e n s a 
be lga . 

A ñ a d e i a a g e n c i a q u e i a n o ­
t i c i a " h a s ido c o n f i r m a d a e n 
los m e d i o s c o m p e t e n t e s " p e r o 
n o s e ñ a l a l a f e c h a d e l f u t u r o 
a c o n t e c i m i e n t o . 

L a p r i n c e s a P a o l a v o l v i ó a 
B r u s e l a s c o n e l p r í n c i p e A l ­
b e r t o e l p á s a d ó d o m i n g o des­
p u é s de p a s a r dos meses y m e ­
d i o e n E s p a ñ a e n v i a j e de n o ­
v i o s . 

N O H A Y D I S T A N C I A M I E N T O 
E N T R E L E O P O L D O Y L I L I A N A 

B R U S E L A S , 18. (Efe).—Fuen­
tes palaciegas autorizadas h a n 
desmentido -hoy los informes d i ­
fundidos po r l a Prensa b r i t á n i c a 
s e g ú n los cuales ex i s t í a u n dls-
tanciamiento entre el ex rey Leo­
poldo, de Bé lg ica , y su esposa l a 
princesa L i l i a n a de Rethy. 

Como se. r e c o r d a r á , la prince­
sa sa l i ó para pasar unas Vaca­
ciones en Aus t r i a el pasado m i é r ­
coles. 
, Las informaciones de los perlón 

dicos Ingleses s e ñ a l a b a n qwe I i e o 
poldo y L i l i a n a no h a b í a n sido 
vistos juntos e n p ú b l i c o desdé ha­
ce casi úos meses. ' 

LONDRES, 18. ( E f e ) . — L a 
re ina Isabel h á vuelto hoy a L o n ­
dres en , t r en desde Escocia pa ra 
asistir a l a d i so luc ión del Par la­
mento. 

L a Reina, que espera u n h i j o ' 
p a r a ' d e n t r o de unos cuatro me­
ses, no a s i s t i r á a la ceremonia 
oficial de d i so luc ión pero d e b e r á 
l levar a cabo ciertas lunciones 
relacionadas con l a -misma . 

E l discurso real , que pone f i n 
a l a presente legislatura, s e r á 
le íüo en su nombre por lo rd K i l -
muir , eF lo r canciller de i a C á ­
mara de los Lores. 

L a p r imera ges t ión de ia Re i ­
na, d e s p u é s de llegar a l Palacio 
de Buckinghami s e r á convocar 
una r e u n i ó n del Consejo Privado 
para f i r m a r la p r o c l a m a c i ó n rea l 
disolviendo el presente Par lamen­
to que ha actuado durante cua­
t r o años.- tres meses y 23 d í a s . 

E L D I S C U R S O D E D I S O L U ­
C I O N D E L P A R L A M E N T O 

E n el discurso de d i so luc ión 
del Parlamento, l a re ina Isabel, 
ha declarado que " l á calurosa 
bienvenicia" ofrecida per el nue-
blo b r i t á n i c o al .presidente Efsen-
hpwer durante su reciente visi ta 
a Ing la te r ra "es u n claro test l-
monro de la profunda amistad 
existente entre los dos p a í s e s " . 

Se re f i r ió t a m b i é n a a visi ta 
que h a b í a realizado ella en Com­
p a ñ í a de su mar ido y de otros 
miembros de la fami l ia real, a i 
extranjero y la cordial r e c e p c i ó n 

recibida. 
E l discurso ha sido le ído en su 

nombre en la C á m a r a de los L o ­
res, por el l o rd canciller. 

L a , par te pol í t i ca del discurso, 
que ha sido escrita para ella por 
el Gabinete, presente l a labor del 
Gobierno conservador hasta l a 
Úl t ima ses ión del Parlamenta. .. 



" P A C f f N A 2 E L C O R R E O G A L L E G O 

C a p i t u l o d e s u c e s o s 

Choque de un ómnibus ceut í 
un autocar sevillano 

N u e v e h e r i d o s , t r e s d e e l l o s g r a v e s 

con 
i u r o s 

escoceses 

, S E V I L L A , 18. ( C i f r a ) . - N u e v e 
heridos, tres de ellos graves han 
resultado como consecuencia de 
u n choque automovil is ta produci­
do en la carretera general de M a ­
d r i d a Sevilla cerca del Cruce de 
M o r ó n , , . .. 

Los vehí-julos e ran el omaiaas 
mat r i cu la de Ceuta 2285 de l a 
Cooperativa de Transportes, y el 
autocar m a t i í c u l a de S e v i l l a 
22452 que cubre e l servicio de 
viajeros entre la capital y f u e l l a 
de Cazalla. ' . , 

Los heridos fueron auxuiados 
en pr inc ip io por la Pol ic ía de 
Trá f ipo y trasladados a l pueblo 
de Alca l á de Guadaira , donde se 
les as i s t ió en la Casa de S • o-
r r o Mun ic ipa l . Les fueron apre­
ciadas heridas de p r o n ó s t i c o gra-
•ve a Manue l J i m é n e z Bermejo, 
de 21 a ñ o s ; An ton io Monteamos 
Medina , de 30, e Isabel Serrano 
M a r t i n , de 36, y de p ronós t i co re­
servado o leve, a Rosario Cabe­
l lo Hormigo, de 46; Juan Castro 
G a r c í a , de 36; Enr ique Ramlrex 
de 28; C r i s t ó b a l F e r n á n d e z , ae 
36; J o s é Servando López, de 27, 
y Vicente F e r n á n d e z Rosa, Je 51. 

Parece que el ó m n i b u s ceu t í no 
r e s p e t ó una s e ñ a l existente de 
"pare" en l a confluencia de l a 
carretera de M o r ó n , por donde 
marchaba, y a l salir r á p i d a m e n t e 
a la carretera general, e n t r ó en 
col i s ión con e l autocar de Se­
v i l l a , 

I N C E N D I O E N U N A F A B R I C A 
D E P A P E L 

A N T E Q U E R A 18. (Cifra) .—En 
Ja l á b r i c a de papel cromado "Los 
Remedios", propiedad de don Jo­
s é Renoven, se produjo u n incen­
dio que d e s t r u y ó casi toda la 
maquinar ia , las existencias alma-
c e ñ a d a s y el material , sa lvándo.ss 
ú n i c a m e n t e la vivienda. E l fue­
go a l parecer se produjo por una 
chispa desprendida en una huerta 
Inmediata en la que u n h o r t e í a n o 
h a b í a encendido lumbre , y que 
e l viento l levó hasta, una bala de 
papel viejo. Las p é r d i d a s se caicu 
Jan en 2.345.000 pesetas. 

E l hortelano, Manue l Rulz Ba­
rroso, autor invo lun ta r io del i n ­
cendio, ha sido puesto a dispo­
s ic ión j ud i c i a l . 

! U N M U E R T O Y TRES H E R I ­
DOS G R A V E S 

S A N T A N D E R , 18. (Cif ra) ,—Un 
muer to y tres heridos graves han 
resultado al ser ar rol lado u n t u ­
r ismo por u n t r en de la l í n e a 
Santander-Hontaneda en el paso 
a n ive l de San M a r t í n de To-
ranzo. 

E l coche era conducido por su 
propie tar io don Manue l Semprun, 
y ocupado por los hermanos Je­
sús, Carmen, Josefa y Francisco 
Lea l M a r t í n e z de 16, 15, 18 y 19 
a ñ o s , respectivamente y una p r i ­
ma de los anteriores, Manuela 
R a m ó n Leal , todos residentes en-
Sevilla que pasan una temporada 
en el pueblo de Crovera de To-
ranzo. 

E l choque fué v l o l e n t í s t a u y el 
tu r i smo q u e d ó p r á c t i c a m e n t e - des­
trozado, 

í R e s ú l t ó muerto J e s ú s y heridos 
Carmen, Josefa y Manuala, de 
mayor impor tancia y de menos 
c o n s i d e r a c i ó n Francisco y el con­
ductor. Los m á s graves queda­
r o n en la. Casa de Socorro tíe 
Valdecil la. 

U N M U E R T O Y DOS H E R I D O S 
i • _ • 
! / B I L B A O , 18. (Cifra) .—En ia ca­

r re tera de Bilbao-Las 'Arenas ocu­
r r i ó u n accidente de a u t o m ó v i l 
del que resul taron u n muerto, u n 
her ido grave y o t ro de p r o n ó s t i ­
co reservado. r 

Por causas que se desconocen, 
por el momento, en t ra ron en col l - . 
s l ón u n c a m i ó n cisterna de 
"Campsa", condycldo^ por F u L 
gfen^io D o m í n g u e z , de 63 a ñ o s y 
u n "Seat", conducido por d o ñ a 
M a r í a A s u n c i ó n A r t i a c h Herre­
ro, de 24 años , casada , y vecina 
de esta capital . E l choque fué 
v io len t í s imo y q u e d ó mater ia lmen 
te destrozado el tur ismo. D o ñ a 
M a r í a Ascens ión fué llevada en 
g r a v í s i m o estado a l a Cl ín ica el 
18 de Ju l io dqnde fallecía poco 
d e s p u é s de su ingreso. En o t ro 
coche fué trasladada al Hospi ta l 
del G e n e r a l í s i m o d o ñ a Max ía Be-
g o ñ a Egui l lor G u t i é r r e z , ' de 24 
a ñ o s , casada, vecina de Bilbao, 
que sufre lesiones graves y en el 
mismo establecimiento ing resó la 
n i ñ a de dos a ñ o s M a r í a Basterra 
Artiach., h i j a de la fallecida a la 
cual le fueron apreciadas hermas, 
de p ronós t i co reservado. E l co­
che cisterna sufr ió p e q u e ñ o s des­
perfectos. . 

T R A C T O R I S T A M U E R T O 

C A L Z A D A D E C A L A T R A V A 
(Ciudad Real) , 18, (Cifra),—Re-
su l tó muerto el t ractor is ta A n ­
tonio Be l lón L é r i d a , que q u e d ó 

aprisionado bajo el v e h í c u l o que 
c o n d u c í a a l volcar és te como con­
secuencia de u n brusco v i ra je . E l 
accidente o c u r r i ó en la f inca Na-
vamateos de este t é r m i n o mun ic i* 
pa l . 

U X O R I C I D I O E N B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A , 18. (C i f r a ) .—Al ­
rededor de las siete de la tarde 
unos disparos de pistola efectua­
dos en e l po r t a l de la casa n ú m e ­
r o cuatro de la Vía Layetana 
a l a rmaron a l vecindario que f r an 
sitaba por este lugar. 

Poco d e s p u é s c a í a muer ta una 
mujer y sa l í a el autor de los dis­
paros que no pudo ser ^detenido. 

Avisado el juzgado se p e r s o n ó 
en el lugar del suceso y s e g ú n de­
claraciones de los testigos ss de­
duce que se t r a t a de u n par r ic i ­
dio y su autor es Manue l M i r a -
lies F e r n á n d e z . \ 

Poco después se presentaba és­
te en el cuartel de la Guard ia C i ­
v i l de Esplugas, donde d e c l a r ó 
que h a b í a matado a su. esposa 
M a r í a A s u n c i ó n Gras Saria, de 
35 años , n a t u r a l de Cornel ia de 
Llobregat, en u n ataque de celos. 

E l ma t r imon io hace a l g ú n t i em­
po v iv ía separado y é s t a ha s i ­
do probablemente una de 'as cau­
sas del c r imen. E l c a d á v e r fué 
l levado a l I n s t i t u t o A n a t ó m i c o 
Forense para su autopsia. 

No hay ninpna esperanza de salvarles 

É í 

s i s li t i la 
"Por la avoda prestada 

e l 

1 

Í Í U E V A Y O R K , 18, (Efe),— E l 
jefe del Gobierno soviét ico, N i -
k i t a Kruschef, d e p o s i t a r á hoy 
una corona sobre la tumba del 
presidente Roosevelt. L a v iuda 
del Presidente a c o m p a ñ a r á a l d i ­
rigente ruso en su visita a- l a 
tumba as í como a la casa y b i ­
blioteca de F r a n k l i n D . Roose­
velt . 

La princesa Beatr iz de Ho lan ­
da, que ha sido h u é s p e d de Elea-
nor Roosevelt durante l a pasada 
noche, a b a n d o n a r á la casa antes 
de la llega'da de Kruschef. 

E l actual Jefe de Gobierno so-, 
v ié t ico y l a v iuda del presidente 
Roosevelt se conocieron durante 
l a v is i ta que és ta rea l izó a Rusia 
en 1957, en el cual Eleanor Roo^ 
sevelt e n t r e v i s t ó a Kruschef. 

^ L A t C E B E M O N I A 

H Y D E P A R K (Nueva Y o r k , 
Estados Unidos), 18, (Efe).— E l 
jefe del Gobierno soviét ico, K r u s ­
chef, ha llegado a esta localidad 
a las ]6,05 (hora e s p a ñ o l a ) , des­
p u é s de dos horas de viaje en 
a u t o m ó v i l desde Nueva Y o r k . A 
poco de llegar, depos i tó u n a co­
rona de flores en la t umba de 
F r a n k l i n Delano Roosevelt, c ü y a 
viuda le a c o m p a ñ ó en la ceremo­
nia, en la que t a m b i é n estuvie­
ron presentes la esposa de K r u s ­
chef, el h i jo de Roosevelt, el em­
bajador norteamericano H e n r y 
Cabot Lodge y el embajador de 

l a URSS en Washington, M i j a i l 
Menchikof . 
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D e s p u é s de la ceremonia, l a 
v iuda del Presidente nor teamer i ­
cano condujo a sus visitantes 
hasta su casa, donde tomaron u n 
ligero refrigerio. 

Antes de in ic ia r e l regreso, 
Kruschef posó para los f o t ó g r a ­
fos sonriendo. 

E S T A B A B A P R E O C U P A D O 

Kruschef, sa l ló para Nueva 
Y o r k a las cinco y media de l a 
tarde, hora e s p a ñ o l a , horas an­
tes, de la f i jada para su discurso 
en las Naciones Unidas. 

L a v iuda de Roosevelt d e c l a r ó 
a los periodistas d e s p u é s de su 
marcha que Kruschef le d i jo que 

h a b í a acudido a depositar una 
corona en la tumba del que fué 
presidente norteamericano, "por 
l a ayuda prestada a Rusia por los 
Estados Unidos durante su admi ­
n i s t r a c i ó n " . 

D i j o t a m b i é n que e l d l r i g j n t s 
ruso a p a r e c í a preocupado y dis­
t r a í d o a l parecer pensando en e l 
discurso que h a b r í a de pronun* 
ciar en l a O N U poco d e s p u é s . 

U N O B S E Q U I O A K R U S C H E F 

N U E V A , Y O R K , 18, (Efe),—Se 
ha hecho obsequio a l p r i m e r m l -
nuls t ro sovié t ico de l a ópe ra , gra­
bada en tíiscos, "Guer ra y Paz", 
de- Sergio Prokofieff, .comenzada 
en 1941 cuando -los e j é r c i t o s ale­
manes se encontraban a las puer­
tas de M o s c ú y te rminada en 
1952, poco antes de l a muerte del 
compositor. 

Oüifi üe la í i i i í 
m ¥ I m m 

O R E N S E , 1 8 , — ( C i f r a ) . — S e 
c e l e b r ó e n l a r e s i d e n c i a f a m i ­
l i a r de . p r o d u c t o r e s de E d u c a -
c i ó n ^ y Descanso " G e n e r a l 
M o s c a r d ó " e n C a r b á l l í n o , l a 
c l a u s u r a de l q u i n t o y ú l t i m o 
t u r n o . P r e s i d i e r o n e l G o b e r ­
n a d o r C i v i l y 4efe P r o v i n c i a l 
d e l M o v i m i e n t o , e l D e l e g a d o 
P r o v i n c i a l d e S i n d i c a t o s , e l 
P r e s i d e n t e de l a A u d i e n c i a y 
o t r a s a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s 
p r o v i n c i a l e s y locales . E l D e ­
l e g a d o P r o v i n c i a l y e l G o b e r ­
n a d o r p r o n u n c i a r o n u n a s p a ­
l a b r a s de desped ida a los r e s i ­
dentes , q u e p a s a b a n de los 
t r e sc i en tos . 

G L A S G O W (Escocia), 18. (Efe). 
Unos 45 mineros h a n quedado 
sepultados •« consecuencia de u n 
hund imien to de una m i n a de 
c a r b ó n en l a local idad de Chrys -
ton , cercana a esta c iudad. 

E l hundimiento fué precedido 
de u n incendio en l a entrada de 
u n a de las g a l e r í a s cuya causa 
ge desconoce t o d a v í a . 

Ambulancias y b r i g a d a s de 
bomberos h a n sido enviados a l 
lugar de la c a t á s t r o f e . 

' C O N T I N U A E L I N C E N D I O 

A m e d i o d í a de hoy t o d a v í a los 
miembros de los equipos de res­
cate estaban l u c h a n ü o contra e l 
humo y las l lamas, t ra tando de 
l legar hasta los hombres ente* 
r r a d o s . e n . l á m i n a . E n algunas 
Ocasiones la humareda era tan-
densa que los hombres de los 
equipos de salvamento tuv ie ren 
que retroceder apresuradamente 
para no quedar asfixiados. 

Se cree saber que los mineros 
atrapados se encuentran a unos 
1.600 metros de l a boca de la 
m i n a y que su n ú m e r o es de 44. 
L a profundidad a « u e se encuen­
t r a l a g a l e r í a es de 310 metros. 

Se tiene entendido que uno de 
los hombres • que h a n quedado 
enterrados terminaba hoy su con­
t r a to y pensaba emigrar a Aus­
t r a l i a . 

S I E T E K E S C A T A D O S 

Siete de los mineros sepulta­
dos han sido rescatados hasta 
ahora, pero solamente cinco se 
encuentran con vida. U n o fué 
sacado ya muer to y o t ro fal leció 
minutos m á s tarde. ' Se- estima 
que aun quedan en el in te r ior de 

' la mina unos t re in ta y cinco m i ­
neros m á s . 

E L F U E G O C O M E N Z O E N U N 
M O N T A C A R G A S 

E l fuego c o m e n z ó a l parecer en 
u n o de los montargadas en los 
cuales los mineros estaban sien­
do llevados a-sus lugares de t r a ­
bajo. L a mina siniestrada emplea 
u n to ta l de 8,00 hombres, pero en 
el momento del accidente sola­
mente se encontraban en ella, 
aparte de los que h a n quedado 
sepultados, otros 108 trabajado­
res, que pudieron ser sacados r á ­
pidamente a l a superficie. Jun to 
a ellos, docenas de , voluntar ios 
cooperaron en las operaciones de 
salvamento. Sin embargo, a u n no 
se sabe si los hombres sepulta­
dos permanecen o no con v ida . 
E l lugar donde s^ produjo el i n ­
cendio se encuentra a . k i l ó m e t r o 
y medio de la entrada de la m i ­
na, que es una de las m á s impor -
-tantes del condado de Lancars-

. h i re . -

Las noticias del accidente se 
extendieron r á p d a m e n t e por toda 
l a zona y especialmente por l a 
cercana p o b l a c i ó n de Chryston, 
donde v i v í a n l a mayor par te de 
los mineros. Las esposas y otros 
parientes de los trabajadores co­
r r i e r o n r á p i d a m e n t e a la boca de 
la mina , jun to a la cual esperan 
el resultado de los trabajos de 
rescate. , 

E L I N C E N D I O SE D E B I O A U N 
C O R T O C I R C U I T O 

S e g ú n se informa por uno de 
los técnicos, el incendio se debió, 
s in duda, a u n cortocircui to. Los 
trabajadores de esta m i n a h a b í a n ' 
reanudado el t rabajo anoche, des­
p u é s de una huelpa de tres d í a s 
pa ra pedir aumento de salarios. 

LAS G A L E R I A S C O M I E N Z A N 
A I N U N D A R S E D E A N H I D R I ­

D O C A R B O N I C O 

Los grupos de salvamento" q u é 
In tentan •establecer contacto con 
los mineros sepultados, anuncian 
que las g a l e r í a s han comenzado 
a inundarse de a n h í d r i d o c a r b ó ­
nico lo que e l imina casi por com­
pleto las posibilidades de hal lar 
a alguien con vida en el inter ior . 

E n la boca de - la mina aumen­
ta el n ú m e r o de mujeres desola­
das que acuden a seguir la mar ­
cha de los acontecimientos. Tres 
sacerdotes ca tó l icos y tres minis ­
t ros de la Iglesia de Escocia con­
fo r t an a los m á s abatidos. . El 
obispo ca tó l ico de ' Motherwel l , 
m o n s e ñ o r Scanlan y el p á r r o c o 
local, Padre Miehael L i t t l e , han 
bajado a uno do los' pozos pro­
vistos de tra jes adecuados y cas­
cos mineros. ^ • - . 

Hasta ahora la ú n i c a forma de 
calcular c u á n t o s mineros han 
quedado sepultados es contar las 
l á m p a r a s que fa l tan del ^ugar 
donde se guardan pero existe "la 
d icu l tad de que los primeros en 
acudir en ayuda de los mineros 
sepultados cogieron las l á m p a r a s , 
que t e n í a n m á s a mano en nú*-
mero que se desconoce. 

S A S T R E R I A A M E D I D A 
Cabal lero y N i ñ o 

anos 

Huérfanas 8 y 10 ono, 1428 

N O H A Y ESPERANZAS 
D E S A L V A R L O S 

Los cuarenta y cinco hombres 
que h a n quedado encerrados a 
u n a profundidad de m á s de u n 

k i l ó m e t r o en u n "puro i n f i e r n o " 
de llanas no t ienen probabUida-
dés de salvarse. 

No hay n inguna esperanza, de-' 
c l a r ó u n representante de la J u n ­
ta Nacional de Minas . 

arme 

os 

de to 
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[ V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 

m ó s guerra o paz. Nunca antes 
de ahora la carrera de armamen­
tos ha sido beneficiosa para ia 
paz- y mucho menos en este mo­
mento, con armas nucleares y 
otros elementos de guerra. S i to­
das las. armas que se h a n emplea­
do en pasado pudieran reunirse 
s ign i f i ca r í an en conjunto t a n só­
l o u n f r acc ión del poder que las 
grandes potencias nucleares tie­
nen a su disposic ión hoy en día , 

SI se permi t ie ra que estallara 
u n a nueva guerra, las vict imas 
s e . c o n t a r í a n por decenas de m i ­
llones. S e r í a una guerra sin d i ­
ferencia entre la vanguardia y la 
retaguardia, entre soldados y n i ­
ños . E l mundo ha alcanzado u n 
estado en. el que cualquier " r i ­
d ícu lo accidente" puede transfor­
marse en una guerra real . 

E L D E S A R M E C O M P L E T O 

D e s p u é s de referirse a las me­
didas adoptadas en la U n i ó n So­
v ié t i ca con respecto a la de-iinovl-
l i zac ión y a Ja s u s p e n s i ó n uni la­
te ra l de los experimentos nuclea­
res, d i jo que Rusia p r o p o n í a que 
a lo largo de u n pe r íodo de cua­
t r o a ñ o s , todas las naciones l le­
v a r a n a cabo el desarme comple­
to, de acuerdo con determinadas 
"condiciones. ^ 
, Estas s e r í a n las de que los E j é r ­
citos de T i e r r a , Mar inas de Gue­
r r a y Fuerzas Aéreas , cesan de 
exis t i r ; que sean abolidos ios es­
tados mayores y los ministerios 
de Guer ra ; que se cierren ios es­
tablecimientos en los que se pro­
porcionan e n s e ñ a n z a s mil i tares. 
Todo esto s igni f icar ía que docenas 
de millones de h o ñ i b r e s rsgresa-

^ r i á n a una pacíf ica tarea crea­
dora. 

S e r í a n abolidas todas las balsos 
mil i tares establecidas en . te r r i to­
r io extranjero, todas las armas 
nucleares s e r í a n des t ru idas .y se 
p roh ib i í i a su p r o d u c c i ó n ; su ener­
gía se r í a solamente empleada con 
fines pací f icos . 

Los cohetes empleados con f i ­
nes .militares, de cualquisr t ipo 
y radio^de acc ión , s e r í a n destrui­
dos y las ventajas que represe r i ­
t a n se a p l i c a r í a n a l t ransporte 
y a la inves t igac ión- especial 

Solamente q u e d a r í a a disposi­
c i ó n de las naciones una reduci­
da can t idad de armas, destinadas 
a l a pol ic ía o a una mi l ic ia , ar­
madas con armas cortas, con e l 
exclusivo objeto de mantener el 
orden in te rno de cada p a í s . 

D i j o q u e p a r a a s e g u r a r que 
n i n g u n a n a c i ó n v i o l a r á los 
c o m p r o m i s o s a d q u i r i d o s , l a 
U n i ó n S o v i é t i c a p r o p o n e l a 
c r e a c i ó n d e u n c u e r p o de c o n ­
t r o l f o r m a d o p o r t odos los Es ­
t ados a ñ a d i e n d o que s i e l des­
a r m e es c o m p l e t o y c o m p r e n ­
s i v o , e l c c / i t r o l s e r á t a m i b i é n 
c o m p l e t ó . D e es ta f o r m a p o -
d r i a » r e so lve r se todos los p r o -

- b l e m a s i n t e r n a c i o r i a l e s n o p o r 
l a f u e r z a , s i n o p o r m e d i o s p a ­
c í f i c o s , 
' E x p r e s ó l a e spe ranza de q u e 

n 

M E L I L L A , 18, — ( C i f r a ) , — 
D u r a n t e l a m a d r u g a d a se p r o ­
d u j e r o n v a r i o s s e í s m o s , de p o ­
ca i n t e n s i d a d y d u r a c i ó n , p e r o 
f u e r o n m u c h a s - las f a m i l i a s 
q u e a b a n d o n a r o n los pisos a l ­
tos y b u s c a r o n l u g a r e s s i n e d i ­
f i c a r . 

E L E P I C E N T R O E S T A E N 
E L M A R D E A L E G R A N 

A L M E R I A , 18, ~ ( C i f r a ) . — 
E l O b s e r v a t o r i o G e o f í s i c o de 
es ta c a p i t a l h a f a c i l i t a d o h o y 
l a s i g u i e n t e n o t a ; " E l pa sado 
d í a 17 se r e g i s t r a r o n e n este 
O b s e r v a t o r i o dos m o v i m i e n t o s 
s í s m i c o s , a l a s 22-49—22 y a 
las 22-55-53. U n a n u e v a r é p l i ­
ca m á s i n t e n s a que l a a n t e r i o r 
t u v o l u g a r e n l a m a d r u g a d a 
de h o y a l a s 3-5-20, T o d a s es­
tas s acud idas c o r r e s p o n d e n a 
n ú c l e o s í s m i c o d e l m a r de A l -
b o r á n , c u y o e p i c e n t r o h a s i d o 
l o c a l i z a d o a 45 k i l ó m e t r o s 
N o r o e s t e de l a i s l a d e l m i s m o 
n o m b r e . 

C o n é s t a s s o n y a 31 las sa­
c u d i d a s r e g i s t r a d a s desde q u e 
d i c h o n ú c l e o s í s m i c o c o m e n z ó 
s u a c t i v i d a d e l 23 d e l p a s a d o 
agos to . E l f é n ó m e n o e s t á s i e n ­
d o s e n t i d o e n M e l i l l a c o n l a 
c o r r e s p o n i d e n t e a l a r m a . " 

se l l e g u e s i n t a r S a n z a a u n 
a c u e r d o a p r o p i a d o sob re l a 
s u a p e n s i ó n de las p r u e b a s nur; 
c lea res . " 

LAS P R O I P U E S T i A S R U S A S 

T e r m i n ó d i c i e n d o que s i l a s ' 
p o t e r / i a s o c c i d e n t a l e s n o es­
t a b a n d i spues tas a m a n i f e s ­
t a r s u a c e p t a c i ó n de u n des­
a r m e g e n e r a l , l a U n i ó n S o ­
v i é t i c a e s t aba p r e p a r a d a p a r a 
n e g o c i a r c o n las n a c i o n e s u n 
a e s a r m e p a r c i a l . A este r e s ­
p e c t o h i z o estas p r o p u e s t a s : 

1, — C r e a c i ó n de u n a z o n a 
' de c o n t r o l e i n s p e c c i ó n c o n 

r e d u c c i ó n de t r o p a s e x t r a n j e ­
r a s a l a E u r o p a O c c i d e n t a l . 

2, —- L a c r e a c i ó n de u n a 
z o n a n u c l e a r l i b r e e n l a B u -
r o p a C e n t r a l . 

3, —) L a r e t i r a d a de t o d a s 
las t r o p a s e x t r a n j e r a s y l a 
l i q u i d a c i ó n de sus bases. 

4, -— U n p a c t o de n o a g r e ­
s i ó n e n t r e los p a í s e s d e l a 
0 , T , A . N . y los p a í s e s d e l p a c ­
t o de V a r s o v i a . 

5, — U n a c u e r d o sobre l a 
c u e s t i ó n de los a t aques sor ­
p resa . 

P C r ú l t i r iSa d i j o q u é s i dos 
E s t a d o s n o e r a n capaces e 
l l e g a r a u n a o u é r d o m u t u o , 
las N a c i o n e s U n i d a s d e b í a n 
p r o p o r e i o n a r l e s a y u d a . L a 
m i s i ó n de l a 0 , N . U . "es l a de 
" l i m a r - - H d i j o — las asperezas 
q u e p u e d a n c o n d u c i r a u n 
c o n f l i c t o " . . • 

L o s de legados de l a A s a m ­
b l e a m a n t u v i e r o n u n t o t a l s i ­
l e n c i o d u r a n t e los 73 m i n u t o s 
q u e d u r ó e l d i s c u r s o de K r u s ­
chef . 

L A P R O P U E S T A D E " K " N O 
C O N T I E N E N A D A N U E V O , 

S E G U N H E R T E R 

E l s e c r e t a r i o de E s t a d o n o r ­
t e a m e r i c a n o , C h r i s t i a n H e r t e r , 
h a d e c l a r a d o a los p e r i o d i s t a s 
q u e e l p l a n de d e s a r m e o f r e ­
c i d o p o r N i k i t a K r u s c h e f a n t e 
l a A s a m b l e a " G e n e r a l de las 
N a c i o n e s U n i d a s e n e l d í a de 
h o y , n o c o n t i e n e n a d a n u e v o . 

M á s t a r d e H e r t e r p u b l i c ó l a 
s i g u i e n t e - d e c l a r a c i ó n : 

" E v i d e n t e m e n t e l a p r o p u e s ­
t a de d e s a r m e h e c h a p o r e l 
p r i m e r m i n i s t r o N i k i t a K r u s ­
chef, r e q u e r i r á u n m u y c u i d a ­
doso e x a m e n y a q ü e p a r e c e 
r e p e t i r l as p r o p u e s t a s p a r a e l 
d e s a r m e t o t a l f o r m u l a d a s p o r 
l a U n i ó n S o v i é t i c a e n 1932, y 
m á s e s p e c í f i c a m e n t e , l a s o f r e ­
c idas e l" d í a 10 de m a y o de 
1955," 

" H a b l a n d o e n t é r m i n o s ge­
nera les , c reo q u e p u e d o d e c i r 
que los Es t ados U n i d o s p u e ­
d e n i r t a n lejos c o m o c u a l q u i e r 
o t r a n a c i ó n h a c i a u n d e s a r m e 
c o n t r o l a d o . " 

" H a g o h i n c a p i é e n l a p a l a ­
b r a " c o n t r o l a d o " p o r q u e has ­
t a a h o r a l a s a n t e r i o r e s p r o ­
pues tas se h a b í a n f u n d a d o en 
l a n e g a t i v a d e l G o b i e r n o so­
v i é t i c o a a c o r d a r c o n t r o l e s 
e f e c t i v o s , " 

Rene Coty 
en España 

M te liiras 
ei Si M m ¡ 

I H U N . 18. (Cifra) . _ ^ 
presidente tíe la R e p ^ f e ^ 
cesa. M . R e n é Coty, S Pm ^ 
en E s p a ñ a por el p u e n t e T f ^ 
nacional , procedente & s L T * 
de l a L u í Le acomia? ^ 
familiares y s é q u l ^ ^ 
Plimentado por el z ¿ m m J T 
de l a Aduana, t e n i e n ^ ^ 0 1 
3 e f P d e l a Guardia c S i 
puzcoa. inspectores del r , p U 1 , 
General de Pol icía y jefe, * m 
Vicio. •y Jeies de ser, 

A l corresponsal de ia Acta . 
Cif ra en I r ú n , le ha L g ncIa 
do a l pie del k u ^ v i ? ^ 
fecto español , que esta' 
E s p a ñ a tiene ca rác t e r part i , 
debido a la . i m p a t í a , q P ^ 
por este p a í s y el deseo de S 
unas horas felices en San 
ü a n . a t r a í d o por su buena c S 

. y bellezas naturales. 
i - • -

Eda a le! iatei 
i l i 

r L I S B O A , 18 ( E f e ) . ~ L a P o 
l i c i a p o r t u g u e s a h a adver t í 
d o a los padres de las clases 
a c o m o d a d a s que e l abando-
n a r a sus h i j o s e n manos de 
s i r v i e n t e s c o r r e n : e l riesgo de 
que estos se conv ie r t an de 
m a y o r e s e n a u t é n t i c o s gam­
b e r r o s y del incuentes . 

• L a , n o t a de l a P o l i c í a añade 
q u e no , se d u d a r á en adop­
t a r m e d i d a s , s i es necesario 
c o n t r a d i c h o s padres. 

L a P r e n s a l o c a l ha apoya­
d o i n m e d i a t a m e n t e la decía 
r a c i ó n de l a P o l i c í a y pone de 
r e l i e v e que l a m a y o r parte de 
es ta c lase de delincuentes jm-
v e n i l e s p r o c e d e n de familias 
a d i n e r a d a s . 

i m 
S A L I S B U R Y (Ingla terra) , 

1 8 , — ( E f e ) , — S i r A n t h o n y Edea 
s u f r e u n a t a q u e de fiebre y 
se e n c u e n t r a e n cama en su 
casa de Pewsey , cerca de.Sa-
l i s b u r y . 

L o s d o c t o r e s que le asisten 
h a n m a n i f e s t a d o q u e es 
" m á s g r a v e q u e las anterio-

. r e s " s u e n f e r m e d a d actual, 
- E l m é d i c o de E d é n , lord 

E v a n , l e v i s i t a r á e l s á b a d o . 

M i r l e M f i i 
D E L 

Dr. Lois Asorey 
PAZO DEL CARMEN 

l a Estila, j H é l o n t 1541 
Para enferttius oerrU* '* 1 
psíquicos no manicomlales 

S A N T I A G O DE COMPOSTELAi 
l loras de consulta: 

Oe dí(»ce a dos 
Consultorio. Preguntolro 9 

T E M P O R A D A O T O Ñ O E I N V I E R N O 

e n LA PILi (laSiai 
e n c o n t r a r á n l o s m a y o r e s y m á s selectos s u r t i d o s en trajes, 
a m e r i c a n a s , p a n t a l o n e s , g a b a r d i n a s , t r i n c h e r a s , abrigos, 
p e l l i z a s , canadienses , j e r seys , camisas , i m p e r m e a b l e s , / 
o t r a s m u c h a s p r e n d a s de t e m p o r a d a , a los p rec ios m á s ase­
q u i b l e s d e l m e r c a d o , en b e n e f i c i o de todos nues t ro s clientes. 

E s t a m o s U s u d i s p o s i c i ó n . 

C a n a l e j a s , 54 p E R R 0 L 

D R O G U E R I A - P E R F U M E R I A - PRODUCTOS INDUSTRIALES 

[ s i n t o j í l i 
Gatóano, Zt — Teléfono , 2T65 

Distr ibuidores p a r a Fer ro l y su comarca 

dft las puertas prefabricadas 

R É C O R D - P E M S A 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 



l , SEFnWMBRE i m • E L ' C O R K E O Q A t l M Ú O P A G I N A T R E S 

Sábado , 19 

i Tpríaro, obispo; N i l o , 
^ ^ i l a i obispos; Festo, ^ 

peleo, ^ l ' doctores; Desiderio, 
rio, p S w i á u i o ; Susana, Pompo-
r é l í í ¿ e n e r m á r t i r e s ; M a n á de 

' g r V V 5 k virgen. . 

I n m e n s o p t o b l e m m El d e l a p o b r e z á 

d o s tercios de la p o b l a c i ó n m u n d i a l " 

m España El tiempo 

Continuará 

18 ( C i f r a ) . — E l 
i n í o r m a & ó n gene- ' 

r ^ S e h a n p r o d u c i d o o b u -
S ™ s ocas iona lmen te c o n c a -
b S t o r m e n t o s o e n l a o u e n -

D u e r o y en, l a m i t a d 
den t a l ded C a n t J > r i c o . 

Predicc ión v a l i d a p a r a e l ' 
¿ d o d í a 19.— C o n t i n u a r á 
r t o e s t a b ü i d a x i e n e l D u e r o , 
L a d n o r t e de l a I b é r i c a , 
Galicia, C a n t á b r i c o y S i s t e ­
ma Central . 

Temperaturas d e M a d r i c T — 
J x i m a de 24,1 g r a d o s a, las 
1330; m í n i m a de 13,4 a las 
6(30 

Tenuperaturas e x t r e m a s d e 
gjpaña—. M á x i m a de 35 e n 
Málaga y m í n i m a de 9 e n 
Cuenca y S o r i a . 

Aeropuerto 
e Galicia 

SERVICIO D É I B E R I A 
PARA H O Y 

Primer servicio: Llegada de 
Madrid, a l?s 12'05. Sal ida para 
Madrid, a las 12'35. 

Seguñdo servicio: Llegada de 
Madrid, a las 1T30. Salida para 
Madrid, a las 18. 

SERVICIO D E I B E R I A -
PARA M A Ñ A N A 

Primer servicio: Llegada de 
Madrid, a lás 12'05. Salida p a r á 
Madrid, a las 12'35.. • ' 

Segundo servicio: Llegada de 
Madrid, a las 17'30. Salida para' 
Madrid, a las 18. 

CIEGOS 

PREMIADO 

B E B A V I N O S 

E l p a r t i á o l a b o r i s t a b r i t á n i ­
c o a c a b a de h a c e r p ú b l i c o u n 
m a n i f i e s t o e l e c t o r a l , e n e l q ü e . 
d e c l a r a que c u a l q u i e r a q u e 
h a y a d e r e p r e s e n t a i : a G r a n * 
B r e t a ñ a e u u n a r e u n i ó n de a l ­
t o n i v e l d e b e r í a p o d e r p r o b a r 
q u e c ree í i r m e m e n t e e u e l i m ­
p e r i o de l a l e y e n l a s r e l a c i o ­
nes i n t e r n a c i o n a l e s y r e c h a z a 
e l r e c u r s o de l a v i o l e n c i a ; q u e 
t r a t a r á d e q u e G r a n B r e t a ñ a 
encabece l a s ges t iones p a r a 
l l e g a r a u n a c u e r d o Sobre e l 
d e s a r m e , y q u e l u c h a r á c o n 
lo s p r o l e m a s de u n m u n d o d i ­
v i d i d o e n n a c i o n e s r i c a s y . p o -
bres , a f i n de p o d e r g a n a r s e 
l a c o n f i a n z a de l a s n a c i o n e s 
a s i á t i c & i y a f r i c a n a s . 

E n e l m a n i f i e s t o se d i c e t a m ­
b i é n q u e et l a b o r i s m o h a r e ­
c o n o c i d o s i e m p r e q u e i n c l u s o 
e n e l caso de q u e t e r m i n a s e n 
l a s d i f e r e n c i a s ex i s t en t e s e n ­
t r e e l Es te y e l Oes te " O c c i ­
d e n t e c o n t i n u a r á e n f r e n t a d o 
c o n u n i n m e n s o p r o b l e m a : e l 
de l a p o b r e z a de dos t e r c i a s 
d e l a p o b l a c i ó n m u n d i a l " . P o r 
lo, q u e se r e f i e r e a l a i p o l í t k a 
c o l o n i a l , e l p a r t i d o l a b o r i s t a 
es tab lece los t r e s p r i n c i p i o s 
s i g u i e n t e s : L o s p u e b l o s c o l o ­
n i a l e s t i e n e n t a n t o d e r e c h o c o ­
m o n o s o t r o s a a d o p t a r l a f o r ­
m a de G o b i e r n o q u e deseen ; 
e l p r i n c i p i o de " u n h o m b r e , 
u n v o t o " , debe se r a d o p t a d o 
e n t o d a s p a r t e s y l a d i s c r i m i ­
n a c i ó n r a c i a l h a de ser a b o - , 
l i d a . 

C a s i a l m i s m o , t i e m p o q u e 
l a a n t e r i o r i n f o r m a c i ó n , r e c i ­
b i m o s u n a n o t i c i a , t a m b i é n f e ­
c h a d a e n L o n d r e s e n l a que se 
i n d i c a que e l p a r t i d o c o m u ­
n i s t a b r i t á n i c o h a l a n z a d o a 
l a p U l i c i d a d s u m a n i f i e s t o e lec­
t o r a l e n e l q u e p r e c o n i z a u n 
p a c t o d e n o a g r e s i ó n a n g l o -
s o v i é t i c o y " u n a l i b r e é i n d e ­
p e n d i e n t e I n g l a t e r r a " n o l i g a ­
d a n i a l a O T A N n i a Es tados 
U n i d o s . L o s c o m u n i s t a s — a ñ a ­
de l a i n f o r m a c i ó n — n o t i e n e n 
a c t u a l m e n t e r e p r e s e n t a c i ó n e n 
l a C á m a r a d e los C o m u n e s , y 
p r e s e n t a n a h o r a 18 c a n d i d a ­
t o s a l a s e lecciones p r ó x i m a s . 

E n r e a l i d a d , e l p a r t i d o c o ­
m u n i s t a b r i t á n i c o q u e c u e n t a , 
a p r o x i m a d a m e n t e c o n u n o s 
v e i n t i s i e t e m U a f i l i a d o s , poco 
t i e n e q u e h a c e r e n u n a c o n ­
s u l t a a l a s u r n a s . A d e m á s , d o s 
d e sus opos ic iones p r o g r a m a - s 
t i c a s q u e a l z a r á c o m o b a n d e ­
r a e l e c t o r a l s o n t o t a l m e n t e i l u ­

s o r i a s ; l a de d e s l i g a r a I n g l a ­
t e r r a d e l a O T A N y l a de se­
p a r a r a A l b i ó n de l o s E s t a ­
dos U n i d o s . F r e n t e a l a c r e ­
c i e n t e u n i ó n f r a n c p - g e r m a n a , 
G r a n B r e t a ñ a r e a f i r m a sus 
t r a d i c i o n a l e s lazos de f a m i l i a ­
r i d a d c o n N o r t e a m é r i c a , a l a 
vez q u e n o p o n e r e p a r o s d i g ­
nos de c a l i f i c a r s e c o m o t a l e s , 
e n r a z ó n a s u v i g o r , c o n í o h a 
s u c e d i d o c o n F r a n c i a , q u e se 
h a n e g a d o a d e t e r m i n a d a s p e ­
t i c i o n e s de l a O T A N e n r e l a ­
c i ó n c o n l a s i n s t a l a c i o n e s d e 
p r o y e c t i l e s d i r i g i d o s e n t e r r i ­
t o r i o g a l o . 

E n c u a n t o a l p a c t o d e n o 
a g r e s i ó n a n g l o - s o v i é t i c o e n u n ­
c i a d o p o r l o s c o m u n i s t a s b r i ­
t á n i c o s c o m o o r i f l a m a de l a 
c a m p a ñ a e l e c t o r a l , s ó l o es p o ­
s i b l e s u e f e c t i v i d a d , s i n m e r ­
m a d e l a s o b l i g a c i o n e s q u e a 
I n g l a t e r r a i n c u m b e n e n 2a 
O T A N , l i b r e m e n t e a c e p t a d a s 
p o r l a n a c i ó n b r i t á n i c a . 

E l p r o g r a m a q u e p r e s e n t a 
e l p a r t i d o l a b o r i s t a n o f o r m u ­
l a n o v e d a d a l g u n a d e r e l i e v e . 
F o r q u e n a d i e i g n o r a q u e 
" O c c i d e n t e c o n t i n u a r á e n f r e n ­
t a d o c o n u n i n m e n s o p r o b l e ­
m a : e l d e ] a p o b r e z a de dos 
t e r c i o s d e l a p o b l a c i ó n m u n ­
d i a l " . A h o r a b i e n , l a a y u d a a 
l o s p a í s e s a t r a s a d o s s e r á e f i ­
c i e n t e , d e n t r o de u n g r a d u a l 
y p r o g r e s i v o d e s a r r o l l o , c u a n 

a sus p r o p ó s i t o s . As í se expl ica 
que e l audi tor io , q u i z á tan to co­
mo " o í r " l e Interesa " v e r " é s t a 
especie de 4ienfant t e r r ib le" , que 
movi l i za a todos los medios de 
d i fus ión . 

A q u í no hay po l í t i ca , t i t u l amos 
este comentar io; s in embargo, 
esta muje r puede llegar á tener 
eu sus manos resortes t a n pode­
rosos, capaces de hacer t a m b a » 
lear a u n Gobierno. No pecamos 
de exagerados a l hacer esta a n i ­
m a c i ó n , piensen ustedes l o que 
s ign i f i ca r í a que esta dama se ca­
sase con Ar i s tó te les Onassis, e l 
hombre que posee los m á s g r an ­
des petroleros del mundo, y a l 
que se le calcula una fo r tuna de 
tres m i l millones de d ó l a r e s 
( i t r e s m i l millones, l ec to r ! ) . E n 
u n momento dado, su colosal 
f lo ta petrolera puede poner la a 
d i spos ic ión de quien ie t e n g a en 
gana, determinando desequilibrios 
entre p a í s e s deficitarios, carentes 

d o l a c o n v i v e n c i a o Coex i s t en - § de buques petroleros, 
c i a p a c í f i c a e n t r e e l Es te y 
O c c i d e n t e sea u n h e c h o r e a l 
y t a n g i b l e . S i n e s t a c o n d i c i ó n 
r ' s ine q u a n o n " e l p r o b l e m a 
s e r á i n s o l u b l e . 

Aunque hoy se ha operado en Bolsa, h a b i é n d o s e absorbido abuo» 
«es órdenes de venta, la f l uenc ia de d e m á n d a sigue dominando 

^- ei mercado^ especialmente en el corro de bancos, donde sé ha l ie-
al cierre con fuerte d e m a n d a b a pesar de haber registrado 

«we los escasos retrocesos sólo destaca E s p a ñ o l a de Pe t ró l eos , con 
enteros. " \ 

••• .*« f»» 
••• • « «*a p»t 

. . . •«. 

BANCOS 

Crédito Indus t r i a l 
Exterior 
España. 
Bauestc . . . 
Hipotecario. . . . „ 
Central . . 

Americano . . . . . . 

e l e c i b i c a s 

Fecsa 
{^'nesa.... 
Langreo. 
Vlesgo 
••eiMiha . . . 

Can tábr i ca 
Uiorros 
Española. 
Iperduero 
Sil. 
^evUia^* - - *" 
Nansa f " "% m 
Macirilefti 

«•* M* «a. 
. . . . . . . . . ... ... ... .. • 

. . . . . . M. .... 
•M . . • w 
. . . . . . . . • 

.9» . . . p*. 
••• . . . . . . 

A L I M E N T A C I O N 

Aguila. . 
Azucarera G e n e r a L . 

••• . . . n . . . . . . . 

c o n s t r u c c i o n e s 

. .Hldrocivl l .-
pagados 
"T.^i^ **' •'• •«» 

i ¿ £ ^ e a 
* TÍ L Metro. 

••» . . . . . . (*, 

M I N E R A S 
Rif. 

lgüera '7. . ••• ••• «•« 

143,— 
275,— 
600,— 
570,— 
252,~ 
446,— 
426,— 

192,— 
159,— 
180.— 
189,— 
174.— 
166,— 
130,— 
251,— 
280,— 
180,— 
147.— 
127,— 
189,— 
104,— 

425,— 
201,— 
460,— 

106,— 
185,— 
102,— 
139,— 
445,— 
100,— 

605,—' 
206.-r 

Guindos... . o* m» »• 
Poní errada. 

MONOPOLIOS 

Campsa .. . „ , . . . 
r aba caí era.c. « • 

N A V A L E S 

C. Naval . . . . „ „ . 
Llevante. . . . . . . 
T r a n s m e d i t e r r á n e a 

Q U I M I C A S 

Resinera. . „ ma & 
Eléct . Aragoniicas .:. 
Explosivos. „ , ^ t „ 
Peü-ó leoa , „ w , „ 
H i d r o n l t r ú . . . . . „ , , . 
U n i ó n Q u í m i c a . . . . . . 

S IOERO - M E T A L 

Hornos . . . . . ! . . . . . . 
Aux . F F . C C u t 
Santa B á r b a r a , 
M y C o n s t r u c c l o n e í 
M , M e t á l i c a s . « , . . . 

' V A R I A S 

G. Inversiones. . . . 
Jnssi.. «9V ,## sva TQ9 |M 
Pap. Reunidas . . . . . . 
Telefónica . . . 
M a r c o n i . . . ., 
F e f á s a . 
Sniace. 
Metro. 
Avlacu 
i'asa» .w u . . . . 
>Gat. . . . kM . . . (mi . . . 

.» . . . f i 
. . . .c 

. . . . . . ié-
tt» •« íí» .» 

... ... i. 
•n •.« *sa « .• 

135,— 
725,— 

1 8 2 ^ 
180.— 

P o r o t r a p a r t e , e l p a r t i d o 
l a b o r i s t a b r i t á n i c o a l z a ense­
ñ a de r e d e n c i ó n , a l a b o g a r p o r 
l a a b o l i c i ó n d i s c r i m i n a t o r i a 
r a c i a l ; s i n e m b a r g o , es ta a f i r ­
m a c i ó n q u i z á obedezca m á s a -
f i n e s p r o p a g a n d í s t i c o s q u e a 
u n a v o l u n t a d f i r m e d e r e a l i z a -
c iones . E n l a p r o p i a " C o m -
m o n w e a l t h " , a es te r e spec to 
h a y m u c h o q u e c e n s u r a r , t a n ­
t o a los " p a r t i d o s c o n s e r v a d o ­
res c o m o a los l a b o r i s t a s ; e n 
e fec to , l a d i s c r i m i n a c i ó n r a c i a l 
e n l a U n i ó n S u d a f r i c a n a es, 
t a l vez , l a m á s a c u s a d a de l3 
m u n d o , pese a sus i n s t i t u c i o ­
nes d e m o c r á t i c a s . 

T a m b i é n N o r t e a m é r i c a , é n 
este a spec to , d e j a b a s t a n t e q u e 
desear , pese a sus d e c a n t a d a s 

l i b e r t a d e s . P e r o c o n c r e t á n d o n o s 
a l a c a m p a ñ a e l e c t o r a l b r i t á ­
n i c a , c r e e m o s n o v a desacer ­
t a d a l a r e v i s t a s o v i é t i c a 
" T i e m p o s N u e v o s " a l a f i r m a r 
q u e los c o n s e r v a d o r e s i n g l e ­
ses h a n c o n v o c a d o l a s e l ecc io ­
nes genera les , e n v i s t a de q u e 
M a c M i H a n a u m e n t ó s u p re s ­
t i g i o p e r s o n a l d e s p u é s de s u 
v i a j e a M O s c ú y d e s u a p o y o 
a l a c e l e b r a c i ó n d e u n a c o n ­
f e r e n c i a c u m b r e . 

La K. E. N. asegura qne 
es paró loveato la 

Makaríos 

Tan to como la f lota de Onassis, 
flota en e l ambiente l a v ida p r i ­
vada de esta muje r hasta e l ex­
t remo de sacar a re luc i r sus des­
avenencias conyugales y de ha­
cer cabalas sobre su posible ma­
t r i m o n i o con e l m u l t i m i l l o n a r i o 
griego. Una c o n s p i r a c i ó n de s i ­
lencio e v i t a r í a t rae r a las co lum­
nas de los rotat ivos lo que, en 
realidad, no debe Interesar a na­
die y sirve sólo para agrandar 
lo p e q u e ñ o , desorbitar lo n imio y 
poner velos a l a verdad. 

Dice con m á x i m o acierto y 
p o n d e r a c i ó n , respecto a l "caso" 
de l a Callas, "L'Osservatore Ro­
m a n o " que incumbe a l a Prensa 
dar i a noticia de su s e p a r a c i ó n , 
pero no escarbar en las vidas de 
las personas afectadas, para mos­
t r a r sus problemas a los ojos del 
púb l i co , llegando Incluso a I n ­
ventar intenciones, actitudes, p l a ­
nes o episodios que nada tienen 
que ver con l a celebridad de l a 
ar t is ta . 

De a c u e r d o , totalmente de 
acuerdo con el g r a n d ia r io v a t i ­
cano. 

H M t m m . d f e t > 

P o r J . 
E D R O se q u e d ó p e q u e ñ o ' se dffce dUe Q u i e n l e h a b l a l e a s o m a a s u m e n t e las 

f u é d e s a l t a r l e o t r o s n i ñ o s p o r e n c i t r a a I e § r e s g o l o n d r i n a s , c o n n i d o e n u n a b a j a y 
d e l a cabeza . P e d r o es a h o r a m u y n o - casa de l a so l eada P u e r t a d e l CamiKiOf 

b r e , p e r o t a n s e r v i c i a l y s i m p á t i c o c o m o e n s u Qlí€ e n r a u d o v u e l o p i a n d o i nce san t e m e r o -
b u e n a é p o c a d e m e n o s neces i t ado P e d r o se d e a b a n e l v i e j o c a m p a n a r i o d e l r o m á n t i c o 
a s o m a a l a v i d a v e n d i e n d o P r e n s a y e n l a c a - C a m p o de S a n t o D o m i n g o . E l que l e h a b l a l e 
He se d i s t i n g u e , e n t r e t o d o s los r u i d o s s u p o - T i a c é r e v i v i r los j u e g o s c o m p a r t i d o s e n C á ­
t e n t e v o z : " P E B I O O O D I C O " , i n t e r v a l a d a p o r r a m o n i ñ a , l a c a l l e d e ga tos e s c u á l i d o s , d o r -
e l seco **taca, t a c a " , e n e l d u r o y g r i s p a v i m e n - m i l o n e s p e r r o s , z a p a t o s y t r a p o s v i e j o s , l a t a s 
to, d e s u " p a t a " d e p a i c , q u e t a n t a g r a c i a c a n - y c r i s t a l e s r o t o s , g u i j a r r o s e i m p u r a s aguas 
Sa a l a g r e y i n f a n t i l . e n f r a n c a s o l i d a r i d a d , p e l i g r o s o c a m i n o de l a 

P e d r o l o pa sa m a l y v i v e o l v i d a d o . N o h a y m e d i a d o c e n a d é m o r a d o r e . 
c a r i d a d e n l a g e n t e p a r a c o n s u m a r c h a p o r R e c u e r d a P e d r o c u a n d o s e n t a d o e n l a s es-
es te m u n d o ; es e l h o m b r e , p e q u e ñ o q u e m a r - c a l e r a s , a l l a d o de l a C e n t r a l de A r b i t r i o s , 
c h a p o r e l b a r r l q c o m o u n r e l o j , h u m a n o d o n d e é l v i v í a , e s c u c h a b a l a c a n c i ó n de " H e r -
a n u n c i a n d o l a s h o r a s c o n s u p r e g ó n : " L A N O 
O O C H E " , l a h o r a d e l c r e p ú s c u l o . H a d e s e r 
m u y t r i s t e p a r a m u c h o s e l d í a q u e P e d r o "es­
t i r e l a p a t a " , y esos q u e t o d o s l e d i c e n q u e s a ­
b e n d e q u e " p i e r n a " c o j e a " , l o q u e a é l n a d a 
l e i m p o r t a . 

A i f i n a l de l a t a r e a d i a r l a , e l p o b r e P e d r o 
se e n c u e n t r a m u y cansado , f a t i g a d o , y es f r e ­
c u e n t e v e r l o d o r m i r de p i e , a p o y a d o a l a es-

m i d i ñ a " — h o m b r e é s t e q u e s i e m p r e r e p u g n o 
t r a b a j o — q u e d e c í a : 

« C a m i n i t o de A r i z o n a 
S e n d e r i t o f l o r e c i d o . 
E r e s m i m e j o r r e c u e r d o ^ 
m i e n t r a s v i v a n o t e olvido. ' ,1 

R í e a t o d o a l i e n t o los chis tes de " M e l a m e * 
q u i n a de l a c é n t r i c a c a l l e , m o v i e n d o , i n c o n s - q u i e n c o n u n a v i e j a c h i s t e r a o p r i m i é n d o l a 

c o n l a cabeza c o n t r a l a p a r e d , l a h a c í a s u b i r 
y b a j a r m i s t e r i o s a m e n t e . U n t r o z o d e c i r c o 
e n l a c a l l e , e n l a P u e r t a d e l C a m i n o , l l e g a b a 
a l a l m a d e P e d r o c o n t o d a l a f u e r z á y aJegna. 
L l o r a c u á n d o r e c u e r d a tos i n s u l t e s d i r i g i d o s a 
" G á r a z o " c o n t o d a s l a s l e t r a s . 

F u é r e a l m e n t e P e d r o i m s é r m u y f e l i z e n 
l o s t i e m p o s d e l " R e c a c h a n t e " y " P a t a n e g r a * 
p a n a d e r o a m o r o s o e l u n o y de scon f i ado u l -
t r a m a r i n i s t a e l o t r o , q u e s o l a m e n t e f i a b a n a l 

P e d r o . D i r í a s e q u e t o d a s sus t r a g e d i a s y a l e - cont^0 por c o n o c e r l a v i d a p r i v a d a ' d e ' l o s 
g r í a s n o se d i s t a n c i a n m á s a l l á d e c i n c o c e n - c i e n t o s v e i n t i c i n c o ed i f i c io s d e l a r ú a . 5 
t í m e t r o s de s u i n t o t a l l z a d o c u e r p o . Pe ro , c o n a I , o r a p e d r 0 i n o n e , n o H o r a . Parece £ 
s u c a b e l l o a l o M a r i ó n B r a n d o , es u n m o t i v o u n ^ H l m a y c o n ^ y c i n c o p o r • 
m a s de C o m p o s t e l a . n i i t e de u n c u e r n o a r r u g a d o . L l e v a sus d í a s 

P e d r o , q u e n o es t o r p e , a ñ o r a c o n m u e c a s C 1 ^ ® f ^ J " ^ " ! S n t o r o d a d o 
s e n t i m e n t a l e s , Con l á g r i m a s e n l o s o jo s , a q u e l a " t u m b o s c u a l c a n t o rmmio 

c í e n t e , l a s m u c h a s a r r u g a s d e s u e s t r e c h a 
f r e n t e . O b i e n d o r m i r d e s p u é s d e u n " m o k a " 
( c a f e ) y u n a c o p a de " c o ñ a c b l a n c o " ( a g u a r ­
d i e n t e ) . S e n t a d o c ó n s u t i e sa " p a t a " y e l ba s ­
t ó n s e m l o l v i d a d o , y d e u n c o r d e l c o l g a d o l a 
c a r á t u l a p o r t a d o r a d e l o s p e r i ó d i c o s q u e v e n ­
de , v i v e u n s u e ñ o p r o f u n d ó r o d e a d o d e e s t r i ­
d e n c i a s h u m a n a s o r i g i n a d a s p o r e l n a i p e f a ­
l l a d o . 

D o r m i r . . . , D o r m i r . . . , Pocos d u e r m e n c ó m o 

t i e m p o d e s u ' i n f a n c i a q u e l e h i z o ^ i l u y ^el iz . Es toPasib1^ f Y ¡ ^ ^ 
S í d i £ t a l e s m u y fe l ices p a r a e l p e q u e ñ o Pe - « J ^ ™ ^ 

d e l a l b a y a l ocaso d e l d í a . A r r a s t r a , m u y r e ­
d r o . 

Y h a y q u i e n espera s u d e s p e r t a r p a r a r e ­
m e m o r a r l e u n p a s a d o c o n é l c o m p a r t i d o . 

— ¿ R e c u e r d a s , P e p i ñ o . . . ? — d i c e e m o c i o n a ­
d o s o s t e n i é n d o s e e n s u i n s e p a r a b l e b a s t ó n . 

s i g n a d o , s u d e s t i n o p o r e l c e n t r o y e l e x t r a r r a ­
d i o d e s u c i u d a d . P e d r o n o p u e d e f a l t a r e n 
l a s ca l l e s de C o m p o s t e l a . 

Notas sin clave, de "MMca en Compostela 

CISC 

m m 
Como ustedes saben, en Nico* 

sia, capi ta l de Chipre , se ¡acUitó 
a l a Prensa u n a no ta en í-i yue 
se anunciaba e l descubrlmlenio 
de u n a conjura para derr ibar e l 
Gobierno que preside e l ur«sut>i6-
po Makar ios . 

Dos p e r i ó d i c o s greco-chipriotas 
l legaron incluso a publ icar copias 
fo tográ f icas de varios docwm«n-
íos , asegurando q u ñ esta docw-
m e n t a c i ó n formaba parte de l a 
que obra en poder del amobispo 
Makar ios , y que prueba el com­
plo t que "se h a b í a fraguado para 
derrocar a l ' Gobierno da Chipre . 
Uno de estos documentos, repro­
ducidos por los pe r iód icos " Ele fe-
fe r ia" y "Fileftheros", se a f i rma 
es u ñ a carta escrita por Ranos 
K y r i a k i d e s , . hermano dsl obispo 
de K r e n i a , a For t i s Papaforti% 
que f u é recientemente expul ­
sado é e l C o m i t é Cen t ra l de 
l a E.D.N.A., o r g a n i z a c i ó n sucesora 
de l a E.O.K.A. 

E n l a mencionada carta apa­
rece el general George Gr ivas , 
instando a los. chipriotas a que 
sigan a l obispo de K r e n i a , y a que 
hay diferencias entre el Gobierno 
griego y el1 arspbis^o Makar ios , 
sobre la r e so luc ión del problema 
de Chipre . 

L a Prensa m u n d i a l se h t e ) eco 
de este complot del que se j i fe ­
r í a Tiacer v í c t i m a a l barbado pre­
lado "or todoxo" , encarcelado por 
ios ingleses y por ellos puesto en 
l iber tad, antes de su ascenso a la 
jefa tura del Gobierno. Pero, aho­
ra , surge una not ic ia que refleja 
de manera i n e q u í v o c a las lucha* 
intestinas entre los par t idar ios 
de l a "enosis" { u n i ó n a Grecia: de 
Chipre) . Hace apenas unos m i n u ­
tos, en esta tarde gris del viernes, " 
el teletipo t ransmite esta i n f i r ­
m a c i ó n : "Nicosia, 17. L a K . E M . , 
l a nueva o r g a n i z a c i ó n secreta su-
cesora de la E.O.K.A. ha di fundi­
do hoy octavillas en las que a ñ r -
ma que no eoñste n inguna o n n -
p i r a c i ó n cont ra Makar ios . Se t r a ­
ta -agregan las oc tavi l las* de Tina 
pu ra i n v e n c i ó n para 'desviar l a 
a t e n c i ó n p ú b l i c a de las eoncesl'> 
nes h e d í a s a los b r i t á n i c o s y t u r ­
cos?'. 

¿A q u i é n a p r o v e c h a r á n estas 
divisiones de los greco-chipriotas? 
L a sabia setenció, salta a l a vis­
t a : D iv ide y v e n c e r á s . 

I g u a l que en muchas corridas 
de toros, hubo "opiniones encon­
tradas" en el r ec i t a l que t u v o a 
M a r í a Callas como protagonista 
en Bilbao. La "d iva" , a l egó estar 
a í ó n i c a s e g ú n parece. Lo cierto 
es que el p ú b l i c o - - u n respetable 
que p a g ó la butaca a seiscientas 
pesetas— se m e r e c í a m á s . 

L a enorme propaganda de que 
se rodea l a Callas sirve siempre 

Ellas lo d e m o s t r a r á n m u y p ron­
to en los escenarios y podios na­
cionales. Luego, en n o r m a l t i a -
yectoria, en esa j i r a por el ex­
t ran jero , i l u s i o n a d o - s u e ñ o del ar­
tista, que llega a la realidad:, i n ­
mediata a l t r i un fo en l a j i r o p í a 
casa. S i n pretender ser profeta, 
—fáci l é x i t o de ga l e r í a— aseejuro 
a Vds. el porveni r br i l lan te e i n ­
mediato de estas dos muchachas: 
Francisca Callao y M a r í a Rosa 
Barbany. F u t u r o y á c o n í r a s í a d o 
en u n a serie de actuaciones escé ­
nicas y de concierto, como p r i ­
meros pesos en l a difícil u esca­
brosa r u t a del ar t is ta , salvados 
con é x i t o por l a una y l a otra . 

E n anter ior "no ta" , daba a 
Vds. no t ic ia de estas dos can tan ' 
tes, becarios de la dase de Con­
chi ta B a d í a , en el 2tt c u n o de 
" M ú s i c a e n compos í eZa" . l a m -
b i é n de nuestra sorpresa ante u n 
improvisado reciíaZ que tuvo l u ­
gar en anteriores noches, i m p r e ­
visto programa M a z a r í , en irisos-
pechado "mano a^mano" Callao-
Barbany, con exc lus ión ab io lu ta 
de todo sentido de rivalidad,, - n o 
de e s t ímu los nobles—, como nor­
ma de cuanto acontece <n " M u -
sica en Compostela". A l piano, la 
maestra s in par , que es Conchi­
ta Badia con el arte con vi domi­
n io y con el buen humor a los 
que repetidas veces y siempre 
con devoc ión , me he' referido en 
estas "notas s in clave". (Absolu­
tamente s in clave). 

Francisca Callao,, a l u m n a pre­
dilecta desde m u y n i ñ a de Con­
chi ta B a d í a , nos r e g a l ó ^-én rega­
lo espléndido—, la m á s cuidada 
v e r s i ó n de unas Ar ias del f 'Don 
Juan" y dé "Las Bodas de F í ­
garo", de. Mosar t , con pureza y 
equi l ibr io de insuperables maí tees , -
para d e s p u é s , s i n previo acuerdo 
¡ n i ensayo! —gusiera se diesen 
ustedes cuenta de lo que e ü o su­
pone—, cantarnos el d ú o de tiples 
de la ú l t i m a obra mosar t ia tu i c i ­
tada, con Conchi ta Badia , quien, 
a la -vezr a c o m p a ñ a b a a l pian.'x 
Todo, con u n a justeza y p r e d ' i ó n 
tales, que creo me h a r á n rucorcar 
siempre é s t a e x p o n t á n o a ve r s ión 
de l a obra de Mozar t , como ejem­
plo de lo que debe ser una i n ­
t e r p r e t a c i ó n jus ta y perfecta iící 
grenio moararíianOi 

Francisca CaZüao í i e n e f i rmado 
contrato con l a empresa del Lin­
ceo b a r c e l o n é s , pa ra este p r ó x i m o 
invierno, i h í e r p r e í a r t í u n a . ó p e r a 
dé Humperd inck {ópe ra alema­
na tradvCcida), con l i b ro sobre u n 
cuento de los hermanos G r i m . 
Estas actuaciones s e r á n , s in du­
da, el p u n t o de arranque en l a 

b r i l l an te carrera que au in 'W a 
Francisca ca l l ao , quien a d e m á s 
cuenta con los dones de una fres­
ca belleza y gent i l f igura , como 
factores m u y estimables de sus 
extraordinarias, condiciones a r í í 5 -
í i c a s . 

M a r í a ñ o s a Barbany - d e quien 
ya ' h a b l é en anter ior y extensa 
nota— nos dio t a m b i é n en e s í e 
e o n c i e r í o tos de í ic ias de su voz 
—perfecta en toda la escala— en 
l a v e r s i ó n de u n " l i e d " y dos 
arias de Mozar t . E x p r e s i ó n de 
í i m p í a a u í e n í i c i d a d lograda 0 n e l 
siempre difícil m ú s i c o de Sais-
burgo. 

Para M a r í a Rosa, s ín t e s i s pufo 
de u n romant ic i smo actual , »/-ue 
nada tiene de enfermiza elucu­
b r a c i ó n , esperamos con/iactos " l 
t r i un fo seguro en él extenso ca­
mino del concierto Q reci ta l , don­
de ya ha cosec/iado tos primeros 
earitos, en í u s t í c i a reconocidos por 
publ ico y cr í t ica . » 

Creo hacer cumpl ido con "mis 
lectores, d á n d o l e s directa not ic ia 
tíc dos cantantes e s p a ñ o l a s . A 

ellas esperan muchos d í a s de 
t r i u n f o , en los que, como aficio­
nados, confiamos con tanta Ü îr-
s l ó n como ellas. Insis to: esta no­
ta no ha pretendido hacer /un» 
c idn de c r í t i c a , n i elogio de com­
promiso para los que, no ha l u ­
gar dentro de la honda a t t i v i á a d , 
cu l t u r a l que supone " M ú s i c a « n 
Compostela". 

F R A N C I S C O COSTA, V I O L I N I S ­
T A C A T A L A N , E N V I A J E A L A 

E T E R N I D A D 

Cuando nos d i s p o n í a m o s a oír 
el rec i ta l ex t raord inar io del g ran 
pianis ta americano Danie l E r ^ 
court , c ó n programa dedicado a 
Ravel y Debussy, nos s o r p r e n d i ó 
la not ic ia triste de la mueHe del 

Juan Sarcia Filgueira 
T A L L E R D E F O N T A N E R I A 

d e 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

Cor u ñ a 26, bajo. TéU. 1753 
Especialidad en trabajos de 

cinc e instalaciones do agua 
coo termo s i fón . 

Estudios y p r e s u p u e s t e » 
gratui tos 

L A D U R A C I O N Y C O N S E R V A C I O N D E S U S E O P A S 
cons is te , e n u n a p e r f e c t a ü m p i e z a e n seco ¿ d ó n d e ? , e n l a 

"TINTORERIA "IDEAL" 
e n Pl isados d i s p o n nos de l o s ú l t i m o s m o d e l o s 
P R I M O D E í - W x - i i A . 81 T e l é f c r í o 2 í - i a 

? L C A ü D 1 1 L O 
E L «ir' AÍ í í 

v io l in is ta Francisco Costa. 
Nos la d ió e l maestro Federico 

M o m p o u desde el podio de l a ja la , 
en escuetas palabras ahogadas 
por la e m o c i ó n . Era é l , ami/;o en-
t r a ñ a b l e deh ar t is ta ext raordina­
r i o que fué Francisco* Costa, quien 
actualmente ocupaba el magiste­
r io del v i o l l n en la Academia M u ­
n ic ipa l de Barcelona. 

Recuerdo v ivo de mis araos mo-
sos, era l a f igura s ingular y ro ­
m á n t i c a de tar i ex t raord inar io 
artista. Sus desrnesuradas extre­
midades, c r á n e o cubierto por en­
m a r a ñ a d a melena, u n rostro an ­
guloso de e x t r a ñ a e x p r e s i ó n , e ran 
forma humana tras l a que se 
transparentaba el a lma sensible 
y exquisi ta que hal laba justa ex­
p re s ión en su v io l ín , con dominio 
absoluto en l a t écn ica . A su re-
cuerdo, debo uno de los concier­
tos - e n aquel " d ú o " C o s t a - F e r á n , 
cé lebre entonces-, que m á s i m ­
presionaron m i inquieto et¡p>Mtu 
de v io l in is ta b isoño. Concierto con 
p r ó d i g a p r o g r a m a c i ó n m u y de la 
época , en el que menudeaban las 
obras de lo? m á s variados estilos 
y formas, y que c o n s t i t u y ó en m f 
vida {¡rata a ñ o r a n z a . 

Por eso, me- e m o c i o n é cuando 
supe la not ic ia de su muerte. Por 
eso, cuando el c a n ó n i g o s e ñ o r 
T r o i t i ñ o a v a n z ó a l centro de la 
sala, para dedicar u n a p ó s t u m a 
o r a c i ó n a l descanso eterno del o l ­
m a de uno de " m i s " preferido* 
interpretes, u n í to" patobnis üc í -
í m c e a n í e s de ' un Padrenuestro 
con devoc ión sentida m u y hon­
damente; seguro de que, el a l ­
ma de t an eximio ar t is ta , ss ha­
llaba de paso por " M ú s i c a en 
Compostela" en aquel moinento, 
en el viaje emprendido para ocu­
par el lugar que e l s e ñ o r ie t e n í a 
designado en el Parnaso de la 
Eternidad. 

j y T R A M O C I O N M U N I C I P A L 
E N R E L A C I O N C O N " M U S I C A 

E N C O M P O S T E L A " 

El Pleno M u n i c i p a l t o m ó o t ro 
acuerdo consecuente a l a in ic ia-
t i va pr ivada de unos a u t é n t i c o s 
amigos de " M ú s i c a en Composte­
l a " ; por q u i é n e s se manifiesto el 
sentimiento de g r a t i t u d del pue­
blo. 

H a sido autorizada l a coloca­
c ión de una a r t í s t i c a placa en to» 
soportales del Palacio M u n i c i p a l , 
como homenaje a los homares 
que han hecho posible en nuest ra 
ciudad, el transcendental aconte­
cimiento cu l tu ra l que para l a M u -
sica e s p a ñ o l a , suponen los cur­
sos de " M ú s i c a . e n Compostela ' . 

Agobios de t iempo —que es fac­
to r que no cuenta en l a lograda . 
t r a d i c i ó n artesana de C o m p í t e ­
la—, h a n obligado a aplazar este, 
sencillo homenaje para el d ía de 
aper tu ra del Tercer Curso de 
" M ú s i c a en Compostela". Con es­
to nota , s o f a m e n í e se pretende 
quede constancia de u n acuerdo 
munic ipa l , de uno p r o p ó s i t o que 
patentice nuestra g r a t i t u d y de 
u n hecho real aplazado po r úlctvi 
ctreunstarveia. 

Jo sé P A B L O de S I L V A 

HenéndezPIdai 
abona 

re í 
zar" 

M A D R I D , Í 8 ( C i f r a ) . " A l n -
n i z a r " es, a j u i c i o p e r s o n a l 
d e l d i r e c t o r de l a R e a l A c a ­
d e m i a E s p a ñ o l a , d o n R a s n o u 
M e n é n d e z P i d a ! , e l v o c a b l o 
c o r r e c t o p a r a e x p r e s a r e n 
i d i o m a e s p a ñ o l e l h e c h o d e 
q u e u n a pe r sona , a e r o n a v e , 
p r o y e c t i l o a r t e f a c t o c u a l ­
q u i e r a t o q u e e n l a s u p e r f i c i e 
de l a L u n a . 

E n este s e n t i d o se e x p r e s ó 
d o n R a m ó n M e n é n d e z P i d a l 
a i s j r e d a c t o r de l a " A g e n ­
c i a C i f r a " a l q u e a ñ a d i ó q ü e 
l a R e a l A c a d e m i a * E s p a ñ o l a 
s é r e u n i r á e l p r ó x i m o d í a u n o 
de o c t u b r e y que , p r o b a b l e ­
m e n t e t r a t a r á e n t r e o t r a s d e 
es ta c u e s t i ó n . 

P u n t u a l i z ó t a m b i é n q u e as i 
c o m o los a c a d é m i c o s d e o t r o s 
p a í s e s se ' p r e o c u p a n m u c h o 
de l a b r e v e d a d de las p a l a ­
b ra s , l a m a y o r í a de los aca ­
d é m i c o s e s p a ñ o l e s t i e n e n so­
b r e t o d o e n c u e n t a l a e x p r e ­
s i v i d a d de los v o c a b l o s . 

F i n a l m e n t e , e l s e ñ o r M e r -
n é n d e z P i d a l e x p r e s ó s u a g r a ­
d e c i m i e n t o a los p e r i o d i s t a s 
p o r s u p r e o c u p a c i ó n p o r l a 
p u r e z a d e l i d i o m a . 

" A l u n i z a r " es, pues , e l e q u i ­
v a l e n t e c o n r e spec to a l a L u ­
n a , a a t e r r i z a r , y a u n q u e n o 
, e s t á a u t o r i z a d o a u n p o r l a 
R e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a , l a 
a j u t o r i d a d de d o n R a m ó n M e ­
n é n d e z P i d a l aconse ja e l uso 
i n m e d i a t o d e esfe v o c a b l o . 

E N F R A N C E S " A L U N I R " 

P A R I S , 18 ( E f e ) L o s " i n -
. m o r t a l e s " de l a A c a d e m i a 
F r a n c e s a q u e c u i d a n de l a 
p u r e z a d e l i d i o m a f r a n c é s 
h a n d a d o s u a p r o b a c i ó n a l 
v e r b o " a l u n i r " p a r a i n d i c a r 
l a t o m a d e t i e r r a de u n a n a - ^ 
v e e n ^ a L u n a . 

L o s p e r i ó d i c o s franceses h a n 
a d o p t a d o e l v e r b o y t a m b i M i 
e l s u s t a n t i v o " a l u n i s s a g e " des­
p u é s d e l é x i t o d e l ' . ' L u t n i k I I " 

S A N A T O H I O 

P R O F E S O R 

Viífár I g l e s i a s 

C i r u g í a , d e l R i ñ o n 

V e j i g a y P r ó s t a t a 

T e l é f o n o 1 3 0 4 

G e n e r a l P o r d i ñ a s 1 

S A N T I A G O D E C O M P C S I H A 
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^ i a r i o de l a m a ñ a n a 

Decano de ¡a p rovinc id 

Propiedad de la Ed i to r ia l B 
Com postela, S. A. E 

Redacción- , y Admin is t ra" S 
c ion en Satitiauo de C o m p á s * B 
teta: Pregunloiro, 2íi. -— Tg- -
léfunoH: A d m ó n . , ' U 2 7 ; Re- S 
daec ión , 1227; Direcc ión , 1827, 5 

Precio susc r ipc ión men- « 
sual, W ptas. 

Se admiten, HHuncios y » 
quelas hasta las tres de l a « 
madrugada en los telé tonos S 
1427 y 1227 de Santiago. 

liiiiiiiiisiiieiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiir 

476 aluninos de 
Pfeuoiversítario 

D e s p u é s d e l d í a 25 d a r á n 
c o m i e n z o los . . e x á m e n e s d e l 
P r e u n i v e r s i t a r i o . 

L o s a l u m n o s m a t r i c u l a d o s 
p a r a l a s dos p r u e b a s , e n t o t a l 
- s u m a n 476. - ' l a á m á s t o 

A\€1EMDA 1D1E1L O I A 

D u r a n t e es ta s e m a n a ejsta-
í á n a b i e r t a s desde l a s n u e v e 
y m e d i a h a s t a l a s o n c e de l a 
n o c h e las f a r m a c i a s d e : , 

D o ñ a N a t i v i d a d C a b e z u d o 
R i c o , L o s C o n c h e i r o s ; d o ñ a 
P u r i f i c a c i ó n S o b r i n o t o r e n -
7o, C a l d e r e r í a , 50, t e l é f o n o 
1518; d o ñ a G l o r i a B u I b a l 
A m o r , D r . T e l j e i r o , 1 1 , t e l é f o ­
n o 3622. 

L a d e g u a r d i a a p a r t i r d e 
l a s once d é l a n o c h e , c o r r e s ­
p o n d e a . d o ñ a P u r i f i c a c i ó n 
S o b r i n o L o r e n z o , C a l d e r e r í a , 
50, t e l é f o n o 1519. , 

Horario de los 
coches de línea 
\ E M P R E S A C A S T B O M I L 
| ' „ . . . ^"Ü • 

S a l i d a s 
p a r a L a C o r u ñ a , a las 8 • 9*30 •* 

10*30 - 15'15 y 18'30 
Para Pontevedra y Vigo , a las 10 

y a las 1615. 
Para Orense, a las 6530 y a las 16, 
p a r a Lalíri , a las 17. 
p a r a Betanzos. a las 10*15 y 18. 
Para Noya y Muros , a las 7*30 y 

a las 18*30. 
I ' a ra Noya. a las 7'30 - l l ' S O -

18'30 y 19. 
L l e g a d a s 

De L a C o r u ñ a , a las 9'30 • 14 -
16 - 17*30 y 21. 

De Vigo, a las 9*45 y 15*45. 
De Orense, a las 10 y 17'30. 
D é Lá l in , a las 7*15. v 
D e Betanzcs, a las 9*45 y IS^S» 
D e Muros, a las 9*15 y 17. 
D e Noya, a las 9 - 9*15 - 16 y 17. 

I EMPRESA F R E I R E 
j S a l i d a s 
Para Lugo, a las 6'45 - 1 1 -16 y 18. 
Para M e l l i d y Sobrado, a las 18. 
; L l e g a d a s 
D e Lugo, a las 10*15 -14*15 y 20,15. 
D o Sobrado, a las 9'3a — > 

EMPRESA F I N I S T E R R E \ 
S a l i d a s 4-

p a r a r amar i f i a s y Mazár t eos , ft 
f las 17,45. 
P a r a Finisterre, a las 15. 

L l e g a d a s 
D e C s m a r l ñ a s y Mazarlcos, ft 
i las 9*30. , - ^ * 
p e Finisterre, a las 11. 

f EMPRESA " E L A G U I L A ' * 
f S a l i d a s » 
p a r a C u n t í s y puntos In terme-
i dios, a las 11*30 y 17'3a 

L l e g a d a s 
, p e Cun t í s , a las 9*30 y IS'IS. i 

EMPRESA F R A N C O , 
S a l i d a s 

Para Carballo, a las 16, 
L l e g a d a s v 

)e Carballo, a las 10*30. . 

H B G I S T R O OíVJh 
18 d e . s e p t i e m í b r é ' 

N a c i m i e n t o s . — M a r í a d e l a 
C o n c e p c i ó n B a l a d o y F e r r e i -
r o , M i g u e l A i i t o n i o L o u r i d o 
y M o s q u e r a , C a r m e n M i g u e z 
y N o y a , M a n u e l V á r e l a y M a r ­
t í n e z , J o s é M a n u e l L ó p é z y 
G ó m e z , M a r í ^ , d e l C a r t m e n 
P o n t e y M o u r e , M a r í a d e l P i ­
l a r P r a d o y S á n c i h e z , J o r g e 
E m i l i o V i l l a r y S a n m a r t í n . 

D e í l u n c i o n e s . — G i u m e r s i n -
d o R o d r í g u e z B r e a , d e 45 a ñ o s 
M a r í a J o s é G i l B a r c i a , d e dos 
a ñ o s . 

E S P E C T A C U L O S 
P R Í N C I P A L : " H o m b r e s 

y lobos" .—3. M a y o r e s . 
S A L O N : "Rebe ldes e n l a 

c i u d a d " . — 3 . M a y o r e s . 
M E T R O P O L : " V i a j e a 

I t a l i a . . . r o m a n c e i n c l u d o " . 
3. M a y o r e s . 

C A P I T O L : " E l c l u b d e l 
c r i m e n " . — 3. R . M a y o r e s , 
c o n r e p a r o s . 

Y A G O : " F o r t ú n e l a " , — 
3. M a y o r e s . 

A V E N I D A : " A m a n e c e r e n 
p u e r t a o s c u r á " . - r C a r e c e m o s 
d é c e n s u r a . 

1 

EMPRESA L A ESTRADENSE 
S a l i d a s 

p a r a L a Estrada, a las 17 y 20. 
L l e g a d a s 

e L a Estrada, a las 9'30 y 15*30. 

11 
s i el l ie oilrg 

E l d í a -2 de o c t u b r e , e n l a 
Sglesia de S a n M a r t í n P i n a -
r i o , se c e l e b r a r á l a s o l e m n e 
f u n c i ó n de l a a p e r t u r a d e l 
C u r s o A c a d é m i c o . 

E s t e a ñ o l e e r á e l d l s* 
c u r s o , e l d i r e c t o r d e l S e m l -
i n a r i o M e n o r de B e l v i s D . J o ­
s é C e r v i ñ o . 

E X A M E N E S P A R A A D J U D I -
í C A C I O N D E B E C A S 

D i e r o n c o m i e n z o e n e l S e ­
m i n a r i o C o n c i l i a r los e x á m e ­
nes p a r a l a a d j u d i c a c i ó n de 
l a s becas d e e s t u d i o a d i s f r i í -
t a r e n e l p r ó x i m o c u r s o a c a ­
d é m i c o . 

L o s a c t u a n t e s p a s a n d e c u a r 
r e n t a . • *v 

L A F E S T I V I D A D D E L A 
M E R C E D 

E l d í a 24, festividad de la M e r ­
ced, s e r á celebrada la func ión so­
lemne en la iglesia conventual de 
las Madres Mercedarias, donde 
t ienen lugar los cultos de l a no­
vena, en los que- predica e l ca­
n ó n i g o Arch ivero de la Catedrai,-
don Juan Pé rez M i l l á n . 

T a m b i é n cele- ^ i . i a festlvl-^ 
dad-rie 'a .Patre , o inunidad 
e interuus del v • A n t i t u ­
berculoso de la ( i . ¿fia. 

E n la P r i s ión del Par t ido s e r á 
celebrada la f u n c i ó n pa t rona l del 
Cuerpo de Prisiones, acto al xilie 
s e r á n Invitadas las autoridades 
locales. 

HORARIO DE TRENES 
Naturaleza 

Expreso 
Omnibus 
Directo 
T . A. F . (1) 
OmnibuSN 
Semidirecto 
Correo 
Omnibus 

Correo 
Semidirecto 
T . A. F . i U 
R á p i d o . 
Expreso ¡ 
Omnibus 

Correo 

L L E G A D A S 

Horas O b s e r v a c i o n e s 
;8'20 de M a d r i d , v ía Orense, á L a " c o r u ñ a 

9'00 de V i i l a g a r c í a 
-K 9*35. de 1 ^ C o r u ñ a a Vigo y Lisboa. 

10*10 fie L a C o r u ñ a a M a d r i d , v ía Orense. 
10*15 de Orense." 
10541 de Vigo para X a C o r u ñ a . 

t 11*27 de L a C o r u ñ a a Vigo . 
\ 12'30 de Vigo y M a a r i d para L a C o r u ñ a r 

14'00 de Vigo . 
1615 de L a C o r u ñ a a Vigo y M a d r i d . W 
il8'20 de Vigo para L a C o r u ñ a . 
1917 de L a C o r u ñ a a Vigo. 
20'10 de M a d r i d y Orense para C o r u ñ a . 
20*39 de V i g o y Lisboa para L a C o r u ñ a . 
20'40 5 de C o r u ñ a a M a d r i d , v í a Orense. 
2 r45 • de Orense. 
22'1& de Vigo , 
2215 de L a C o r u ñ a . 

' 23'30 de Vigo y M a d r i d . \ " 

S A L I D A S 
Correo y T A F . 
Omnibus 

Expreso 
R á p i d o 
T . A . F . . 
Semidirecto 
Correo 
Omnibus 

(1) 

Correo 
ñ e m l d l r e c í o 
T , A . - F . j l ) 
iCHrecto 
E x p m e 

5*30 
&2Q 
6*35 
800 
6'25 
9'37 

lO'lS 
10*46 
11*35 
12'40 
14*00 
16*25 
17*45 
18*10 
18*35 
W ¿ ñ 
20* 16 
10*45 

Ei ' T , K F . tiene « j « íUda 

Para Vigo y M a d r i d , i • í 
Para L a , C o r u ñ a . ' • ^ 
Para Orense. <' 
Para V igo . _ - i - J ^ . ^ , 
De Orense y M a d r i d para C o r u ñ a . 
A Vigo y Lisboa. 
Para Orense y M a d r i d . 
De Vigo para L a Corviña . 
Para Vigo. de L a , C o r u ñ a , 
De Vigó para L a C o r u ñ a . 
A V i i l aga rc í a . ~ w 
A Vigo y M a d r i d , desde C o r u ñ a . « 
A Vigo. 
A Orense. 
D e Vigo para L a C o r u ñ a . 
A Vigo desde L a C o r u ñ a 
De M a d r i d y Orense para C o r u ñ a , 
De V i g o y Lisboa para C o r u ñ a . . 
áe- C o r u ñ a a M a d r i d , v í a Gren$e. 
para Madr id , los martes, jueves y 

•áhudrvs. Y Madr id HeR* .lo» Utn*. n"ií<*r<^?i*s y. v i enes . 

Sucesos 

Seis horas estuvo pe rd ida es 
decir, l á l t ó de l a casa de sus pa ­
dres, e l n i ñ o de cinco a ñ o s de 
edad J u a n Manue l M a r t í n e z , dei 
b a r r i o ce Vi l la lbía , en el Mon te 
de Conjo. S u madre, desespera­
da, se p e r s o n ó en l a Comisarla 
de Fel icia para dar cuenta de l a 
p é r d i d a del ch i có . A las ocho de 
l a t a r d é , fué informada l a Co­
misar la de Pol ic ía que h a b í a sido 
hal lado el "peque". Se h a b í a ido 
con u n grupo de n i ñ o s , siendo r e ­
cogido por u n gitano que a l c o - ' 
nocer la d e s a p a r i c i ó n del n i ñ o , 
a v i s ó de su hallazgo, s iéndole en­
tregado a la madre. 

A G R E D I P O 

F u é curado en el Hospi ta l el 
vecino de esta ciudad Rafael Cre-
go Barral , . del Ca l l e jón de F o h -
t a í ñ a , de hematoma en la cara. • 
D i j o que fué agredido por Igna ­
cio Couselo en una taberna. 

Presentados ambos en la Co­
m i s a r í a de Pol ic ía , d ó n d e el agre­
dido susc r ib ió l a correspondiente 
denuncia que p a s ó a l Juzgado 
Mun ic ipa l , Ignacio Couselo tío 
n e g ó el cargo que sobre él se ha­
c ía , alegando que si le pegó , fue * 
por haberle insultado, ante otras 
personas. 

L E S I O N A D O 
I 

F u é ingresado en el Sanatorio 
del D r . Echeverr i el estudiante 
don Segundo Mendoza Cajade, 
q\ie en u n accidente que suf r ió 
con l a bicicleta que montaba se 
p rodujo lesiones en u n brazo. 

Hoy actúa la 
gistratura 

£ 1 

H o y a c t u a r á en l a Sala de V i s ­
tas del Juzgado -de I n s t r u c c i ó n 
l a Magis t ra tu ra Prov inc ia l dei 
Traba jo . E n t e n d e r á en e l examen 
de numerosos, expedientes labo-! 
rales instruidos en esta Comar­
cal Sindical . 

S e g ú n nos h a n informado, pa­
san d é cuarenta. Pero en l a m a ­
y o r í a de ellos, hay por par te de 
ambos litigantes, el p r o p ó s i t o de 
l a conc i l i ac ión . 

L a Magis t ra tu ra v o l v e r á a ac­
t u a r en esta c iudad los d í a s 9 y 
10 del mes de octubre. 

S I tiene usted algo que 
vender o que comprar, a n u n ­
cíelo en í á secc ión " A N U N s 
C I O S POR P A L A B R A S " 

Un edilicío de 
doce viviendas 

la 
Carreíeriíieliifiüiialieién 

Dos vecinos de esta ciudad, de 
ellos el f a r m a c é u t i c o d é l a calle 
de l a Senra, don Fernando G u i ­
l l en , h a n sido autorizados po r 
l a C o m i s i ó n M u n i c i p a l Perma­
nente del Ayuntamiento , ¡ i r a 
const rui r u n edificio ue cua t ro 
plantas en l a Carretera de C i r ­
c u n v a l a c i ó n , p r ó x i m a a la. esta­
c i ó n del fe r rocar r i l . . 

Este edificio c o n s t a r á de doce 
viviendas.. E l presupuesto de es­
tas obras; es de dos millones y 
medio de pesetas. L a casa e s t a r á 
t e rminada en el plazo de a ñ o y 
medio. 

G a c e t i l l a s l o c a l e s 

D E N U N C I A POR I N S U L T O S 

L a empleada, en "Aviaco" , M a - ' 
r í a A b u í n Seoane, que habi ta en 
e l ba r r i o de Sar, d e n u n c i ó a una 
convecina suya, por haberla I n ­
sultado. L a denuncia ha sido pre­
sentada en l a C o m i s a r í a de Po­
l ic ía . , , ^ 

M A T R I M O N I O F R A N C E S H E -
R I D O E N A C C I D E N T E 

Fue curado en e l Sanator io " A l -
varez Alvarez" , que dir ige e l doc­
t o r Sixto, e l m a t r i m o n i o f r a n c é s 
Alfonso Estlene Petlt, de 27 a ñ o s 
de edad, y Mlchael ine Estlne; de 
25 a ñ o s , los cuales hace u n mes 
que contrajeron m a t r i m o n i o y 
que en luna de mie l recorren Es­
p a ñ a . • 

A u n k i l ó m e t r o de esta ciudad, 
en l a carretera de L u g o a San­
tiago, el au to que conducta el es­
poso, d e r r a p ó , resultando con le­
siones en las piernas. H a r f que­
dado Internados en el menciona­
do Sanatorio. , 

- A C C I D E N T E D E A U T O M O V I L 

F u é sometido a una in te rven­
c ión q u i r ú r g i c a , por el doctor 
Sixto, en el Sanatorio "Alvarez 
Alvarez" , don M a n u e f Reino, ve­
cino de esta ciudad, uno de los 
accidentados en e l au to tur ismo, 
que cuando se d i r i g í a a Sant ia­
go, desde Bolro, c h o c ó con el 
Puente Beluso. ^ Tiene fracturas 
en l a pierna Izquierda. 

E i o t ro herido, apellidado T o ­
rres, que se hal laba t a m b i é n i n ­
t e rno en el mencionado. Sanato­
r io , fué dado de alta, pasando a 
su domici l io . 

El i E M B A J A D O R D E EE^ ü ü . 

" T i e n e a n u n c i a d a l a v i s i t a 
a S a n t i a g o p a r a h o y , e l 
E m b a j a d o r de N o r t e a m é r i c a 
e n E s p a ñ a M r / H e n r y C a b o t 
Xiodge, a l q u e a c o m p a ñ a n v a ­
r i a s pe r sonas . 

¿ E X C U R S I O N A P U E B L A * 
D E L C A R A M I N A L i 

E n l a m a d r u g a d a de h o y 
s a l d r á p a r a l a P u e b l a d e l C a ­
r a m i ñ a l u n a e x c u r s i ó n de f a ­
m i l i a s c o m p o s t e l a n a s c o n o b j e ­
t o d e a s i s t i r a los ac tos , q u é 
a l l í s e r á n ce leb rados , d e d i c a -
tíofi a l N a z a r e n o . -

E f e c t u a r á n e l t r a s l a d o e n 
m i a u t o c a r . _. : 

S E R I E S D E L A L O T E R I A 

O S N A V I D A D 

Y a h a n s i d o pues t a s a l a 
v e n t a ser ies d e l s o r t e o d e l 
" g o i r d o " d e N a v i d a d . 

JBl p a p e l p e d i d o p a r a l a v e n ­
t a i m p o r t a c u a t r o m i l l o n e s 
d e pesetas . ; 

¡PERBaRINACIÓN! 
F R A N C E S A ' 

¿21 d í a p r i m e r o d e o c t u b r e 
l l e g a r á a esta c i u d a d u n g r u ­
p o de q u i n c e s e ñ o r i t a ^ a c o m ­
p a ñ a d a s de u n sace rdo te , q u e 
p r o c e d e n d e F r a n c i a . C o n c r e ­
t a m e n t e de l a l o c a l i d a d d e n o ­
m i n a d a S a n t i a g o de B l a t z , s i ­
t u a d a e n e l s e n d e r o d e l A n ­
t i g u o C a m i n o F r a n c é s . 

E s t a c i u d a d r e c i b i ó e l n o m ­
b r e d e S a n t i a g o p o r l a a f l u e n ­
c i a d e p e r e g r i n o s q u e p a s a ­
b a n por . a l l í c o n d i r e c c i ó n a 
^ o m p o s t e l a . 

P e r m a n e c e r á n e n l a C i u ­
d a d d e l A p ó s t o l t r e s d í a s y 
t e n d r á n u n a c t o de h o m e n a j e 
a l p a t r ó n de E & p a ñ a e n l a 
C a t e d r a l . 

I E l m á s r o m á n t i c o i 

I frariscuiso de u n 

dil lo. . . vivido en e l 

v iaje maravilloso 

PAUlRÚfiSCHMIO 

.SIISANNE CRAMER 

i WAITER GilLEB 

l / i a j e a I t a l i a . * , 

r o m a n c e 

H O Y ~ D i v e r t i d í s i m o E S T R E N O 

M E T R O P O L 
5'45 . 8 ^ 11 (Mayores) 

¡ U n espectacular alarde de humor, 

bel leza y s i m p a t í a ! 

E n deslumbrante Á G F A C O L O R 

E S C U E L A N O R M A L D E L 
M A G I S T E R I O 

H o y s e r á f i j a d a e n e l t a b l ó n 
d e a n u n c i o s d é l a ESoue la 
N o r m a l d e l M a g i s t e r i o " I s a ­
b e l l a C a t ó l i c a " l a ^ r e l a c i ó n 
d e las a l u m n a s q u e h a n a p r o ­
b a d o e l e x a m e n de i n g r e s o e n 
es te C e n t r o p a r a c u r s a r e s t u ­
d i o s e n e l p r ó x i m o c u r s o , 

I N V I T A C I O N A " C A N T I G A S 
£ A G A R I M O ^ " 

F u é inv i tado pa ra t omar par te 
e n e l concurso de coros gal le­
gos, que organiza en Lugo la Co­
m i s i ó n d é las Fiestas de San 
F r o i l á n , el coro s a n t i a g u é s "Can­
tigas e Agar imos" . 

Este c o n c u r s ó s e r á celebrado 
en Lugo e l d í a 7 del mes de oc­
tubre . 

Las obras ' del concurso, son 
"Negra Sombra" y ."O San Cam-
p io" . 

T U R I S T A S FRANCESES 

Ayer v ino a Compostela y re- ' 
c o r r i ó l a zona monumenta l u n a 
e x c u r s i ó n de t u r i s t á s franceses, 
que desembarcaron del t r a s a t l á n ­
t ico "Brazzevl l le" . Por l a tarde 
regresaron a l pun to de proce­
dencia para reembarcar. 

E S C U D O P A R A E L A Y U N T A ­
M I E N T O D E D U B R A 

E l destacado ar t is ta p i n t o r se­
ñ o r Criado ha d i s e ñ a d o el escudo 
que s e r á esculpido en madera pa­
r a ser colocado en la fachada del 
nuevo edificio que en breve s e r á 
inaugurado en Dubra , para la 
Casa Consistorial. 

" A U X I L I O S O C I A L " 

Domingo, d ía 20, segunda pos-
t u l a c i ó n de septiembre {con ar re­
glo a l a orden minis ter ia l de 27 
de mayo de 1942), 

Emblema: "C iudad "Real". 
Los emblemas se e n t r e g a r í a e l 

s á b a d o de 11 a 1.30 y pdr la ta r ­
de de 5 a 7 y e l domingo de 11 
a l'SO. 

B A T I D A A L O S L O B O S 

Probablemente el domingo, se 
l l e v a r á a cabo una batida a los 
lobos que merodean por los al-, 
rededores de Compostela. Ayer 
h a n sido vistas, en la pista" que 
desde Br ins conduce a la c ima 
del Pedroso, a l i m a ñ a s . 

I N G R E S O E N L A N O R M A L 

E l d í a 21 d a r á n c o m i e n z o 

= • H O R - A 0 = = 

psta c apeíai lii i t U \ \ \ \ 
Varios vecinos del sector de San Cayetano esperaban «n .» 
l e l n c o r p o r a c i ó n a l pe r iód ico para que, a m á n d o n o s de n. f* 

vas lanzas, s a l i é r a m o s a b l a n d i r í a s en la lucha tenaz ñor i 
consecuc ión de u n objet ivo: que los autobuses vayan a aoupiía 
zona. Y el cronista tiene que comenzar confesando su imcoten 
cia en este caso concreto, aunque nos anime, eso es l a verdad 
A mejor e s p í r i t u de " lucha" , por eso a q u í estamos hoy, otra ve? 
con el tema palpi tante de u n servicio t runcado en ü o r por é l cual 
suspira el pueblo, que no es splo el del recorrido obligado sino 
cuantos viv imos en otros puntos de la ciudad. 

La cues t ión de los autobuses L a Choupana - San Cayetano 
e s t á sobre él tapete de l a actual idad com postela na desde hace 
bastante t iempo. Y preguntamos: ¿ H á s t a c u á n d o lo segui rá es­
tando? 

T a l servicio en el t r amo L a Choupana - Plaza de Vigo fun­
ciona desde la v í s p e r a de l a festividad del Apóstol , es decir 
desde el 24 de j ú l i o ú l t i m o . Pero lo que para unos fué motivo 
de justificado contento, de como idad bien patente y constante 
para otros r e p r e s e n t ó una des i lus ión, casi u n fraude, dicho esto 
en e l sentido amplio de l a palabra. Porque d e f r a u d a c i ó n es lo 
que en sus ésperá r i zas abrigaban los vecinos de San Cayetano, 
L a Estila, Almáciga . . . 

S i bien durante el verano hubo muchos d í a s que lo riguroso 
de l a temperatura aconsejaba i r '/sobre ruedas", y mejor y más 
barato si. eran las de u n a u t o b ú s , el asunto de dicho servicio no 
tenia visos de t a n acuciante problema como a c o n t e c e r á cuan'o 
las nubes descarguen su caudal acuoso en los penosos días de 
inv ie rno . A manera de anticipo de és te fueron los d ías prece­
dentes, que ha sido t a m b i é n cuando nosotros hemos escuchado 
desesperanzadas manifestaciones de los vecinos de la parte de^ 
a r r iba a l ver que los autobuses rotulados *'La Choupana - San 
Cayetano" llegan a l Hotel Compostela y dan l a vuel ta . 

¿ H a s t a c u á n d o todo esto? ¿Es t a n complicado el plantea­
miento del problema que no permi ta una so luc ión r á p i d a ? ¿Aca­
so no es poderosa r a z ó n l a necesidad que tiene ese pobladislmo 
sector urbano de Santiago d é contar con u n servicio de auto-
buses? - \ 

p o r encima de intereses particulares, de compleios ciiterlo-
sos de caprichos amparados por algo escrito, debe imponerse el 
buen cri ter io, l a c o m p r e n s i ó n y el espui tu de servicio a l pueblo. 

A nosotros nos mueve ese e sp í r i t u de c o l a b o r a c i ó n con los 
Intereses generales de l a vecindad, la vecindad de los cuatro 
puntos cardinales de una Compostela a l a tme debemos procu-

a í a r l e cuantos medios de comodidad sean posibles. 
H J o s é R E Y F . A L V I T E 

M l ^ i S T S l í l i l S I S l S l S ^ 

e n l a E s c u e l a N o r m a l d e l M a ­
g i s t e r i o " L ó p e z F e r r e i i p " Mos 
e x á m e n e s de i ng reso . L o s . h a n 
s o l i c i t a d o 21 a l u m n o s . 

T I R O D E P I C H O N E N 

N E G R E I R A 

E l d í a 20, e n N e g r e i r a se­
r á n ce l eb radas e x t r a o r d i n a ­
r i a s , p r u e b a s de T i r o de P i ­
c h ó n , d i s p u t á n d o s e seis v a l i o ­
sas t ro feos . A estas p r u e b a s 

^ a c u d i r á e l e q u i p o de C o r a r 
pos t e l a . j 

' R E V A L I D A D E L f 

M A G I S T E R I O 

D e l 25 a l 30 de este mes , 
s e r á n ce l eb radas e n l a Escue ­
l a N o r m a l d e l M a g i s t e r i o " I s a ­
b e l l a C a t ó l i c a " , los e x á m e ­
nes d e R e v á l i d a de a l u m n a s 
de Co leg ios de Re l ig iosas . 

SANATORIO 
D E L 

DR. jeto E 
E O H E V E t R I 

C I R U G I A G E N E R A L 
Especialidad: Huesos • Múscu ­
los - A r t i c u l a c l n m ^ « Vasos y 

Nervioa \ 
Senra. I - Teléfono 1241 

S A N T I A G O 

i I 
la poitt'e !rii 

M a las 6,8 y 11 
PRESENTA E N M A G N I F I C O E A S T M A N C O L O R U N ROMANCI3 

D E A M O R Y D E M U E R T E 

A marvecer en Puerta 0 scura 
T R E S C O N D E N A D O S , DOS HORCAS Y U N I N D U L T Ó QUE SE 

I G N O R A , L O P O D R A A D M I R A R E N 

A manecer en ruerta 0 scura 
C o n 

F R A N C I S C O R A B A L - A L B E R T O FORNESSE 
e I S A B E L D E POMES 

{ M E N O R E S } 

l i i i f i l í i te 
SEPELIO D E D O N ALBINO ¡ 

C A P O N ; 

Ayer se h a n trasladado a Ba­
t a l l a , en Lugo u n grupo de pro-
í e so re s de los Seminarios de esta 
ciudad y una r ep re sen tac ión del 
Cabildo Catedralicio, para asistir 
a los actos necro lógicos que allí 
han tenido lugar , con motivo del 
fallecimiento de don Albino Ca­
p ó n F e r n á n d e z , hermano del Rec­
to r del Seminarlo Concil lar y ca­
n ó n i g o maestrescuela, don Ma­
nuel, a l que le reiteramos nues­
t r a condolencia por tan irrepar 
b le p é r d i d a . 

Di. 8. lili» Gfliü-i 
C I R U G I A GENERA! . 

Especialista del aparato 
digestivo 

r ú a Nueva. 18-2* 
t e l é f o n o 1984 y U2S 

S A N T I A G O 

Á L A S 6 - 8 y 11 

I n a u g u r a c i ó n de l a t e m p o -
p o r a d a c o n e l m a g n o e s t r e n o 
de l a f o r m i d a b l e p e l í c u l a 

" E L C L U B D E L C R I M E N " 

de P e t e r C h e y n e y 

l c o n E d d i e C o n s t a n t i n e f 

( M a y o r e s ) 

G r a n E s t r e n o 
de l a s ensac iona l p e l í c u l a 

" F O R T U N E L A " 

- c o n 3 a s t ros g igan tescos 
p i u l e t t a , , M a s m a 

v A l b e r t o S o r d i 
P a u l D o u g l a s 

( M a y o r e s ) ' 

H O Y : C o l o s a l E s t r e n o 

d e l e m o c i o n a n t e d r a m a de 
a m o r y a v e n t u r a s . 

" H O M B R E 3 Y L O B O S " 

E n C i n e m a s c o p e 
C o n S i l v a n a M a n g a n ó 

e I n é s M o n t a n d 
( P a r a m a y o r e s ) 

H O Y : — 8 — 11 

D i v e r t l d í s í n j o E s t r e n o 

Ü n d e r r o c h e tío h u s n o r , be­
l l e z a y o p í J m í s r o o 

" V I A J E A I T A I i A . . . 
R O M A N C E I N C L U I D O " 

. . / . • , . •- • 

C o n P a u l H u b s c l i m i d y, 
( S u s a n n e C r a m e » . ' ' 

j A g í a c o l o r 
( M a y o r e s ) 

H O Y : 5-30 — 7-4.3 — 

' • R E B E L D E S 

E N L A C I U D A D " 

c o n J o h n l & y n o 

y C a r o ) N t í a » 
f ( M a y o r e s ) 



J9 SEPTIEMBRE líifiS / ^ t CORREO 6 A L L E G O v 

M U S i C A E W C O M P O S T E L A 

F É r i i i D i i r 

al concierto el Cardenal irzohispo 
Por la mañana astogron los becarios pianistas 

(' podemos decir que al Segundo 
' rurso de M ú s i c a en Oompostdxi 
t e halla ya en. el "Al legro j i n a l " . 
•volvieron a a d u a r de nuevo en 
'el concierto tnat inal j las v l u m i ú s 
íñaniítas- de A l i c i a La r rochz y 
Sonto Iglesias, y con obras de 
^música e spaño la . Silvw. D o m v i -
tniez de T u x e n - B a n g i María Cris-
íina Navajas y Rosa E l v i r a Ca-

Wño i / i terpretaron o b r a n áe. 
fr HaWter y J . T u r i n a . Elisa 
hháñez M i r a e j e c u t ó " L a P á j a r a 
•pinta" en sus tres variaciojies 
•infantiles; E l Conde de Cabra ; 
Doña Escotojina y A n t ó n P i ru le -

•ro de O. Esp ía . Francisca B o u -
'máti- Saburo Aoyama y Concep. 
ició Rodr íguez , in te rpre ta ron tam~ 
'hién "Lí r i ca E s p a ñ o l a " , "Levante" 
\y "Sonata E s p a ñ o l a " ' d e l mismo 
hmestro Esp lá , l a cigarra ca^te-
fllana, el inspirado compositor }as-
\cinado, achicharrado casi po* el 
Ibrtoso sol cos te l lam JJ que <>n t>-
idas sus obras canta siempre, «tí-
'íre v iñedos y trigales a la c ternal 
^ Castilla. 
i Luego o ímos la m ú s i c a <í«Z tnae? 
,íro Falla, A l b é n i s y Granado*, 
, interpretados m a r a v ü l o s a m o n t e , 
iflor Jean Val le t , Elisa I b d ñ e s M i -
ira," Apolonia Hens, Isabel Hucha, 
¡Joaquín Angel Soriano, A s t r i d 
Mióller, M a r í a Cristina Navajas y 
\ Montserrat Santacana. Todos 
líos excelentes pianistas, todos es-
'ios becarios real izaron unas mag* 
'níjica- versiones de las obras de 
'nuetsros m e j o r e s compositores 
i que consiguieron i m p r i m i r a l a 
I ntósíca e s p a ñ o l a u n prestigioso 
Irangozde J i m y sabrosa poes ía . 
¡Fueron todos calurosamente ap lau 
[áidos, 

' ' E X T É A O B D I N A R I O C O N C I E O ' 

UTO D E F E D E R I C O MÓMPAU. 3fi 
M A R I A ROSA BARBANYí 

! IPrimerameníe Luis Morales pro* 
't iuncló unas palabras y pide u n 
'aplauso de 'agradecimiento para 
el Excmo. Sr. Cardenal don Fer* 
¡nondo Quirostt PaZacios, a l l í pre-
, senté, y el p ú b l i c o aplaude y le 
saluda con u n a g ran o v a c i ó n . E n 

.seguida-jse presentan ante el pú-
|bZico el UiLstre compositor cafa-
h á n y la excelsa cantante M a r í a 

J{Rosa Barbany, y dan cpmi^n-
\zo al programa con l a Tiermosa S 
Icancidn "Lueve sobre el ñ o " jr • 
L — — — •—— 

" C a n s ó de l a J ira". Parece qve 
Zas canciones y l a música de / e-
derico M o m p o u , h a l l a n e n este 
momento u n a a u t n é t i c a I n t i r p r e -
íacion en Za voz de M a r í a Rosa 
Barbany, pues ella parece haber" 
se compenetrada í n t i m a m e n t e 
con el pensamiento deZ comcosfc 
íor y pianista, /armado u n insu-
perable dúo , caminando, los dos, 
por esa senda inuisibZe de l a 
emoc ión y del ar te por donde pa­
recen querer llevarnos de l i ma­
no con ese su sublime insupera* 
&Ze aríe. . 

Y sigue cantando con su her-* 
mosa y dulce voz M a r í a Rosa 
Barbany, penetrando con toda l a 
e m o c i ó n w. su a lma, en los m á s 
J ims afectos de Un púb l ico com» 
prensible y entusiasta. Asj, va in-
terpretando "Canta r del A l m a " 
de San Juan de la Cruz, en cu?-
ya c a n c i ó n Federico M o m p a u ¿le­
ga a alcanzar las altas cimas del 
g r a n mís t i co castellano, y que 
nuestra cantante i m p r e g ñ a ü a t a m 
b i é n de ese mís t ico amor de l San* 
ío cania, como wna divina p l f r 
garia, como u n á n g e l m á s ¿ e 
" M ú s i c a en Compostela". Y ter ­
mina su a c t u a c i ó n con " D o m u n t 
de t u nones Zcs /Zores" 2/"yo et 
presencia con la ma r " . 

E l púb l i co entusiasmado p r e m i ó 
su preciosa y a r t í s t i c a a c t u a ñ i ó n 
con prolongados aplausos, r ep i ­
t iendo una obra de regalo. 

Voz cautivadora a l de esta ar« 
íísía, excelsa y j u v e n i l ^ prome­
te dora de grandes congitisío* en 
eZ difícil ar te del canío» 

I n i c i a ¡a segunda par te del Con­
cierto Federico M a m p o u , v ya , ' e l 
solo a l piano con "Suburbios"., 
s igu iéndole "Jeunes F ü l e s su Jar­
dín"!/ "Charmes" . Obras que é l 
va ejecutando, sobre el teclado, 
con u n ligero tacto de sus ág i les 
y magn í f i ca s manos, de inimUa-
bZe e insuperable i n t é r p r e t e , con* 
siguiendo a l J inal con l a tníer-
p r e t a c i ó n o recitación de m "Can* 
cidn y Danza mim. 1 y núm. 2'% 
una Zarga ovación gue duró cin­
co minuíos. 

Federico M o m p a u e j e c u t ó una 
o6ra de regalo. ? 
A N T O N I O F E R N A N D E Z RUSAS 

ACTUACION DE BECARIOS DE 
LA CLASE DE CANTO 0 

Hoy, día 19, a las úoce y media; 

de la mañana y en la capilla del 
Hostal, tendrá lugar una audi­
ción de obras de compositores es­
pañoles a cargo de becarias de la 
Clase de Canto de Conchita Ba-
día. Serán interpretadas obras de 
Granados, Turina, Falla, Guridi, 
Mompou, Esplá, Garda Leoz y 
Rodrigo, ~r-r , 

ACTUACION DE CONCHITA ' 
BADIA 

A las seis de la tarde, y en la 
Capilla del Hostal, la cantante 
Cohchita Badía Interpretará 
obras de Pedrell, Nin, Pahissa, 
Vives, Esplá, Bonet, Nin Culmell, 
Toldrá, Mpntsalvatje, Rodrigo y 
Mompou. El acompañamienio al 
piano estará a cargo de Carmoii 
Brava 
ACTO DE CAUSURA DEL SE-' 
GUNDO CURSO INTERNACIQ-

NAJC'DE MUSICA EN • 
COMPOSTELA 

'A las ocho y en la misma capi­
lla, se celebrará el acto de Clau­
sura del Curso de Música en 
Compostela. Durante dicho, acto, 
se efectuará la entrega de diplo­
mas s. los becarios españoles y 
extranjeros. ^ ' 

e r a s l i C m s » 
Cardenal Payá, 6 —SANTIAGO.—Teléfono 3538 í 

'ESTUDIOS MERCANTILES (Para Peritos y Profesores) 
MARINA MERCANTE (Ingreso y preparación Cnrsjs) 
BANCA (Ingreso en Bancos locales, provinciales y Na­
cionales). INGLES. FRANCES Y ALEMAN. Taquigrafía. 
Mecanografía. Caligrafía y Dibujo. ContaMldad General 
y de Empresas. Correspondencia. Archivo. Ingreso Ofici­
nas Privadas. Cultura Gene raL ' " 

BACHILLERATO 
Director, ¡J.. Negreixa. Profesor, Intendente Mercantil 

* Kllcl rilar* 
ismsisisisisia1 

EXAMENES DEL1 
PREUNIVERSITARIO r 

• Cerca de 500 alumnos se 
preparan intensamente para 
rendir examen, dentro de unos 
días, ante el Tribunal que juz­
gará los ejercicios del Pre­
universitario. Alumnos que se 
presentan por v e z primera. 
Alumnos qué lo hacen por se­
gunda vez. Y alumnos que 
llegan ante el Tribunal en'ter-

S s p e i i s Q u e a C a m b a d o s 
CAMBADOS. {Crónica de nues­

tro corresponsal̂  José Gómez Po­
mares). 

Hace varios días, por primera 
vez este año, que fueron de ver­
dadero calor, pudimos admirar 
en Cambados el espejismo, fenó­
meno que como en años anterio­
res tendrá continuidad cuando 
la temperatura del ambiente dé 
lugar a ello. 

Aun cuando para muchos üe 
los cambadeses,̂  por verlo muy a 
menudo, carezca de valor, los 
que-buscamos una vez más la ma­
nera de ensalzar nuestra villa y 
de atraer visitantes, esto nos con­
gratula hasta tal extremo que no 
nos iresignalnos siempre a la pu­
blicidad. 

El espejismo cambadés atrajo-
slempre la atención y la crecien­
te curiosidad de propios y extra­
ños. Antiguamente, familias de al­
curnia acudían a Cambados pa-

j ra presenciar este fenómeno de 
tan singular efecto. De nuestros 
respetables amigos, compostelanos, 
por ejemplo, recordaremos la pre­
sencia en esta villa dél ya falle­
cido Sr. Rey Daviña y del ilustre 
catedrático de la Facultad de De­
recho, don Paulino Pedret Casa-

S O C Ü E O A D 
' 1 PETICION DE MANQ 
f Por don Manuel Mosooso Fan-
['diño y señora y para su hijo don 
[José, ha sido pedida a los seño­
res, de Slaba Siaba (don Andrés), 
la mano de su encantadora hija 
,Mela. 
{ Entré los novios se cruzaron 
¡regalos, y la boda quedó concer­
tada para los primeros días del 
mes de octubre. 

ístfflB Q j m t i i r É i s 
C A P I T O L 

u£l Giob del Crimen" 
i Nacionalidad: Francesa. 

. \ Productora: C. I. C. C. Pathé 

f l̂nema, 1953. 
Intérpretes: Eddie Constañtiñe, 
adia Gray, Jacques Domlalque.̂  

i E l tono de b u r l a empleado por 
j ci protagc(nistai hace que " E l 
Club del C r i m e n " , m á s que u n a 
{película de ambiente pol ic ia l , re­
sulte u n comedia de pol ic ías y l a -
wones . Escenas fuertes, s á d i c a s , 
'incíuso, en ocasiones, no c i eñen 
el alcance v trascendencia de ta-, 
'iesj por el h u i ñ o r i s m o - c o n que e l 
'iagaz- detective, las toma. 

9 1 " E l Club del C r i m e n " , es " n 
'realidadi y por decirlo con f r á -
>se del pr incipal i n t é r p r e t e , " u n a 
ensalada". A medida que va t rans 
•curriendo l a c in ta , l a acc ión se 
'.va embrollando, pero de una ma­
nera h á b i l y o r ig ina l , que hace 
\prender el i n t e r é s de los espseta^ 
¡dores. La sasracictod' genial del 
Agente americano, que todo lo re-

> suelve a basé de golpes, es u n 
'tanto ingenua, y en ocasiones ¡os 
'trucos de c á m a r a , quedan u n po­
co a l descub le r íó . Algunas esce­
nas de violencia se aplaudieron 
desde "e l gallinero'*, como en los 
filmes del Oeste. 

• Es probable que l a or ig ina l idad 
del desarrollo a la curiosa fo rma 
de actuar del detective, nos fta-
ü a n puesto a favor de l a pe l í cu l a 

• de " E l Club del C r i m e n " , que, 
desde luego, como f i lme pol ic ía­
co no tiene g ran valor. S in em-
oargo, creemos que no defrauda-
t á a quienes l a vean, porque, a l 
menos, c o n s e q u i r á n pasar u n ra to 
agradable. Y eso rto se consigue 
en todas las producciones pol ic ías 
cas. 

L a acción, repeíimos, es muy 
compZicada, y l a i n t e p r e t a z i ó n de 
Eddie Constantine, buena. D iá lo -
00 perfecto, a l igua l que la fatto~ 

^ s r a j í a , A. B + S , ' " - ^ - ^ 

Nuestra enhorabuena, 
A CASTELLON DE LA PLANA 

Desde San Andrés de Geve 
(Pontevedra), ha salido para C4» 
tellón de La Plana, donde tiene 
su residencia, nuestro buou ami­
go el capitán médico, don Anto­
nio Corbacho Vázquez. Le desea­
mos un feliz viaje. , . 

, HOMENAJE. A I 4 ' 
DR. TEIJEIRA ; * I 

En el Hotel C o m p o s t e l a T f u e 
obsequiado c o n una cena el 
comandante de Artillería y 
Jefe del Departamento de 
Electroenceíalográfía, en la 
Clínica de Pediatría de la Fa­
cultad de Medicina v de esta 
ciudad, don Javier Teijeira, 
nombrado profesor de la Es­
cuela de Medicina de Pam--
piona. 

L e ofrecieron este homena­
j e sus compañeros de la men­
cionada Clínica, cambiándose 
cordiales palabras por parte 
del doctor Peña y del home­
najeado, quien ha sido i n ú y 
felicitado-" 

TioSSe que «u tiegoirfo f 
tea un lisreo 8in MJulal 

B̂AItur' BAIUIER8-WBRA) ^ 
H facilita las direcciones tí» todas las InifaK 
.trUs, comercios y profesiones de EspaRff 

PRiSlO 06 LOS 4 VOLUMWÜS: «W f»1«.̂ -
Solifiltelo a: !© ' • - _ 
HnuarídsBailIfBaiiHéreifRieraReoniiio^ 

1 - S - A. . \ = 
Enrique firanados. 86 y,M-̂ BARft£0W* 

"Los anuncios por palabras 
de EL CORREO GALLEGO 
son Ja correa de transmisión 
entre el que tiene algo que 
vender y el que tiene algo que 
comprar." 

PLACAS GRABADAS Y FUNDIDAS 
iMTRAS, n u m e r a c i o n e s , s i g n o s 

JEtapidez en la entrega ( v 

índusfrias HERlO 
Canalejas, 147 

f. E R E O L 
Teléfono 15Í1 

do, que han podido también apre­
ciar desde la Calzada o Paseo de 
Cervantes, sombreado por cente­
narios álamos, el espejismo que 
adquiere fantástica belleza por 
entre el pinar de Tragove, que 
cantó nuestro poeta Ramóo Ca-
banlllasi y al fondo de la suges­
tiva de El Grove. 

Acerca de esto podemos relatar 
una curiosa anécdota vivida por 
nosotros mismos con ocasión de 
un examen en el Instituto de En­
señanza Media de Santiago. Te­
níamos que comparecer ante el 
catedrático, tan recordado por' 
sus alumnos, don Vicente Gar­
cía Rodé ja. La materia a expo­
ner era de Física y precisamente 
el espejismo. A nosotros se nos 
ocurrió desarrollar el tema por 
la experiencia que teníamos de 
este fenómeno cambadés y 1a ex­
plicación debió parecer le al pro­
fesor fantástica, ya que. el con­
cepto general del espejismo se 
centra en los oasis, por cuanto 
don Vicente no- admitió como 
real, nuestro relato. Pero poro 
tiempo había de transcur'r y 
nuestro profesor, desplazándose á 
Cambados, pudó comprobarlo per­
sonalmente. 

Como antes hemos dicho, sola­
mente una vez se ha dado este 
año, al menos por lo que resnec-
ta a la que nosotros presencia­
mos. Se produce en días de ver­
dadero bochorno y como conse­
cuencia de la evaporación, que 
proyecta en el claro horizonte 
irnos paisajes que parecen reales 
y que van cambiando a Iñtérvá-
los cortos. 

Es recomendable la paciente 
observación de los forasteros, 
siempre haciendo coincidir su vî  
sita a Cambados con días de alta 
temperatura, ya que es cuando 

Disposiciones 
de Marina 

Se aprueba la entrega de man­
do del R. R. 28, por el capitán de 
corbeta don Ricardo J. Ruiz cíe 
Gopegui y Sendagorta, ai tenien­
te de navio don Joaquín Gisbert 
Crespo. 

—ídem la del guardapescas 
«CentinelaV por el teniente de 
navio don Emilio Togores Gon-
zález-Aller, al de igual empleo 
don Miguel Tamayo Sánchez. 

—Se aprueba el embarque en 
la fragata "Hernán Cortés", - del 
contramaestre primero doii José 
Fernández Iglesias,. 

suele producirse ese fenómeno 
que tan sólo en los oasis y en 
Cambados se produce. Al menos 
esta es la noticia que tenemos 
hasta lioy. No sabemos quj en 
parte alguno del mundo se den. 

Las puestas de sol, únicas tam-
blón de Cambados, constituyen 
otro poderoso motivo de admira­
ción para los forasteros. Es cu­
rioso señalar que entre la gama 
de colores con que parece huil-
dirsé el Sol en el mar figura en 
un momento el rayo verde, coin­
cidiendo esta singularidad solar 
con los días de espejismo. 

Todo esto acaso aun pueda 
apreciarse en los días que faltan 
de verano. Por supuesto, el ocaso 
del Sol es en los días actuales lo 
más completo del año, especial­
mente cuando el horizonte está 
metido en neblina, que contribu­
ye, a darle mejor visión. Por lo 
que al espejismo respecta, quizá 
haya que esperar al verano pró­
ximo. 

P O R PALABRA 
FERROL 
ALQUILERES 

EN ESQUINA CEN­
TRICA SE ALQTJI-

, LA AMPLIO LUCAL 
RAZON: GAL1ANO, 
NUM. 68-1». -t FE­
RROL. 

COMPRA-VENTA 

COMPRO muebles, 
ropas y objetos usa­
dos. Avisando paso a 
domicilio. Canalejas, 
núm. 142. TeL 250S.— 
Ferrol. 
EL RASTRO. Com-
prá-venta ropas, mue« 
bles y objetos* Paso 
domicilio. María, 106. 
Teléfono S673. Ferrol. 
MAQUINAS PUN­
TOS MEDIAS.̂  Faci­
lidades pago. Ense­
ñanza gratuita. Casa 
Sigma. Sagasta, nú­
mero 14.—Ferrol. • 

F I N C A S 

VENDO TERCER PI­
SO NUEVO Y CEN­
TRICO. INFORMES 
GENERAL FRANCO, 
13-BAJO. FERROL. 

T R A S F A S O S 

SE TRASPASA O 
vende el Cine X, con 
su sala de fiestas. 
1.000 metnk cuadra­
dos. Avenida Genera­
lísimo, 70-bajo. ~ Fe­
rrol. 

SE TRASPASA café» 
bar, sitio céntrico, 
por no poder aten-
derla — Razón: Ca­
nalejas, 176, bajo.— 
Ferrol. . 

V A R I O S 

USTED P U E D E 
ECONOMIZAR, HAS­
TA 800 P E S E T A S 

Hasta 15 palabrasr 4 pesetas. - Casia palabra más 50 céntimos 
COMPRANDO EL 
NUEVO MODELO DE 
GABARDINA, DE 
ARTESANIA, EN LA 
FABRICA DE Mü-
GARDOS. 

ALQUILERES 

SE ALQUILAN m á r 
quinas do escribir. 
Viuda de Romar.— 
Calvo Sotelo, 17. Te­
léfono 1203. Santiago. 
SE ALQUILA casa, en 
calle Huertas,, a« 45, 
comprando muebles. 
Informa, abogado se­
ñor Rodríguez Pérez, 
Rúa del Villar, 48-2.«-
Santiaga 
SE ALQUILA en ba­
rrio próximo piso 
nuevo propio matri­
monio joven. Renta 
800. Informes Quinpá 
Publicidad. 

COMPRA-VENTA 

Estos anuncios se reciben en 
las agencias de publicidad y en las 
administraciones de nuestro perió­
dico en El Ferrol (teléfono 1388) 
y Santiago (teléfono 1427). 

¡¡OCASION!! Vénde­
se máquina punto 
moderna "Galga" 100 
nueva. Informes 
Quinpá Publicidad. 
Tróyai 12-bajo. San­
tiago. ;, 

VENDO casa desocu­
pada planta baja,' pi­
so y huerta. Razón 
Castrón D'Oüro, 16. 
Santiago. 

SE VENDE Farmacia 
en Santiago. Razón 
esta Adminiatraciód. 
Santiago. 
SÉ VENDE amasa lo-

*ra propia chocolates, 
pintura o masus. Ra­

zón; Calderería 26, 

F I N C A S 

SE VENDE casa 
bre o solar en 

Cuesta del Veedor. 
Razou; Bonaoai, 2.— 
Santiago. 
SE VENDE chalet en 
la Rosaleda., Infor­
man telefono 2144*— 
Santiago. 
VENDESE Finca - So­
lar 13 metros faena­
da en Fontlñas cíe 
los Conche iros. Ra­
zón esta Administra­
ción. Santiago. 

OFERTAS 

Piano, en casa o do­
micilio, por profesora 
diplomada del Con­
servatorio de Madrid. 
Informes Quinpá Tro­
ya, 12. Santiago. 

P E R D I D A S 

PERDIDA 
za, cruce 

perro ca­
de Setter 

con Pulenter, color 
castaño, entiende por 
"ToiH" extraviado en 
Boqueijón - Gastrar. 
Grdtificarase -¡jbísütía 
pueda dar noticias a 
Francisco Torres Ro­
dríguez. Gastrar. 

I R A S P A S O S 

TRASPASO Café Bar 
Informes Procurador 
Sr. Reymondez Pár­
tela, Castrón D'Ouro, 
51. Teléfono, 2 ¿8 3. 
Santiago. 

V A R I O S 

IMPULSE su activi­

dad anunciándose s 
través de Publicidad 
Quinpá. Troya, 12, 
bajo. Teléfono 2045.-
Santlago. 

ELECTRICISTA ga, 
rantlzado. Instalacio 
nes, reparaciones. Di­
rigirse a Quinpá Pu­
pa jo. — Santiago. 

VENDO motores eléc­
tricos y transforma­
dores primeras mar­
cas. Infoimes, QuSn-
pá Puhiiciüad, Tro­
ya, 12-bajo. — San­
tiago, 

EN CASA particular 
se admiten cnicas o 
chicos para dormir o 
pensión compieta. Si­
tio céntrico. Ducha. 
Razón esta Adminis­
tración, Santiago. 

SE O F R E C E CO­
BRADOR con fianza 
en eféctlvo. Informes 
a Quinpá Publicidad, 
Troya, 12-bajo.—fian̂  
tlaga 
DOCTOR • FILOSO­
FIA Y LETRAS, ofré­
cese trabajo adecua­
do. Dirigirse Quinpá 
Publicidad, Troya, 12, 
bajo. —• Santiago. 
MECANOGRAFA 

x competente, experta 
correspondencia, inb-
dativa propia. Diri­
girse Quinpá PuDllci-
dad, Troya, J2-bajo. 
Santiago. 
OFRECE ENFERME-. 
RA competentísima, 
buenos informes, •'ija 
O interiña. Dirigirse 
Quinpá Publicidad. 
Troya, 12-bajo.—San­
tiago. 

PROFESORA licen­
ciada, daría clases 
Bachiller c ingreso, 
dos horas diarias. Di­
rigirse, Quinpá Publi­
cidad, Troya, 12-bajo. 
Santiago. 
CLASES 
LARES PARTÍCU. 

de Solfeo 

BOLSA REO I ON AL 
DEL AUTOMOVIL 

iyTUMU ViLISTAS.-
ES autorradio con 
transitor y sintonía 
electrónica, husca, eli­
ge y fija por si sólo, 
la emisora que usted 
desea escuchar, Co­
mercial Mateo. Plaza 
del Toral, 1. — San­
tiago. 

¡OCASION! Vendo 
Moto Derby, i'S H. P. 
Magnifico estado. In­
formes Quinpá Publi­
cidad Troya, 12. San­
tiago. 

VENDO coche Seat 
1.400. ¡ BaraUsimo! 
Informes Garage >3Í 
Bloque. Santiago. 

¡i ¡OCASIÓN! i (• Ven­
do 4-4 íiltima serle, 
Impecable. 37 mil ki­
lómetros. I n f o r mes 1 
Quinpá Publicidad-
Troya, Santiago. 

REMOLQUES. - Ven- : 
do tres, platafornia 
completa con dis|i; sí-, 
tivos ríe encane!¡c na-

ra acoplar a camión. 
Razón: Avenida Sala­
manca, 3-1.» B.—San­
tiago. 
GESTORIA DE LA 
TORRE. Carnets con-
d u c 1 r, autornóv lies, 
pasa portes, .seguros, 
recibos salarlos con­
tribuciones, contabili­
dades. Edificio Metro-
pol. — Santiago. 
FRAGA: Carnets con­
ducir, , matrlculación 
vehículos, transferen­
cias. Todo relaciona­
do con el automóvil, 
Senra, 4, teléfono 14«1 
Santiago. 

D. K. W. TURISMO, 

7 caballos. Se vende. 
Verlo en Garaje Nú-
ñez. Hablar teléfono 
núm. 3131, de 11 a 12 
Santiago. > 

RENAULT 4-4, se 
vendé, én perfecto es­
tado, íiíformes cues­
ta Administración.— 
Santiago. 
VE!>JDO RENAULT 
4-4 usada Informes, 
Qulnplá Publicidad, 
Troya, 12-bajo.—San-
tlaga 

VENDO moto nueva. 
Informes, Quinpá Po-
Wieldad. Troya. 12, 
bajo. — Santiago. 

E S T O S A N U N C I O S 
se reciben en 

Troya, 12 - bajó. — SAN H A G O 

•51SIS15TJIS15M 
cera y cuarta convocatoria. 
Jóvenes que están "fritos" es- ¡ 
to.« días, én una palabra. La / 
idea de rendir cuentas de lo 
estudiado ian^ un Tribunal, 
resulta demasiado triste. Se eŝ  
tudia con intensidad durante I 
el curso, preparándose para ¡a 
"iiOra cero". Y cuando ésta 
liega, se sienten unos temblo­
res generales en todo el cuer­
po, que para qué Ies cueniô  
ftiegun manifestaciones de al­
gunos de los examinandos, el 
"Fre" se está poniendo cada 
día má difícil. "Esta es la' 
cuarta vez que lo intentamos, 
y después de los "fracasos" 
anteriores llevamos más que 
miedo: "ipánico!". Nos dije­
ron que desde "Rúa del Vi­
llar", hiciésemos a ios exami­
nadores, una petición de ex­
trema benevolencia. Lo hace­
mos constar. Ellos tienen aho­
ra la palabra.;, y los ejeícícios. 

UNA CALLE QUE DA PENA 

No está situada en ningún' 
barrio lejano al casco de ía 
población. Está cerquita. Al 
alcance de la mano. Se trata 
de la concurrida y típica eaüe 
de Concepción Arenal, por 
donde tienen su entrada ios 
íilumnos del Colegio de los 
Hermanos. Dos aceras, en per­
fectas condiciones y una cal­
zada desastrosa. Piedras sal­
teadas, y más agujeioli que un ! 
queso de Gruyeeie. Lamenta­
ble, porque, sobre todo, ahora 
que llegan las lluvias, el trán­
sito por la calzada se hace máí 
que imposible. Si a esto sumaV 
roos que las luces allí, brillan 
—nunca mejor empleada la 
palabra—por su ausenc^ el 
cuadro resulta de marcado 
color dramático. Si Guillermo 
Gautier Casaseca, le diese for<| 
ma literaria, y Doroteo Martí 
lo llevase a la pantalla, ohíeni 
drra tantas lágrimas y aplau-, 
sos como en "Ama Rosa". Co* 
mo, desgraciadámente, nos-' 
otros no tenemos esa facilidad 
para el melodrama, nos daría^ 
mos por muy satisfechos si 
obtuviésemos, en lugar de íá-j 
grimas, un pequeño arreglo 
del pavimento ,y en vez de 
aplausos, alguna bombilla. SI; 
por ende, algún Municipal fce 
diese dé vez en cuando irnri: 
vuelta por allí, para evitar quí 
se hiciesen aguas menores, en 
un rincón qué hace la casa dé, 
larmadroga, saltaríamos de1 
satisfacción. De lo contrario 
mucho nos tememos que la' 
calle termine siendo el apa-! 
skmante tema de un serial ra-, I 
díófónico. .! 

LOTERIA NAVIDEÑA 

Ya están a la venta los dé­
cimos de Lotería Nacional, 
para el sorteo de Navidad Do 
momento vinieron a Santiago ' 
cuatro millones de pesetas en 
papel. Suflcierete para^que los 
más impacientes vayan adqui­
riendo su "suerte". Suele su­
ceder que los primeros núme­
ros salidos a la venta, son "los 
de más fortuna". No lo com­
probamos personalmente, por-i 
que, rara vez, conseguimos 
más de un "reintegro". Pero, 
por si acaso tienen razón quie­
nes lo aseguran, tetaremos 
hoy mismo de hacernos con-
uiio de los primeros vigésimos 
navideños que llegaron % Com­
postela. ;A lo mejor es el á e 
la suerte! ] 

A . BOTANA 

r. 
OC Ü L Í S T A 

M o i e r n o t r a & n i e n í o d é í 

NQ CONSULTA LOS 
MIERCOLES 
Teléfono' 1160 

„ Rúa Nueva 32 
¡ S A N T I A G O 

C U R T I D O S 
C á n d i d a R i c o 

le ofrece Tlnteá, Cremas y 
Repa raedores eñ todos los 
colores, Cordones, Planti­
llas, Protectores, etc. Su-
perdisolución y Generéllt 
(suela plástica) en negro y 
marrón; de la Casa Gene­
ral, solamente de veiita en 
esta Casa. 

Concepción Arena!, Zl 
E L FERROL 

A T E N C i O M 
Brillantes diamantes per» 

las, oro, plata, platino, por 
necesitar paga mucho 

LA OCASION 
Canalejas, 116 FERROL 
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o l i i s e i e líoei 
E l central S á n c h e z ha sido 

Internado en un sanatorio pa-
extraerle l íquido de ía ro­

dilla, que se le volvió a infla­
mar, ai regreso de Baracaldo, 
por lo cual no podrá jugar 
mañana . Aunque de momento 
nada se conf irmó sobre él 
equipo que sacará el Ferrol 
frente al Basconia, suponemos 
a la vista de los entrenamien­
tos y pruebas realizadas estos 
úl t imos días, que será C h a -
tolo quien entre en la defen­
s a como lateral derecho, Ma­
rio pase a l centro, con Anca 
en la otra parte. 

E n cuanto a l resto, parece 
que no habrá n i i í g ú n camibió-
en relación a la a l ineación 
presentada en Baracaldo el 
pasado dojaingo. 

Durante los entrenamien­
tos celebrados en e l Estadio, 
los jugadores se han mostra-, 
do en magníf icas condiciones 
y su moral es excelente, por 
lo que deducimos nos van a 

, brindar un buen partido y 
una provechosa actuación, , 
frente a l batallador y entu­
siasta Basconia. 

L a afición aguarda impa­
ciente este encuentro y la-ex­
pec tac ión es mucha. M í o sur 
pone que los graderíos del'"Es­
tadio Rivera" registrerij un He-, 
no, pues existe gran interés 
por ver de nuevo al Ferro l j f 
principalmente en esta dura 
prueba de un encuentro dé 
Liga. 

E l terreno de juego se ha­
lla en perfectas condiciones, 
favoreciéndole , notablemente 
las aguas caídas los pasados 
días. E l tiendo ahora se es­
tabi l izó y llueve menos, lo 
que no deja de ser favorable 
para el fútbol, aunque no asi 
para un sinfín de importantes 
cosas. 

A mediodía de hoy tiene 
anunciada la llegada- a nues­
tra ciudad el equipo del Bas-
clonia, Tam|poco conocemos, 
Üe momento, su a l ineac ión de 
knañana, pero creemos ha de 
ivariar muy poco de la pre­
sentada frente a i Santander, 

que fué l a siguiente: Adego; 
Larrea , Santos, Aitamira; B a -
rsrenechea, L a l o ; Castelo, G e -
chu, Ibarreche, Airgoitia, y 
Garraoha. 

E l Qocuentro es tá anuncia­
do para las tres y media de 
la tarde y será arbitrado por. 
el colegiado asturiano señor" 
Prendes. 

E L A R S E N A L , A L U G O 

M a ñ a n a , a primera hora, 
sa ldrá para Lugo el equipo 
de Tercera Div i s ión ferrolá-
no Arsenal, que se enfrenta­
rá por la tarde a l titular de 
aquella ciudad, 

F'ariña lleva dispuesta l a 
misma a l ineac ión del pasado 
domingo que ya dimos hace 
días en nuestra sección. 

V a n a Lugo los chicos del 
Arsenal, con muchas ilusiones 
y con ganas dé puntos. S i el 
partido se presenta bien y la 
suerte les acompaña , creemos 
qúe nuestro equipo se traerá 
a l g ú n punto, en esta excur­
sión. 

Buen viaje y que la pelo­
ta ruede favorablemente. 

K I N B O 

I 
Jfcciooal de Pesca 

SuJunarísa 
A L M E R I A 18.—-El primer equi­

po que ha llegado para partici­
par en el I Campeonato Nació* 
nal de Pesca Submarina de la 
Costa del Sol almerlense, ha si­
do el de L a Coruña, integrado 
por cuatro productores de la Em­
presa Nacional Bazán. 

L a zona donde se desarrolla­
rá el campeonato es la compren- , 
dida desde carboneras hasta Adra. 

Se ha formado un total de 25 
equipos por lo que ha sido ne­
cesario reducirlos y dejar para 
otra competición a muchos de los 
solicitantes.—Alfil. 

Manolín fichó 
por el Sevilla 

SEVILLA, 18.—El guardameta 
del Celta de Vigo, Manolín, ha 
fichado por el Sevilla C. P. por 
tres temporadas. 

~A su vez el delantero sevillls-
ta Gómez lo ha hecho por el club 
vigués por otras tantas tempora­
das. 

Asimismo el Celta cuenta aho­
ra con Liz I I , que le fué cedido 
por el club blanco por una sola 
temporada. 

Manolín se reunirá con i a ex­
pedición sevillista en Madrid y 
no se descarta la posibilidad de 
que defienda la puerta andaluza 
el próximo domingo en el Esta­
dio Metropolitano contra el At-
lético d© Madrid. .—Alfil. 

A T L E T I S M O 

R D l ü 

a m 
Figura el coffiposíelaoo José luis González 

MADRID, 18. (Alfil).. — Para 
formar el equipo de atletismo que 
representará a España en el pró­
ximo encuentro internacional de­
nominado España Norte - Fran­
cia Sur que se celebrará durante 
los días 3 y 4 de octubre en el 
Estadio de Anoeta de San Sebas-

m 

«RAFAEL y VICENTE» 
«TODO NUEVO» 

O F R E C E . . . 
S u nuevo comercio con fiodas las secciones de m 
gran Ainiacéu, 

Estaniipadios • Algodones - lisas ; Brocados 
§jg Játxiu&res - Vichys y gabardinas 
É Fiques - popelines - listados y lunares 
^ ü o n í e e d ó í i de ante - cuero y piei 
|fó Abrigos de entretiempo y paños de chaqueta 
^ Iüal§&s de playa ? felpas y salidas de b a ñ o ; 

BUHA C A B A I L S R O 
§g Tíívifis de verano . frescos ¡g algodones 
^ Termales - tropicales y alpacas 

* giS Chaquetas sport y camisería 
É Confección y sastrería a medida 

£ A R A E L H O G A R 
^ Telas Blancas - sábanas y cutis de colchones 
Jfé Alíbiiibras - cortinajes s tapicerías y cretonas 
^ Telas Plásticas - esteras^y colchas 
gjg Hilos - mantelerías » granítes y p a n a m á » 

Mantas - dos caras • pelos - cuna y coche 
^ Sección de cortinajes, decoración y tapiceros 

T O D O L O Q U E UN G R A N A L M A C E N P U E D E O F R E ­
C E R L E JAQUI L O ENCONTRARAI .»» 

V I S I T E S U N U E V O C O M E R C I O S I N C O M P R O M i S Q 
A L G U N O D E C O M P R A . 

|NOS A G R A D A R A V E R L E Y S A L U D A R L E ! 
E N T R A D A P R O V I S I O N A L P O R H O S P I T A L , » 

F V R R O L 

tián, la Real Federación Españo­
la de Atletismo ha preséleccxoxia-
do a los siguientes atletas y para 
las pruebas que se especifican: 

100 - 200 metros y relevos 4 por 
ilOO: López Amor, S a n g u i n o , 
Asensío, Moya, Roca y José Luis 
(González. 

400, metros lisos y relevos 4 
por 400: Jesús Rancaño, Ramón 

JPérez, José Luis Martínez, Fer­
nando Bremón y Gómez de Ve-
lasco. 

800 y 1.500' metros lisos: To¿ 
más Barris, Elias Reguerft Ce-
laraín, Julio Gómez y Jesús Hur­
tado. 

5.000 metros lisoá5: Moiíns, Hur­
tado y Carlos Pérez. 

10.000 metros .Usos: Luis Gar­
cía y Amorós. 

110 metros vallas: Campra, 
Casáis, De Antonio y Viladevall. 

400' metros vallas: Artiach y 
Lombao. ; 

3.000 metros con obstáculos: 
Manuel, A. Alonso y José Fer­
nández. 

Lanzamiento de peso: Alfonso 
Vidal Quadras, De Andrés y L a -
Biua. 

Lanzamiento de disco: Vidal 
Quadras, Cullere y Miguel Qua-
dra Salcedo. 

Lanzamiento de la Jabalina: 
Apellaniz, De Andrés y Sánchez 
Bernal. 

lanzamiento de- martillo: Fal -
cón, Elorriaga y Val verde. 

"Salto de altura: Salvador Mar­
tínez, López Aguado, Fernando 
Adarragá y Ariño. 

Salto de pértiga: Fernando 
Adarraga y Felipe R, Armengol. 

Salto de longitud: Manuel Gon­
zález y José Miguel Isasa. 

Triple salto: Areta, De Dios y 
Martínez. — Alfil. 

Adalberto, 
al Deportivo 

MADRID, 18.—El At. de Ma­
drid ha traspasado a su jugador 
de fútbol Adalberto al Reai oiub 
Deportivo de La Coruña.~Álfil. 

eJaotero M A T 2 7 0 l l e h é 

p o r e l C i u l i Sant iago 
Feliz resultado de las gestiones cerca del 

Club Basqaiños 
Ayer culminaron felizmente 

las gestiones que ven ía reali­
zando la Directiva del Club 
Santiago cerca de ios directi-
vos^dei Basqtiiñós, equipo de 
la categoría de Modestos, a l 
qué pertenecía el delantero 
Matlto para su reincorpora­
c ión a las filas del primer con­
junto de fútbol sant iagués . E n 
pilnclpio habían surgido a l ­
gunas dificultades, explicables 
por el plan trazado por el 
Basquinas para el Campeona­
to Nacional de Aficionados a l 
que ê dispone a concurcir 
¿on un magníf ico cuadro de 

jugadores. E l delantero Mati­
to estaba fichado por el Bas­
qaiños y cuando la Directiva 
del Santiago inició las gestio­
nes para llevarlo nuevamente 
a sus filas, el jugador mostró 
su conformidad. L a sdificulta-
des fueron de otr oorden, pero 
nunca tan imposible de ven­
cer, como ahora se demuestra 
ton el acuerdo a que han lle­
gado las dos Juntas Directi­
vas, entre las cuales existen 
la s m á s cordiales relaciones. 
E s del caso consignar que el 
Basquiños ha prestado esta 
temporada mucha y valiosa 
colaboración a l Club Santia­
go, que ahora revaloriza con 
la cesión de los servicios de 
Matito, el jugador que siem­
pre disfrutó de la admiración 
y s impat ía del público de San­
ta Isabel. S u fecha ha sido 
tramitada ayer mismo en la 
Federación Gallega de Fútbol. 

Con toda seguridad que Ma­
tito será alineado en las filas 
del Santiago el próximo do­
mingo en Ordenes. 

T a m b i é n consiguieron los 
directivos del Santiago la fi­
cha, de Lucio, un Excelente de­
lantero que en el entrena­
miento causó magníf ica im­
presión. 

Como se ve, el Santiago tra­
ta de ir apuntalando el equi-

M i l 

el 
Tras gestiones llevadas a cabo 

por el nuevo presidente del Club, 
se consiguió formar nueva Direc­
tiva. Está compuesta por dina-
micos y entusiastas deportistas, 
que con sus nuevas orientaciones 
y con la ayuda de.todos los afi­
cionados del Club Victoria, de­
portivo en la temporada ya tai-
ciada. Componen la Directiva: 

Presidente, D. Eloy Otero Igle­
sias; vicepresidente, don Antonio 
Marzoa Rozas; secretario, D. Ma­
nuel Mallou Frenández; vicese­
cretario, don Francisco González; 
contador, don César 'Longueira 
Moure; tesorero, don Jesús Bala­
do Losada; secretario técnicA 
don Francisco García Blanco; 
vocales, don Manuel Silveiro Ló­
pez, don José Neiro Doce y don -
Manuel Losada Sarabia. 

NOTA D E DICHO CLUB 

Se pone en cenocimlento de to­
dos los jugadores juveniles de 
este Club que mañana, domingo, 
se personen en el campo de San­
ta Isabel a las 4'3U de la tarde. 

E S P E C I A L I S T A E N EN­
F E R M E D A D E S D E L A 

M U J E R 
E S T E R I L I D A D - P R E P A ­
R A C I O N A L P A R T O SIN 

D O L O R 
Consulta de 13 a 1 y 4 á 6 

Calle Lugo, 50 - 52 1» 

F E R R O L 

D e p É i He 18 a 25 A s 
con amplio^ conocimientos de bordado a máquina, se necésita en 

Empresa Comercial de Santiago. 
Solicitudes con Infonues y fotografía a: SANTIAGO CALVO. 

Apartado 507. — LA COEUÍÑA. 

po, que ya contaba con ele­
mentos muy estimables. 

ira l i i i j r iiiiio 
"Copa Aérea 
San Pro i lán 

1959", en Lugo 
E l Aero Club de Santiago, por 

delegación de la Comisión de Fies­
tas del Ayuntamiento de Lugo, 
organiza esta competición con 
arreglo a las siguientes bases: 

Primera.—Puede participar en 
la misma cualquier avioneta mo-
nomotor y de una-potencia má­
xima de motor- de 200 c. v. 

Segunda.—La prueba consisti­
rá: en una maniobra de recono­
cimiento, con identificación de 
paineles, en la Ciudad de Lugo, 
sobrevolando á una altura de­
terminada; una arribada al Ae­
ropuerto de Rozas (Lugo), en un 
rumbo determinado y á una hora 
prefijada y por último, un ate­
rrizaje de precisióa Cada una 
de estas partes, tendrá su pun» 
tuación correspondiente. 

Tercera.—Se-concederán tres co­
pas de plata, a los tres primeros 
clasificados y un premio a la avio­
neta que inicie el viaje para par­
ticipar, desde el Aeródromo más 
inciano, independientemente de-'as 
escalas que precise* para su lié-

, gada.,También tendrá un premio 
la avioneta que efectúe la arri­
bada habiendo hecho el mayor 
recorrido en Km. en este último 
vuelo. 

Cuarta.—Los gastos de aloja­
miento en la Ciudad, como los 
festejos que 'en honor de 'íis par­
ticipantes se realicen, serán to­
talmente por cuenta de la Co­
misión organizadora. 

Quinta.—La inscripción a la 
prueba será gratuita aunque ca­
da avioneta < participante, qiieda 
obligada a realizar dos bautismos 
de aire, de unos "veinte minutos*' 
da duración, cada uno, a las per­
sonas que la Comisión organiza­
dora designe. 

Sexta.—Las inscripciones, 4uc-
darán cerradas el dia 28 del co­
rriente mes de septiembre, rada 
participante, recibirá, con la su­
ficiente antelación, el programa 
a realizar, siendo la llegada a Lu­
go el día 10 de octubre, regresan­
do el 11. 

Séptima.--Las inscripciones de­
berán dirigirse a: 

Aerq Club de Santiago de Com-
- póstela. General Franco, I-ha-

Jo (hotel Compostela) Santia­
go de Compostela (La Coru­
ña). 

C E R V E Z A 

« n If l igud 
A T . M A D R I D - S E V I U J A 

P e p p e b m i n t 

B E T I S ~ L A S P A L M A * 

P A Ñ O S 

E S P A Ñ O L - t i . S O C I E D A D H E L C H E - BARCELONA 

COLCHON/̂  
A T . B I L B A O - V A L L A D O L I D 

Reio jDOGHA 
V A L E N C I A - R E A L M A W u n 

SIGNOS CON VENCIO.NAI.ES 
El color de las flecnas 'ndica AMARILLO, l.er tiempo — véi? 
DE, descanso — ROJO, 2.» tiempo—NEGRO, final partido — l u ­
cha, blanca, PARTIDO SUái/ENDIDQ — Flecha franjas blawas i ' 

negras, AVERIA TELEFONÍCA— Cuadrado negro, JUGADOR ex^ 
PULSADO — Disco rolo, PENALTY EN CONTRA 

SEOÜNOA ülViSION 
Leonesa 

Indauchu 

Gijón 

Orense 

Santander 

Tarrasa s 
Ferrol 

Basconia 

J 
Celta 

Baracaldo 

SabadeU 

Coruña 

FACILITAREMOS MEuXO TIEMPO Y FINAL 

mm 
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D M i a l t i r r i te 
MARIN, 18. (Alfil).—Han con­

tinuado disputándose los cami>.j-
natos deportivos de la Marina. 
En la jornada, de hoy se dieron 
los siguientes resultados: 

Regatas de botes con remo y 
vela: 

1.—Equipo de la cuarta brigada 
de alumnos de la Escuela Naval. 

2. —Equipo de la tercera bri­
gada. * .. 

Tiro de pistola (precisión y 
duelo). Categoría de jefes y ofi­
ciales. 

1. -^Comandante de Infantería 
de Marina, Corral Baena, de Car­
tagena. , -

2¿-Cpmandante d e l m i s m o 
Cuerpo, Pellicer. 

Categoría suboficiales: 
í.—Brigada de Infantería de 

Marina, Ruiz Martínez, de Carta­
gena. 

2. —Sargento Vllariño, de Infan­
tería de Marina de E l Ferrol del 
Caudillo. 

Tenis: 
En la final indlvlduál se pro­

clamó campeón el , teniente coro-

Advierte al público en general, que, a través de su otganizaclón, 
pueden insertarse toda clase de anuncios y necrologías en los dis­
tintos periódicos de España y de nuestra región, asi como también 
en todos los medios de difusión a nuestro alcance. -

TROYA, 12 (bajo) teléfono, 8045 

en C O R C U m O i N ( L a Coruña) 
11.800 m . i de superficie; 
' 3.125 in.2 edificados. 

M U E L L E PRCfPItt P I E C A R R E T E R A * 

Agua, electricidad, 
x G r a n oportunidad. Vendió pof 

1.900.000 pesetas. 

EScrtbfr a L . , Cami la . — Paseo G r a l . Mola, 8 9 ^ Barcelona. 

Aeaílemia VAZQUEZ 
¡General Franco, 1T2 

( F E R R O L ) 
P R E P A R A C I O N E X C L U S I V A ^ E . N A V A J T * 

Í
S i Santé , C . General 
Señores Tel ia y Fernández, 
Maquinas, 
Sr . Aguirre, Infantería Marina 

Total, 4.—Tercera parte de los alumnos de esta Aca­
demia. 

nel Domínguez al vencer al co­
mandante Herrero. En dobles se 
proclamó campeona la pareja for 
mada por Repallo 'y Dolarla,.que 
vencen al teniente coronel Do­
mínguez y gaardiamarina VIerua. 

Las patrullas militares hídefon 
los últimos ejercicios de laiiza-
miento de granadas y recorrido 
de obstáculos, y sumando estas 
puntuaciones con la de los au-
teriores ejercicios, que fuscon de 
marcha, tiro y, natación milita­
rla, dan vencedor al equipo del j 
Tercio de Levante de Cartasena, 
seguido del de. El Ferrol del Cau­
dillo (Tercio Norte) .y de Cádls 
(Cuartel de Instrucción). 

E n baloncesto se dieron los si­
guientes resultados: 

Canarias, 24-Cádiz, 27. . 
Ferrol del Caudillo, 68-Car» 

tagena, 21. 
Baleares, 31-Canarias, 38. 
Se clasifica campeón el equipo 

de El Ferrol del Caudillo. 
Natación: 
100 metros Ubres; Guardlama» 

rlna Rodríguez Junquera 1 mi» 
ntito, 2 ségundos,. 9/10 írécord 
de la Marina). • 

100 metros bráza: Guariiama* 
riña Rodríguez Casaus, 1-26-3/10. 

100 metros espalda: Guardlama 
riña Rodríguez Junquera 1-21-6/10 

100 metros mariposa: Malino 
Vicente Blanquet, de Baleares, 
1-21-6/10. 

Salvamento de náufragos: Ma­
rino Medina, de Baleares. 

Regatas: 
Se corrió la tercera y última 

prueba de "snipeá,'. Venció So» 
ller,, patroneado por el capitán 
de Intendencia Pardo.. 

2.—-"C e n t a u ro", comandante \ 
Jáutíenes, de Baleares. ' 

s".—"Cariño", teniente Lelra, de 
El Ferrol del Caudillo. _ 

4.—"Alphar", guardamarina Fi­
ta da Veiga. 
. L a clasificación final después 
de la tercera regata queda esta­
blecida en la misma forma qu6 
en la prueba anterior. 

Mañana se celebrará la última 
jornada con asistencia del Mini> 
tro de Marina. . . 

I lí i P í l l i P i 
a p í í í i i f i i 

i til 
PARIS, 18. {Alfil) .— JacqUfc3 

Anquetil, uno de los ases del ci­
clismo francés, ex ganador de i» 
Vuelta Ciclista a Francia, ha ma-' 
nifestado hoy que no- participara 
en 1960 en esta prueba, ni tam­
poco en la Vuelta a España o. en 
la Vuelta a Italia. . 

JDespués de la decisión de Louj" 
son Bobet, ésta de Anquetli cons­
tituye un golpe para los orgaru^ 
zadores de la gran carrera íranr 
cesa. 

.Si tiene usted aigo 
vender p que comprar, anun, 
cielo en la sección "ANüm 
CIOS POR PALABRAS* ^ 
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I n f o r m a c i ó n d e L a C o r u f t a 

Los dominicos regalaron nna imagen 
de la Virgen del Rosarlo a la 

Delegaetón Provincial de Sindicatos 
-(Por te-

__I)e nuestra Daiega-, 
, L A C O B D N A , i a 
iéíono 
^ n l a tarde de ayer, el De-
ipfado Provincial de Sindica­
to! don César MartmMunoz. 
S i ó en su despacho la visi-
^CLl Rvdo. P. Alicio Alonso, 
Sroerior de la Residencia de 
SrDmñinicos de La Coruña 
v & la presidenta de la Co­
fradía del Rosario, y del Ro-
Srio Perpetuo, doña María 
Srisa Durán de Rodríguez 
Yordi a quienes aoompana-
M el asesor eclesiástico de la 
Delegación Provincial de Sin­
dicatos y canónigo de la Real 
e Ilustre Colegiata, don Ri­
cardo Taboada. 

El objeto de la visita lo ex-
nresó cumplidamente el Reve­
rendo P. Alíelo Alonso al ma-
írfestar que la comunidad do­
minica y la Cofradía del Ro-
sapo, querían agradecer de 
manera muy especial ai Dele­
gado Provincial de Sindicatos 
lo que la C. N. S. había pues­
to en el logro de una antigua 
áspiración coruñesa, cual era 
'el de que el Gobierno declara­
ra festivo en nuestra ciudad. 
¿ día 7 de octubre, festividad 
¿e Nuestra Señora del Rosa­
rio Patrona de L a Coruña. 
Con este motivo y para pen-
petuar el agradecimiento de la 
Comunidad y de la Cofradía 
t i P. Alonso hizo obsequio al 
^yor Martín Muñoz de una 
bella reproducción exacta de 
la imagen de Nuestra Señora 
del Rosario, que se venera en 
la iglesia de Santo Domingo. 
1 El Delegado Provincial de 
Sindicatos expresó su más sen-
;tido agradecimiento por la va­
liosa ofrenda que se le hacía y 
^manifestó que la Organización 
'Sindical coruñesa y él no ha­
bían hecho más que contribuir 
ai cumplimieno de una ilusión 
tíe toda La Coruña. 

El acto breve y sencillo es­
tuvo lleno de cordialidad. 

INAUGURADA LA EXPOSI-
i CION DE MERCEDES 
1 BRINQUIS 

En el salón de la Asociación 
de Artistas ha sido inaugurada 
aver tarde una interesantísima 
exposición de la señorita Merce­
des Brinquis. A la apertura asis­
tieron el capitán general de la 
Región, señor Gutiérrez de Soto; 
el gobernador civil, señor Mar­
tín Freiré; alcalde, señor Peña-
maría de Llano; delegado pro­
vincial del Ministerio de Infor­
mación y Turismo, señor Serra­
no Castilla, y otras autoridades 
y personalidades así como nu­
meroso público. 

Los cuadros de Mercedes Brln-
quis, gustaron extraordinaria­
mente y se le augura a la bella 
y gentil artista un gran triunlo 
xon ésta exposición. 

Hizo e s c a l a e l " ^ c a n i a ' » 

I A las once y media de la ma-
íiana de ayer quedó atracado al 
muelle de Méndez Núñeí el tras­
atlántico italiano "Ascania" que 
procedía de Southamptom, con 
iiumeroso pasaje en traánsito. El 
tuque después de embarcar aquí 
unos 80 pasajeros salió a media-

A PLAZOS X CONIADO 

Relojes Suidos ¿as­
ta 15 años de ga­
rantía. Havíos por 
-arrea Pida catá­

logo gratis. 

SF NECESITAN AGENTAS 
INDUSTRIAL SUI2A 

AjpartadOi 85. ZAMORA 

noche para La Guayra y Ciudad. 
Trujillo, con escalas en yigo y 
Funchaí. 

LESIONADOS 

En la Casa de Socorro de Cua-» 
tro Caminos fué asistido ayer 
Fernando Rey Prego, con doadei-
lio en la calle del Orzan, 89-4.« 
que cuando viajaba en un trole­
bús sufrió un accidente casual, 
resultando con lesiones cié ca­
rácter leve. 

En el mismo Centro fué asisti­
do Juan Castro Cruz que vive 
en la calle del General Sanjur-
jo, 34-2.», al ser atropellado por 
un vehículo, sufrió lesiones en 
la pierna izquierda de pronóstico 
leve. 

REUNION PLENARIA DE LA 
SECCION SOCIAL DE ALI­

MENTACION 
La Sección Social del Sindica­

to Provincial de Alimentación y 
productos coloniales, celebró una 
importante sesión plenaria, en la 
que fueron tratados numerosos 
asuntos, de los que, por su Inte­
rés, destacamos ios ¡siguientes. 

Se dió conocimiento de la circu­
lar que la Jefatura del Sindicato 
envió a los encuadrados en el 
Grupo económico de Mayoristas 
de Coloniales para que éstos ha­
gan efectiva a sus productores 
la paga extraordinaria acordada 
por la comisión paritaria-mixta 
üel Grupo nacional en reunión ce­
lebrada en Madrid el día 16 de 
abril último. 

Se trató de los actos que, en 
honor de San Miguel Arcángel, 
Patrono del Sindicato, habrán de 
celebrarse durante los días 3, 4 y 
5 de octubre, para lo cual todos 
los presidentes de los distintos 
grúpos económicos prestarán su 
concurso, si bien es de subrayar 
el que prestan los presidentes üe 
los Grupos de mayoristas y deta­
llistas. 

Fueron dadas a conocer a los 
asistentes las modificaciones In­
troducidas en el reglamento na­
cional tíe la industria de galletas, 
que publica el B. O. del E . del 
día 18 de julio por el que se ins­
tituyen unas conquistas aprecia-
bles, tales como el cómputo do. la 
antigüedad en la empresa, en re­
lación con los aumentos periódi­

cos, los cuales se 'cevengaran a 
partir de día del mes siguiente a 
aquél én que se cumpla; se esta­
blecen las excedencias volunta­
rias; se suprime la categoría tíe 
"pinche", y se establece que el 
personal que lleve por lo menos 
tres años en la empresa y que 
ingrese en el servicio militar obli­
gatorio o voluntariamente, tendr^ 
derecho a seguir disfrutando del 
plus fairaliar, así como de las pa­
gas extraordinarias tíel 18 de ju­
lio y Navidad, y el aumento de 
salarlos para las encargadas y 
oficialas de primera. 

También se dló conoclmijento 
de la Orden de 17 de Julio último, 
por la que se mod}üc&p las pe.i-
siones de larga enfermedatí, fijan 
do su cuantía en el sesenta por 
ciento del salario regulador e Ira-
plantándose las destinadas en fa­
vor de los familiares y la de na­
talidad, cuya cuantía se fija en 
600 pesetas. 

Finalmente se informó al pleno 
de la reunión celebrada reciente­
mente con el ministro Secretarlo 
General del Movimiento y Dele­
gado Nacional de Sindicatos, se­
ñor Solís, eh la que se trazó el 
plan de estabilización, del que el 
Letrado asesor del Sindicato hi­
zo una documentada semblaba. 
CHOQUE DE UN TREN CON 

UNA LOCOMOTORA 
L A CORUÑA, 18. — (De 

nuestra Delegación). — A las 
diez de la noche de ayer, al 
entrar en la estación de Be-
tanzos-Iníesta el tren automo­
tor número 455, procedente 
de Valladolíd, chocó contra 
una miáquina. A consecuencia 
de la colisión resultaron con 
lesiones leves Evaristo Pinillo 
Hernández, Miguel Rodríguez 
Ramos y Julio Díaz Reinares, 
que viajaban en el convoy, y 
que inmediatamente fueron 

• 

m liiilíali 
f«f a ñ o s , con conocimientos de contabilidad y mecanograíia, 
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LIMPIAMOS 
Chaquetones y prendas 

ANTE LEGITIMO 
Tintorería A MI 60 

F E R R O L 

atendidos en agüella locali­
dad. 

Como consecuencia del ac­
cidente, él tren llegó a L a Co­
ruña con 2Q minutos de retrar 
so. 

CUNTIS 
Qranfles fiestas en honor 
de la Santísima Virgen 

de los Dolores 
CUNTIS, (De nuestro co­

rresponsal, A. Carballo) 

Del día 19 al 22 del corrien­
te se celebrarán en esta vi­
lla los tradicionales festejos 
en honor de la Santísima Vir­
gen de los Dolores tan venera­
da en toda esta comarca x por 

xposicióH Local 
comfiesa 

La 
e 

k á e l p u l s o a 
a I n d u s f r i a l d e l a p r o v i n c i a 

LA COEUÑA. (Especial para 
EL COKREO GALLEGO, por ». 
üaxbeito}. Se esta proceü&enüo en 
estas letnas a la clausura de la 
Fnniera Exposición Local de Ar­
tesanía que, auraute casi dos me­
ses, fionsotuyo un destacado co­
to o de atracción para el puemo 
coruñés y para ios mués de visi­
tantes que san acuüuao al aeücio-
so señuelo aei verano üercuuno. 
Los poi uies ae ios andenes ae la 
fia}» ae tuasor ñau suto el esce­
nario ue esta junesua cuyos es-
piendtdos resuuauos uan lugar a 
que se proce&a a un estudio dete­
nido para turoniar ¡as inturas 
etucio^e® con un cmeno incues-
tumauiemenie luucno ins ammeio-
so, aauuo caiuuo en ei certamen 
a diversas manuestsctoi&á *ras­
neas e mousuwies que én esta 
ocasión no nan escauo represen­
tarás, deoido, en pruuer lugar, al 
casi inesperado moma je ue esta 
primera muestra y, en segunao y 
üiamo,. ai natural escepticismo 
que surje inevitaule aute cual­
quier genero ae enrayo oe esta 
maoie. 

V H HECHO CASI ESPOMTANEO 

Ahora bien, al ser efectuado el 
balance de esta primera es^ósi-
cion y comprouauo ei compieto y 
deiitutivo fcÁuo ae la mi&uia, es 
obvio aar por supuesto que ia 
experiencia servirá pi*ra proyectar 
con vistas ai verauó 'proxnuo y 
sucesivos, aigo que sirva auecua-
aamente para mostrar el auten­
tico pulso artisúco e inaustrial 
ae La coruña y su provincia, 
pulso vigoroso que en reaüuau 
existe, ptto que por razón ue ésa 
£sixiic.ti-i¿uca tan coruñesa de si­
lenciar su laboriosa acaviuad, se 
aesconoce en gran parte, incluso 
por un amplio sector ae nuestra 
población. La exposición que año­
ra se clausura, tras nauer com­
probado la enea cía de esta ciase 
ae contactos auectos con el pa-
biico, ba sino en rcauaaa un ue-
cüu casi espontaneo surgiao ai 
caior de U inspirada idea de su 
icstigaaor, Hermogenes i>áodguei-
io, Jete ae ios fiterviciós Mumci-
pales y apoyaua nimt̂ uatttaiente 
por la Aicaluia. ^auie nuoieia 
podido, en veroad, pronosticar un 
éxito tan absoluto e intuscuUbie 
a este casi improvisado ensayo. 

CEKAMiCA, CEllilAJERIA í 

Para dar ai lector una'idea de 
la iimitaao de las mannesta-
íwjá&k artísticas e industriaies de 
esta primera exposición iocai, cas­
ta scnaiar que soio ra cetamica y 
ia porcelana uecoraaa, la cerra­
jería artística y los bronces ae 
ápucacion a la artesama ñau te-
uido cabina en los "stands". 2»i a 
esto anaatmos ia prcencía ae ia 
hiiarena ae ja uno, tan píutocesca 
y autóctona, queua avuniuvaineii-
te cenaao ei eutuio ue especian-
oaaes arresana» ûe inttgictiou 
ex ceitamen, tiupeAu, esto ¡m sido 
Suncieute para gctiauuzar un éxi­
to cuya aíüpncuu u<iuue pount pic-
ver en priuvipio. ¿'Jausas/ i'uuaa-
meniaiin^me, un«: ia candan. En 
eiectó, ia canuaa artisuca ̂ e ioüo 
cuanto se na prestntaao aquí en 
cerámica, pOi4,ci,»n*s netóradas, 
cerrajería artística y bronces, es 
de rau^o internacional. 

üe un soio goipe ios mués de 
visitantes y tomiiianor^ que acu­
dieron uuiante ei verano ai certa­
men se dieron cuenta de que en 
La Corana se bacía algo, en las 
materias expuestas, de autentica 
categoría. , jfudiexon comprobar 
con ia necesana amplitud que las 
porcelanas del Castro, con urinas 
ae Isaac Díaz Pardo, Laxeixo y 
Maside eran sencillamente incom­
parables; que las porcelanas de­
coradas, paneles de mosaico y me­
sas de ia misma materia presen­
tadas por Breag, con firmas del 
laureado Labra, Mampaso, Abe-
lenda, Lugris y otros, teman un 
sello exquisito y una categoría 
extraortunarla; que, a la vez, las 
porcelanas presentadas por dos 
jóvenes valores coruñeses, perei-
ra y Castro, poseían un estilo 
.único y una personalidad joco 
común. 

En fin, el público suscribió con 
su presencia y sus adquisiciones 
el más completo y lisonjero éxito 
para esta exposición cuyos méri­
tos artísticos, aparte de its .ligera­
mente expuestos mas arriba, hay 
que añadir la firma estupenda de 
un Creo coa sus porcelanas ar­
tísticas de magnífica Inspiración, 
la cerrajería de Ferrogar, los 
bronces artísticos de Industrias 
Castaño, la aportación costum-

Anúncie» en ii He n i 

brlsta de Tito y el arte de Marlr 
ñas, nada desdeñable por cierto. 

LOS PUERTOS 
V f G O 

¡EL ' ^ l A U O E BERNABD» 

Ayer llegó de América del 
&ur el trasatlántiio írancés 
•'Clauide Bernard" con 12 pa­
sajeros para Vigo, de E l Ha­
vre. Aqui emjbarcó otros 12 
para Rio, 14 para Santos, 1 
para Montevideo y 12 para 
Buenos Aires. 

También tomó 351 cajas de 
conservas con un peso de 6.526 
kUos con destino a Montevi­
deo. 

- Embarcaron igualmente el 
doctor Enrique López-Ro­
dríguez, un cocinero y un ca 
marero, pertenecientes al Ser­
vicio Especial de Emigración. 

Este buque que venia man­
dado por el Capitán Mr. Ge-
rard, continuó viaje rumbo 
a Leixoes para estar el 19 en 
Madera, el 29 en Rio, el 30 
en Santos, el 3 de octubre en 
Montevideo, rindiendo viaje 
el-próximo día 14 del mismo 
en Buenos Aires. ' 

^ H O Y E L "BRAZZA" CON 
TURISTAS 

Hoy se esperaba de Burdeos 
el trasatlntico trances "Braz-
za" en viaje turstico que per­
manecerá en puerto hasta las 
seis de la tarde lo que apro­
vecharán los p a s a j e r os en 
tránsito para visitar la ciu­
dad 2 alrededores trasladán­
dose un numeroso grupo a 
Santiago de Compóstela. 

MAÑANA E L "ASCANIA" 

A tomar numerosos pasa­
jeros con destino a L a Guay­
ra es esperado mañana el 

trasatlántico italiano "Ascania1' 

BACALADERO 
Con un cargamento de ba­

calao llegó de a^uas de Te-
rranova el bailadero "Ba­
rreras Fuente" 

MÜ V1MIEIN10 * COMERCIAL 
ENTRADOS: "Lüis Caso" de 

los Cobos" con un cargamento 
"Almadrabero",' "Cabo- Sacra-
ti£" con carga general. "Atan" 
en lastre y "Federico Ferrer" 

L a C o r u ñ a 

E L "ASCANIA" 

Esta mañana entró en puer­
to ^el trasatlántico italiano 
"Ascania", que aquí embarca 
rá pasaje para L a Guayra y 
Ciudad Trujillo. 

MOVIMIENTO PORTUARIO 

ENTRARON: "Posada" con 
carbón, de Gijón y el petro­
lero "Campuzano" con íuel, 
de Tenetife. 

SAUEÍlON: "Tona Paz" 
en lastre, para Güón; "Man-
deo" con cemento, para Vi-
llagancia "San Antón" en las­
tre para Villagarcla y el ale­
mán "Esther Schujlte" con 
mineral de hierro para Endem,] 

ESPERADOS: "Monte Bui 
tre" con carga general, para 
el muelle de Méndez Núnez, 

MAREAS PARA MAÑANA 

Pleamares: A las 5,20 ho­
ras, con 3,88 metros; y a las 
17,37 horas con 3,84. 

. Bajamares: A las 11,36 ho­
ras, con 0,64 metros; y a las 
23,52 horas, a las 0,69 metros. 

V I L L A G A R C I A 
MOVIMIENTO PORTUARIO DE 

MERCANTES 
Entrados: "Atan", de Vigo en 

lastre, a cargar madera para puer­
tos del Sur. "Mandeo" de Zuma­
ya con cemento. Alma dravero de 
Cádia, con sal. "Cabo Sacratil". 

la numerosa colonia de foras­
teros que acuden a estas ter­
mas para alivio de sus dolen­
cias. Podemos asegurar que 
este año superarán en todo a 
los anteriores, desarrollándo­
se conforme al siguiente pro­
grama: 

DIA 19 A las tres de la 
tarde se dará la salida a los 
corredores que disputarán el 
IV Gran Premio Ciclista de 
Septiembre, organizado p o r 
la Delegación Provincial del 
F F . J J . y patrocinado por "el 
Ayuntamiento, Hijo Adoptivo 
de esta villa D. Benito Alva-
riño y aficionados en general. 
E n esta carrera se concede-
derán valiosos premios, tan­
to en metálico como en tro­
feos. 

DIA 20 .—• DIA GRANDE 
A las doce Solemne Función 
Religiosa, en la que ocupará 
la Cátedra un elocuente ora­
dor sagrado. A la una Con­
cierto p o r l a reonmbrada 
Banda de Alongos. A las cua­
tro y media partido de fútbol 
entre el Burgas, de est^ villa, 
y el Júpiter D. C , Campeón 
de Liga y Copa de los Modes­
tos de Santiago, A las siete y 
media saldrá de la Iglesia pa­
rroquial ia tradicional proce­
sión de la Santísima Virgen 
de los Dolores, recorriendo el 
Itinerario de costumbre y en el 
cual' se cantarán varios y es­
cogidos villancicos. Desde las 
nueve de la noche tendrá lu­
gar una animada . fiesta en 
el Campo dé la Feria, con ac­
tuación dé las notables Agru­
paciones musicales Banda de 
Alongo§ y Banda del Patro­
nato, de Villagarcía. 

DIA 21 .— L a aplaudida 
Orquesta "Termas" ameniza­
rá la gran Verbena de ese día 

DI A 22 .— A las 3'30 de la 
tarde en el Campo de "A Ran" 
Concurso de Tiro al Plato, con 
importantes trofeos a los ga­
nadores. Desde las ocho, lá 
renombrada orquesta Pocei-
ro, c o n su mejor repertorio 
dará el máximo realce y ani­
mación a ia Gran Verbena 
con la que finalizarán estos 
importantes festejos. Duran­
te estos días en el menciona­
do Campo dé la Feria lucirá 
una vistosa iluminación y se-
rá quemado numeroso fuego 
de artificio. 

HUESPED DISTINGUIDO 

En estos días no podía fal­
tar e n Cuntís 1 a presencia • 
defgran D. Benito Alvariño, 
Hijo-Adoptivo de esta villa, y 
sin er cual dichas fiestas ca­
recerían de color y anima­
ción. E l día 17 llesfó a esta vi­
lla acompañado de^su distin­
guida esposa, siendo recibido 
y saludado por las autorida­
des locales, amigos y numero­
sos forasteros que están ha­
ciendo su cura de agoias: y, 
como no nodía faltar, un gran 
número de niños, los cuales 
desde dos horas antes de su 
llegada, 1 e esperaban para 
hacerle objeto de un gran re­
cibimiento por su parte. 

i m I nr M I 

Cantón, 54 y Canalejas 13 
Teléfono 1213 

Visite el restaurante *FORNOS' 
EL FERROL DEL CAUDILLO 

con 41) toneladas de carga gene­
ral del Sur. "Rüa" a cargar ma­
dera para Sevilla. "Breamo", de 
Zumaya cen cemento. "San Ju­
lián" de BULjao con cemento. 
"San Julián" de Bilbao con ce­
mento. "San Antón, de Coruña 
en lastre a cargar madera para 
Canarias. 

Despachados: "Manuel Barcia"; 
para Corcubión con madera en 
tránsito a los puertos cel Sur. 

Esperados: "Monte Buitre" con 
carga general del Norte. 'Tllaru-
ca", de Cádiz con sol. "Gosende" 
y "Mouro", de Vigo en lastre. 
"Alcántara", de Marín en lastre. 

E l F e n o l 

Entrados. — Vapor "Mistral", 
de los Bancos de Terranova, con 
bacalao para la Pysbe, a cuya 
flotilla pertenece. 

11 "tilllllÉ 
i IOS ÍIÍIS í( 

'6S3S 
1.501 centros de disMMón 

liS esns 

PONTEVEDRA. (De nues­
tro corresponsal, Sprinter). 

Está interesante labor que 
desarrolla el Servicio Escolar 
de Alimentación en'la pro­
vincia, fue iniciada en Mayo 
de 1954, habiendo seguido sus 
atenciones en progresión cons­
tante y con el mismo lema:. 
E l S. E . A., no establece dis­
tinciones; es para todos los 
niños de las Escuelas públi­
cas, s 

L a principal responsabili­
dad de este funcionamiento, 
corresponde a l Delegado Pro­
vincial del Servicio, en este 
caso el Inspector de Ense­
ñanza, Sr. Rodríguez Figue-
redo, a cuya amabilidad de­
bemos las referencias de esta 
información para los lectores 

COMO SE HALLA ESTA­
B L E C I D O E L S. E . A. 

Tiene a su cargo, la distri­
bución de los artículos que 
Constituyen el "complemento 
alimenticio" que se suminis­
tra a las Escuelas y se reci­
be de la Ayuda Social Ame­
ricana, por la Caritas Nacio­
nal, Consiste dicho comple­
mentó, en leche en polvo, pa­
ra su transformación, y que­
so, representando una ayiida 
efectiva, no sólo para la re-
g'Ularización de la asistencia 
escolar, sino también para la 
propia vitalidad infantil. Esos-
productos, son puestos en al­
macén por Cáritas, siendo 
cubiertos los gastos de alma­
cén, oficina, etc., con una pe­
queña ayuda de dicha orga­
nización y i a aportación de 
los Ayuntamientos, o Escue­
las, con el importe de los en­
vases. Por descontado, los ar­
tículos que constituyen el 
"complemento alimenticio", 
son suministrados con todas 
las garantías, señalándose a 
este respecto, la valiosa cola­
boración que presta el Ins­
tituto Provincial de Sanidad 
y dé modo especial, el Jefe 
Provincial, Sr.,Casal Castro. 

Resulta también interesan­
te, saber que en cualquier mo­
mento; puede' efectuarse las 
comprobaciones necesarias so­
bro entregas, distribución y 
existencias, en los 1.501 Cen­
tros de distribución, que afec-
tan a un total de 1.907 Es­
cuelas. Cada una de ésHs, 
tiene un número, que sirve ' 
de referencia en la organiza­
ción. Los Centros, remiten 
mensualmente^ los Partes 3,.o 
4, correspondientes, y antes 
del día 12 del: mes siguiente, 

la Delegación rinde el esta­
do, o balance mensual, a la 
Jefatura Central y a Cári-
•tas Nacional (Ayuda Social 
Americana). 

UN CENSO DE 70.000 ESCO­
LARES SE BENEFICIA DEL' 

COMPLEMENTO 
Con la Inclusión del único 

Ayuntamiento que faltaba, en 
el nuevo curso pasan ^ oene-
ficiarse del Servicio, las Es­
cuelas dê" los 62 Municipios 
pontevedreses, con^ un censo 
de 1Q.Q00 alumnos/ 

Cuando se inició el "^mi­
nistro del "complemento ali­
menticio", eran un total de 
9.000 los escolares beneficia­
dos. En años sucesivos, el in­
cremento se produjo asi: 

E n 1.955, ascendía el núme--
ro a 45.200. 

E n 1.956, a 59.998. 
En 1.957, a 64.373. 
En 1.958, a 69,382. 
Las cantidades suministra-

tíat a las Escuelas durante el 
p&sado año, han sido las si­
guientes: 

Leche en polvo, 183.136 ki­
los ramos; queso, 97.692 kgs. 

En el presente curso, el su­
ministro será reanudado el 
primer día hábil de Octubre 
próximo. Durante el año ac­
tual y hasta 30 de iunio, fue­
ron consumidos, 132.715 kgs. 
de leche en polvo y 57.623 
kss. de queso. También se fa­
cilitó durante el verano, 'com­
plemento alimenticio", ai cam­
pamento juvenil instalado en 
Villanueva de Arosa y a las 
Colonias Escolares "Barreiro 
Cabanelas"; de. La Lama. 

E L "COMPLEMENTO A L I ­
MENTICIO" ES PARA TO­
DOS LOS NIÑOS DE LAS-

ESCUELAS 

En efecto, es así. E l "com­
plemento alimenticio-" --leche 
caliente, o fría, y queso— es 
para todos los niños de las 
Escuelas públicas, o del Estar-
do, en las qute habitualmente 
se íe suministra a la hora del 
recreo. En el Servicio, no exis­
ten distingos y sólo se atien­
de a su bondad. En el mar­
co provincial, es acogido con 
la misma estimación, tanto 
en la zona costera, como en 
lá campesina. A nuestra vis­
ta, hemos tenido un curioso 
álbum, e incluso cartas de 
alumnoá, que constituyen una 
patente demostración de esta 

interesante labor. 

"Cantigas e Anarlinos" 
trinnfü en Puerto del Son 

PÜÜH iO DEL SON.—(De nues­
tro corresponsal Boldomero t er-
nanüez CaivinoJ. — Digna ue ala­
banza la labor de la Ut rnision ae 
lesiejos, que nos lia •Druiaaclo es­
te ano tai proiusiou ue especiacu-
los, que no se na poumo supe­
rar, ni siquiera^ iguaiar, tan ex­
tenso y vanaao programa. 

De ios iî ayoics ücíííiujs —en 
nuestro sentir— rué ei nacernos 
iraiuo ue nuevo a ia saniiaguesa 
Agi. upaciou loiKionca "Canugas 
e Aganmos", qué ya el pasuuo 
ano nos naDia ueieitauo nasua el 
pumo ue que poúemus asegurar 
—sin temor a equivocarnos— que 
bruia ya entre ms mejores, üaua 
aciuacion suya sera un nuevo éxi­
to a ios muenos que na vemao 
cvijtcnanuo en el présenle ano, 
un triunlo mas que anauir al con-
seguiuo recicuitmenie en Mon-
ione y La Coruña. 

De esta Vina marinera se üan 
litvo^o iiUbvameiii-tí IOS Cor̂ scdi 
"enxebres" santiagueses la sim-
pana y aumü aciOn ue todos cuan­
tos nemos teniüo el placer üe es-
cuenanes. Y nuevamente nan con-
seguiao llegar ai. corazón üe las 
gentes del mar con su seieccíona-
üo programa en el que, de ma­
nera acercaaa, han procurado in-
iticalai diversas caí cíones de e 
tra y música netamente "mariñei-
.48". Snnpático rajg" ai Haber Jk-
dieado a Puerto cel Soñ una lo-
iiada nueva, que arrancó de la 
multitud congregada en la Plaza 
de España ensardecedores aplau­
sos. -

Todo lo ejecutado agradó sobre­
manera, pero cabe destacar el 
"Alalá de Bergantiños", admira-
tlcmenií armonUauo por un s."̂  
Usta de varonil y bien timbrada 
V02. En verdad que nos ña emo-

PERITOS DE MONTES 
Carrera de reciente creación. Gran porvenir para Bachffleres, 
«áementaies y superiores. Preparación directa y por corresponden­

cia. Comienzo curso 2 octubre. Solicite Información a: 

'CE P" 
PRINCIPE, Z9 

TELEFONOS: 22-98-25 - 21-22-29 
M A D R I D 

clonado ese "aiaia", ese canwj ue 
atávicas resonancias celias, el mas 
genuino de nuestro folklore na-, 
cional. JVruy íuen "MaipoCadino -, 
"San CampK)", "Carina ae ±tosa",' 
"a Virxe ae tiuaaaiupe , entre 
las potíiónlcas, y en iu pupuiax; 
apártele las numerosas lonaaas, 
las panueiradas "Do uruve" y 
"Minas cundías", ambas bananas, 
por uos maguuicas parejas, y no 
podemos sueaciar ei triu dé gai­
tas del Cüro, que. demostraron 
una [jeriecta axinsuon y gran 
maestría en ei luanejo ue ian di-
ncil instrumento. 

En estes uepauperados tiempos, 
en que íu cnauacctiio nano campo 
abonado en nuestra üancia, conr 
meñosprecio de lo auiociuiiu, con-
íorta nuestro espíritu coiupaobar 
que, aUn quedan buenos ganeges 
que se afanan-por constrvar y 
c ivulgar nuestro peunmonio ioikio-
nco. > orno esta p.-PSugiosa Agrj 
pación, y otroŝ  como ia uinauuca 
Comisión de tiestas, que no rega­
tean esfuerzos para que la laoor 
de aquellos, sea coaocída y di­
vulgada. 

Por ello ñemos de ñacer publi-
ea nuestra felicitación a los com- • 
ponentes de "Cantigas e Agari-
mos", a su director don Manuel 

Iglesias Domínguez, y a la Comi­
sión de Fiestas, por babernos pro­
porcionado tan grato espectáculo. 

[os ÉIIB 
2 
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"Las casas del más allá 
Mi I i IViV U n a c o / e c c l é n d e m a q u e t a s 

d e h a c e s i e t e m i l a ñ o s 

a p a r e c i d a s e n 
• TEL AVIV. — (Del corre§-
poî sal de la Agencia MIROJS-
jPA, Fabián Lacombe, en ex­
clusiva para muestro perió-
flico.) 

En el mes de diciembre de 
1957, una excavadora puso a 
la luz del día en una cantera 
situada en las cercanías del 
pueblo de Azor (afueras de 
Tel Aviv), una gruta hundida 

; Mena de fragmentos de huesos 
'y de vasijas de barro. Este 
descubrimiento llegó en segui­
da a oídos del general-ar­
queólogo Moshe Dayan, que 
comprendió que se hallaba en 
"presencia de una gruta sepul­
cral con osarios de excepcio­
nal interés, y la señaló inme­
diatamente al Servicio de An­
tigüedades. 
LA MISION FRANCESA SE 

ENCARGA DE LAS 
INVESTIGACIONES . 

I La tumba parecía pertené-
icer a la antigua civilización 
conotcida con el nombre de 
"Ghasui" o de "Beersheba", 
sobre la cual trabajaba hace 
iaños Jean Perrot, ^fe de la 
Misión arqueológica francesa 
©n Israel. Por este motivo, los 
arqueólogos israelíes, más In­
teresados en la época "bíbÜ-
ca.*' le conftaron los trabajos 
á.e excavación e Investisraeión 
én la gruta. 

No era la primera vez que 
fiBe descubría en Israel una gru­
ta sepulcral. En 1934, el pro-
iifesor E. L. Sukenik registró 
ien Hadern, al Norte de Tel 
liAvív, una idéntica sepultura y 
envió todos sus descubrimién-
tos aH Museo Rockefelló». 
También fueron descubiertas 
otras tumbas por é l Dr. Y. Ka-
iplani, igualnietne en Ips alre­
dedores de Tei Aviv. Niilgu-

;iia dé ellas, sin embargo, ha-
'feía presentado un estado d©̂  
conservación tan perfecto co-
,mo la del Azor. 
'; La excavación, iniciada du­
rante el invierno de 19ST, se 
prolongó hasta la primavera 
de 1959. 

; LAS CASAS DE LA CIUDAD 
DE LOS MUERTOS 

Los trafeajos hicieron ap̂ -* 
¡recer, súbitamente, casas de 
ibarro en miniatura con sus 
¡puertas, venjtanas, techos y 
; adornos, que reflejaban fiel-
! mente, a tamaño reducido, Ja 
Arquitectura palestiniana de 
; 6.000 años antes de nuestra 
•era. Lo que puede verse en 
¡Azor no se limita a un solo 
¡tipo de construcción, sino qtíe 
[existen diferentes tipos de ca­
nsas com uno o dos pisos. Cier-

RUSIA 

lasilH 
WASHINGTON, 18. (Eíej. — 

ilJá funcionario de la "Voz de 
•América", ha anunciado que sus 

iémisiones en inglés y ruso sobre 
la conferencia del presidente E l -
SBnhower, fueron captadas en ia 
URSS sin interferencias. 

. E n Nueva York, el secretario 
de Estado norteamericano, Chrisr 
tian A. Herter, acogió con agrá-
;i|o la noticia, señalando que las 
emisiones-pudieron ser captadas, 
debido a que Rusia^ acordó poner 
fin a las - interíerericias que obs­
taculizaban la radiodifusión de 
programas dirigidos al excran^-
í ó y a Rusia, en particular. 
, "Deseo hacer constar, dijo Her-
|er, que las interferencias-teinml-
liaron e l 15 de septiembre. Espe-
Ip que esta actitud sea manteni* 
,íaa por mucho tiempo, por parto 

' Rusia". 

IBIDO VOLAR SOBRE 
' KRUSCHEF 

\ La agencia Federal de Avia-
[©idn ha prohibido que heÜ 
topteros y aviones ligeros vue­
len sobre la caravana de veli-
.éilos que acompañan al jefe 
gel Gobierno de la URSS, ííi-
8Üta Krusch^f, diurante su vi­
sita a los EÍE. UU. 

La prohibición ha sido j M 
s p p é t a ú a a petición de las aura-

nfl artes rusas. ~ 

tas construcciones son maci­
zas y cerradas, pero Otras des­
cansan sobre pilotes, y son li­
geras y bien ventiiadas. El es­
mero con que han sido realiza­
dos estos modelos nos indica, 
incluso, la dase de materia­
les empleados en la construc­
ción de los originales: tierra» 
madera y decorados de ins­
piración vegetal con, dibujos 
de palmeras que sorprenden 
en una región considerada co­
mo de poco arbolado. 

La hipótesis presentada por 
Perrot, induce a pensar qué 
las "casas de los muertos'* 
pertenecen a una civilización 
probablemente "extranjera" 
que, habiéndose desarrollado 
en otros climas, conservó una 
tradición funeraria que sus 
orígenes le impedían variar 
fácilmente. Sin embargo, se 
prosiguen las investigaciones 
para determinar si acaso sé 
trata de casas adaptadas ai 
clima costero de Palestina. 

La gruta artificial de Aaor 
es una sala de forma oblonga, 
de unos doce metros de larga 
por ochó de ancha» cavada en 
la arcilla a cuatro metros de 
profundidad. Se baja a ella 
por un pozo provisto de dita 
escalera. A lo largo de las pa­
redes de la mitad Norte de la 
gruta, a la derecha de la en­
trada, se halla un muro bajo 
que forma una especie de ban­
quillo, cuya base es más an­
cha, que contienen tres gran­
des nichos rústicamente empe­
drados. Sobre este banquillo 
se hallan los osarlos. Unos 
treinta habían sido depo rta­
dos en la sala. Cada una de 
las casitas que contienen res­
tos humanos mide 0,70 de lar­
go, por 0,30 de ancho y 0,60 
de alto. 

UNA DIVINIDAD DE NARIZ 
LARGA 

Trátase, en realidad, de una 
"segunda" sepultura. Es de­
cir, los huesos han sido reuni­
dos después de la desecación 
del cadáver, y colocados en > 
paquetes (falta un cierto mí-
mero de piezas anatómicas). 
Después han sido puestos en 
las casas de barro cocido, y la 
puerta cerrada seguidamente 
con una barra. 

El tipo antropológico de es­
tos restos se caracteriza por 
un cránjeo corto y una naris 
muy grande, nariz que volve-
íiios a ver en "efigie*' sobre 
la entrada de las casas. 

Lo curioso de las casitas 
consiste en que tienen, sobre 
la fachada de "enírada", la 
reproducción de un rostro hu­
mano: una nariz aguileña, 
curva en forma de sable, unos 
ojos hechos con una ligera de­
presión en la arcilla o bien 
pintados en forma de círcu­
los rodeados de rayos. 

La severa imaginación del 

arqueólogo nos transporta fá­
cilmente a éstos extraños pue­
blos de casas cubiertas de ra­
mas de palmeras y de paredes 
adornadas con pintura roja y 
blanca, bajo él ojo protector 
y siempre presente de una dl-
finidad de larga nariz, en me­
dio de campos y rebaños cuya 
presencia se halla atestiguada 
por el contenido de las ofren­
das y las copas que han sido 
descubiertas Junto a los restos 
humanos. 
(Prohibida m reproducción.) 

Noticias para ra mujer 
REGALOS PARA PENELOP3 

Después de su último viaje de 
varios meses a través de Europa 
el Negus ha regresado Addis-Abe­
ba. Se sabe que se ha hecho acom-
pañar, no por la Emperatriz -po­
co decorativa según se dice w (fc 
una salud delicada- sino ír¡r una 
de sus nietas. Sin embargo no ha 
olvidado a su mujer, a la que le 
ha llemdo no meúos de ¡400 re­
galos! 

¿QUIEN PAGARA E L ÜNIFOR-
ME D E LAS MUJERES-POUOIA 

NEOYORQUINAS? 

E l problema de la delincuencia 
juvenil y del gamberrismo- que 
tanto preocupa ai mundo ente» 
ro, es mucho más agudo y más 
antiguo en los Estados Unidos 
que en Europa. Para remediarlo, 
uno de los medios que se aplica­
rán en Norteamérica consistirá 
en aumentar notablemente el nü-
tfífero de los 2.500 policías auxi­
liares y sobre todo de las mu je-
res —a menudo más eficaces que 
los jóvenes que con los hom­
bres— y que hasta ahora no eran 
más de 125. Sin embargo, ios can­
didatos son escasos, porque el 
empleo está mal pagado por upa 
parte y, en particular, porque los 
policías { y las policías) auxilia-

Exodo laosiano 

El hermoso paisaje de Laos sirve de fondo a la tragedia que sufre 
estos días este pacífico pueblo asiático con la rebellón roja, apo­
yada por el Estado comunista de Vietnam del Norte. En estas dos 
fotografías, se ven dos aspectos del eitedo de 4oá fugitivos, a través 

de montes y ríos de Laos 

res deben equiparse a su propia 
costa y el precio del uniformo, 
calzado, gorra, etc.» se eleva a 
un centenar de dólares —unas 
6.000 pesetas-r. Las autoridades 
piensan en la posibilidad de que ia 
concesión de uniforme gratuito 
y-, "que, caiga bien" facilitará a 
la recluta de un millar de nue­
vas agentes. 

MINISTRO DE ASUNTOS E X ­
TRANJEROS Y... MARIDO D E 

UNA ESTRELLA 

Algunas lectoras recordarán el 
matrimonio "secreto" del Miwis-
tro de Asuntos Extranjeros ¿le DU 
namarca, Jans Otto Krag u de 
su linda compatriota, Helle Virk-
ner, hace algunas semanas en la 
Costa Azul. Aunque convertida 
en "Excelencia", la nueva señora 
Krag prosigue su carrera artísti-
cd y actualmente realtea una 
tournée para presentar su última 
película, una coproducción ger­
mano-danesa, en la República Fe­
deral Alemana. Como el joven 
poso, muy enamorado, no ha que­
rido separarse de su mujer, lia 
pedido un "permiso extraordínám 
rio", a su Presidente del Consejo 
y acompaña de incógnito... a la 
áctria Helle Virkner. Y owmda 
los periodistas han querido apro­
vechar la oportunidad para plan-
teáfle euestiones políticas, Krag 
ha respondido: "Séñores, yo no 
soy aquí más que el marido de 
una gtg,n actriz y no hnblaré 
más que de ella". 

LOS ALEMANES SON MAS GA­
LANTES QUE LOS FRANCESES 

CON LAS MUJERES QUE 
- FIRMAN CHEQUES AL 

DESCUBIERTO 

E n Francia, er numero de che­
ques sin descubierto firmados por 
mujeres es mínimo aun teniendo 
en cuenta la proporción que éxís- ' 
te entre los titulares masculinos 
y femeniqps de las cuentas ban-
carias. En Alemania, por el con­
trario, se producen relativamente 
muchas imás "Indelicadezas" de ; 
esta índole entre' las mujeres} cu- ¡ 
yá excusa más generalizada es 
la de contar con... la galantería 
de ios beneficiarios de los cheques 
para tío presentar denuncias. 

E S T H E E ARPE .; 

Consejes a tes "saifajes de ia ntí¿ 
' • 1 • ::=F=T==:Í 11 , 

Para reparar una airaría, 
sálgase de la carretera' 

I d i o píete señalice ceno erdeu 
el M í o de SMac iéo 

Ole fez en cuando se YO una 
estftjpenjdia pietáca ahandona-
da en la carreteara; una esfiu-
pehda plefflra de 15 a 20 cen­
tímetros que el automovilis­
ta ¡ptrocriara esqiuivar. Gene­
ralmente, ia ve, la escpiiva y 
sigue a toda maicíia. En al­
guna ocasión, pcuede poger la 
piedra, a ciento veinte por ho­
ra y volcar aparatosamc-nte. 

' Esas pieciras suelen estar en 
la carretera, porque todavía 
existen esos "salvajes de la 
ruta", algunos de los cuales 
se noiTorizarlan si Viesen * 
un semejante tomar sorbe­
te ando una sopa (esa "sopa 
miusical", que todos ftemos 
practicado de caicos, paira des­
esperación de núes fe os pa­
jares) pero que, en cáfmiMo 
son calmees de hacer dos co­
sas: * 

a) Reparar ana averia en 
la carretera; poner esas pie­
dras como! calzos para el co-
cjhe y, al mancliarse, dejarlas 
allí. 

l») Menos salvaje, gero re­
velador de «una falta de espí­
ritu civlico: ver la piectea, es­
quivarla y seguir, en lugar de 
detenerse y retirar la piedra 
para evitar que un conductor ¡ 
míenos afortunado y que no 
la vea pueda estrellarse. 

SALGiASÍE OiE iiA 

lia carretera está Sieclia pa­
ra circular, y en la mayoría 
de las ocasiones, pttede aban­
donarse totalmente, sea por­
que la carretera lo permite 

C a r t a efe 

i i i 
OS 11 HAMBVKGO. --- (Por Eichard 

Onhner - Impresiones de Alema­
nia}, — Los 7.000 cines de Ale­
mania Occidental contaron, en el 
pasado año, con cincuenta mi­
llones de espectadores menos que 
en 1997. E l nivel normal de 750 
millones de espectadores por año, 
que venía manteniéndose, bajo, 
por tanto, a las cifras de 1853-53. 
Se recomenzó la producción ci­
nema togr ática en 1947 con siete 
'tintas". E n 1955 alcanzó su pun­
to culminante con el rodaje de 
137 películas. A pesar de las nu­
merosas licencias y de los gran­
diosos planes proyectados, la pro­
ducción descendió a 136, en 1956 
y a 106 en 1957. En 1958 volvió^ 
a subir la curva de producción, 
alcanzándose los 115. De las cin­
cuenta compañías cinematográíi-
cas alemanas, la mayoría se da 
por contenta si consigue rodar 
una película por año. Los peritos 
aseguran que apenas ocho com­
pañías —que en el año pasado 

CRÜClílRAMA :::!«:::::::::: 

I 
SOLUCIÓN AL CRUCIGRAMA 

ANTERIOR 

HORIZONTALES; 1.- At, Ca­
paz, 2.- Bar. Tila. 3.- Uselo. Er. 
4.- Sa. Isas. 5.- aramlT. 6.- Fo­
gata. 7.» Lona. RR. 8.- H . Ar­
dor. 9.- Asad. Apo. 10.- Solar. As. 

V E R T I C A L E S : 1.- Abusar. Pas. 
2.- Tasar. Liso. 3.- B m Afo. AL 
4.- Limonada. 5.- Atosigar 6.- Pl. 
Ata. Da. 7.- Alés. Tropa. 8.- Zar. 
Carros. 

HORIZONTALES: l . - Letra tur- S U E R T E 
ca. Permanecer. 2.- Interjección. 

a-Estado libre de Irlanda. 3.- Coni 
í quistar. Letra griega. 4.- Part. 

.> insep. Monde. 5.- Preces que du-
? ran nueve días. Patos. 7.-
< (al revés). Medida, regla. Nota. 
*¿ 8.- ñrefijo inseparable. Natural 

de un país europeo. 9.- Moscovi­
ta. Isla del Nilo Blanco. 10.- Re-
záse. Lengua. 

V E R T I C A L E S : 1.- Gentil, idó­
latra. Juguete. 2.- Raza de perro, 
íAdiós!. 3.- Preposición. Concu­
rres. Siglas cómerciaies.' 4.- | ¡ i¿ TIO LISTO 
tristecidos. 5.- Concierto a la luz 
de la. lima. 6.- Forma del pro­
nombre. Río de Sueela (ai revés)'. 
Símbolo del sodio. 7.- Int9rjbc-
clón de arriero. Nombre que Ips 
atenienses daban a los jóvenes del 
18 a 20 años. 8> Penado, (ai r ^ 
vés). Júntase. 

Dos amigas eambíon impresio­
nes:. 

—¡Qué delgada te encuentrol. 
¿Cómo te las has arreglado pa­
ra adelgazar así?, 

—He tenida mucha suerte. Ha­
ce dos meses pasé el tifus, des­
pués una pulmonía'y ahor¿ e*-
toy tuberctUosa. 

E l escocés Mac Neal va al mé­
dico, que le recomienda un re­
amen y unas inyeccionesí' 

Mae Neal lo esucha, saluda y 
va a marcharse. 

--Tiene usted que pagar —le 
dice el doctor. 

—¿Pagar qué?. 

--¿Es esta la ventanilla 
de las bodas? 

— E l consejo médico, 
—¿Para qué? No lo pienso se­

guir. 

PROPAGANDA 

Una tienda de comestibles de 
Chicago pone en él escaiiarate 
el retrato de un boxeador irniú-
so luciendo su musculatura, u 0,1 
pie un rótulo que dice': 

"Este hombre fuerte„ y vale­
roso se alimenta con nuestros pro­
ductos". 
'Otra tienda*vecina se Hmita a 
colocar el siguiente cartel: 

"No. hace falta ser fuerte y 
valeroso para alimentarse can 
nuestros productos. Son tan bue­
nos que cualquiera los pueds to­
mar". 

'JUEGO DE LETRAS 

Cuando Brigitte Bardot fué pre­
sentada . en Londres a la reina 
Elizabeth tuvo ocasión de hablar 
con Winston Chtírchlll que lo pre­
guntó si estaba contenta de su 
estancia en Inglaterra. 

—Estoy encantada de la acó-' 
glda que me han dispensado. Pe­
ro un periódico que ha publica­
do un foto tomada mientras yo 
hablaba con el embajador ame­
ricano, Charlie Chaplin y Diana 
Dors ha creído ingenioso poner­
le este pie: ''He aquí ai A. A. oon 
B. B., C. G. y D. D. Creo que no 
está bien servirse de las inicía­
les de las personas, para hacer 
chistes. ¿Quéxle parece?, 

—¿A quién se lo cuenta ustecl?-
contestó Winston Churchill mitad 
en serio mitad en broma, 

EN HOLLYWOOD 

—Te has casado el lunes y 
has mantenido tu enlace se-
creío Tiasía el juetíes. ¿Á qué se a" 
debe, ese misíerio.? . ¿ 

—3Vo es cosa de misterio sino-% 
de delicadeza. Esperaba a que se ^ 
le pasara a mi marido la borra- íg 
Ghera. Me parecía correcto que h 
éí se enterara de nuestro rnaíri- S 
monio antes que los demás. í 

HOMBRE DE NEGOCIOS J 
Un rico hombre de negocios de 

Wall Street telefonea a un amigo 
suyo, • cirujano prestigioso-

—¿Puedes operarme de apendl-
cjtls el lunes próximo entre diez 
y once de la mañana? 

—Puedo, desde luegô  ¿Sufres 
mucho?. 

—Jíada en absoluto, pero con­
sultando ahora mi agenda veo 
que no lengo nada que hacer el 
lunes a esa hora 

s i televiM cada i i 
rodaron en total 36 pe l ículas-
tienen una estructuración segura. 
Los productores procuran hartar 
el cuerpo a jríesgos mayores, pro­
duciendo películas en toiatora-
ción. Todo esto hace prever un 
proceso regresivo inevitable que 
reducirá considerablemente el nu­
mero de empresas cinematográ­
ficas. '' 

E l contrato cerrado reciente­
mente entre la "Bavaria", que 
posee en München - Geiselgasíeig 
ios mayores estudios de Alema­
nia, y la televfeión de Alemania 
Qccideutal que necesitaba estu­
dios mayores, lué el grito de alar­
ma. La televisión de ia Eepúbiica 
Federal cuenta hoy en día con 
poco más de tres millones de 
abonados. Actualmente, poco más 
o menos, cada séptima familia 
posee un receptor de televisión 
y se cuenta con que a partir de 
1961, se vendan dos millones de 
aparatos por año. Alemania Oc­
cidental debe conquistar el pri­
mer lugar europeo en.̂ 1 dominio 
de ia televisión, dentro de breve 
tiempo. 

L a Industria cinematográfica 
alemana ve en la televisión su 
más fuerte competidor. Una en­
cuesta, llevada a cabo en 18 gran­
des ciudades alemanes donde el 
interés por la televisión es más 
intensó, demostró' que el público 
se va apartando de los cines. 
Mientras que ia pérdida de es­
pectadores de los cines se cifró, 
en 1958, en el 6 por 160, en las 
18 ciudades en cuestión el por­
centaje aumentó al 9. Estas 18 
ciudades cuentan con 865 cines, 
con 451.000 localidades, lo que 
corresponde a cerca de un tercio 
más que en 1952-53. Se echa la 
culpa a la televisión. Sin embar­
go su desenvolvimiento ha de te­
ner también sus lados positivos. 
Contribuirá, sin duda, a la con­
centración de la producción ci­
nematográfica y a la colabora­
ción de todos los círculos^, intere­
sados. Por otra parte, se piensa 
que asi podrán imponerse soto 
las películas de probado valor 
artístico o técnico. 

En las noticias divulgadas por 
los dirigentes de la industria ci­
nematográfica no se dice que una 
parte de la culpa se debe a ella 
misma. Mientras que la televisión 
se presenta bajo los signos de 
una concentración, la Industria 
del cine está dispersa, con cerca 
de 170 casas cinematográficas 
que, además, están expuestas a 
la fuerte competencia extranjera. 
Sólo Hollywood ofrece 300 pelícu­
las por año. 

Se aduce además qué el nume­
ro de cines es excesivo. Mientras 
en 1946 había 1.158 cines, con 
400.000 localidades, se contaba 
en 1958, 7.000, con 2'8 millones 
de plazas. Después de 1956, cuan­
do las estadísticas mostraron que 
cada ciudadano alemán iba de 
15 a 16 veces por año al cine, se 
insistió exageradamente en la 
construcción de n u e v o s cines. 
Después de 1949, los estudios ex­
tranjeros, comenzaron a invertir 
parte de sus beneficios en la 

o i»or*pe la avería Se mciha 
¡con el tiempo sMic i en^ ír 
eircwiax unos metros m i * 
toúscar el paraje a d e c u a T í * 
r a apartarse id© ia c a S í 4 " 

2* es posme, no S ^ 
iwinica reparar una averia ? e 
teiüéníicse en la calzada T « t 
poco sirven esas medias 
tas de dejar un metro L í * ' 
iiiculo Afuera de ia calzaL J 
el otro medio dentro. M i J 
tras pueda ser, cuesta lo S " 
mo sacar el v e h i c W toS" 
mente de la carretera 5 ' 
tando asrpoiibles acciüen^ 
y, en cualquier caso, etttaf 
Itto a los demás la molestiari* 
im desplazamiento en la ma? 
cha, cuando al vehículo av£ 
riado le da prácticamente El 
mismo detenerse en la carm! 
tera, que dejar medio v e t ó 
lo dentro y medio fuera, ou¿ 
todo el vehículo fuera Y en 
tal caso ¿por que no' hacer 
las cosas bien y cómodamen­
te para todos? 

fcn cuanto a ios cainiones. 
de gran tonelaje (lo que ios 
franceses llaman "pesos pesa­
dos"), cuando no pueden apac 
tarse fe la carretera para re-
parar una averia, de día y 
noche deoen señalwar a 30 
meteos de la parte posterior 
c¡on un triangulo rojo que 
tiene, que ser visible perfeM 
tameate desde 100 metros de 
distancia. 

C O m P E B l A Y CONVIVENCIA 

Foar lo d e m á s , es una nece­
sidad que todos los conducto­
res, lo mismo en la ciudad que 
en la caretera/ ademaa del 
cumplimiento del Código de 
Circulación —con el que ya 
sería bastante- lleven en el 
animo las normas de cortesía 
y convivencia propias tie las 
personas que comparten cj 
mismo camino y, en ese mo­
mento, la misma existencia, 
en ese terreno común que es 
la carretera. 

Tooavia muctios camiones 
españoles no llevan las üuces 
para desaconsejar o indicar 
que pueden ser adelaatados; 
apróveci iando la superior vi-
sipilitíad íjue les brinda ia mar 
yor altura de su cabina. Pe­
ro es evidente que entre el ti­
po ae camibnero que unge 
no oir las señales de petición 
de paso para adelantarle -si 
no las oye está obligado a lle­
var el sistema amplilicador 
que le baga oírlas-- y el que 
hace la señal de que paeie 
adelantársele sin peligro, hay 
un abismo en el que va des­
de la cerrazón a la civiliza­
ción, que es algo más que una 
palabra. Del mismo modo, es 
mejor conveartir la carretera 
en algo amable, donde el con-
efiuctor del automóvil que va 
delante bace con el Brazo stt 
gesto para indicar que puede 
ser adelantado, y el que le 
aoeianta ie nace un gesto 
amistoso de gratitud, que no 
bailar constantemente el tipo 
de conductor que cuando se 
le pide paso, acelera su velo­
cidad, pese a estar esto riguj 
rosamente proniDido por él 
Código. 

E n definitiva, la carretera 
puede ser un camino de to­
dos, sin más preocupación 
que l a marebá* de nuestro 
propio vehículo , o puede ser 
una jungla, donde n\ües <® 
Hombres arriesguen, su vina 
simplemente porque sus se­
mejantes se saltan la ley f 
las normas de respeto al FJ* 
Jirao con el ánimo hosco, pw-
pkio a lo agresivo y ^\inSf" 
to. FO«que estas gientes u" 
aninTO hosco que no 
convivir, deben seguir su 
seo, y quedarse en casa. 

(AGECO) 

El tifón Sara marclia hacia las islas de Sakhalin 
TOKIO, 18. {Efe}. - . ^ J S 

"Sara" se ha alejado de ^ f " i 
norte del Japón hacia W J * Z 
de Sakhalin, con vientos ^ f ^ Z 
nados que llegan a alcanzar 
150 kms. por hora. J , ..^n 

A causa de los efectos del 
136 personas han muerto o "«r 
aparecido. Muchos barcos nan » 
do hundidos o sufrieron gravj 
daños y se han producido 
daciones. Son muchas las ccw» 
que sufrieron daños. ^ 
construcción de cines en Aleng 
nía, cines en los que &olo * * . i L . 
yectaban sus propias P6"1;;' tra 

E l púbHco alemán se % 
cada vez más escéptlto ireu ^ 
las pebculas peoyect»^;- poi 
compañías deben preocupa»*j^. 
elevar el nivel de sus p r o a S , . 
nes, transformando asi la c 
tencia de la televisión e» 1111 
pulso reanünadoir 


